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ADVERTENCU DA SEGUNDA EDIÇÃO 



A narrativa da viagem de Vasco da Gama 
no descubrimento da índia, escripta por um dos 
que tiveram parte naquella expedição naval a 
mais celebre da historia modei-na, e um dos in- 
éditos de maior importância publicados em Por- 
tugal neste século. A avidez com que foi pro- 
curada e lida a primeira edição, e a raridade . 
dos exemplares delia moveram-nos a reimpri- 
mir essa narrativa, Emprehendendo este traba- 
lho procurámos expurgar dos defeitos da pri- 
meira edição taijLto o texto como as notas, defei- 
tos filhos da inexperiência dos editores e da sua 
impaciência em darem á luz, no meio de diffi- 
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mulario correcto que o renascimento das letras, 
e o estudo dos monumentos lapidares latinos 
fizeram adoptar depois, e que os paleographos 
tem adoptado sem que reputem menos exactas 
e rigorosas as transcripçôes dos manuscriptos 
dos séculos médios. No resto conservámos com 
o mesmo escrúpulo a translação fiel de tudo 
quanto dizia respeito á barbara orthographia 
do auctor que, pertencendo a uma classe menos 
culta, augmentava escrevendo os erros ^ com- 
muns até entre os melhores escriptores da sua 
epoclia. 

Entendemos dever SQguir na presente edição 
o systema, geralmente adoptado na publicação 
de antigos inéditos, supprindo as lacunas de le- 
tras ou syllabas omittidas no códice, mas im- 
primindo-as em itálico. A importância deste mo- 
numento que pertence á historia das nações mo- 
dernas da Europa, e não unicamente a nós, tor- 
ina-o necessário não só a naturaes, mas também 
a estrangeiros que hajam dé tractar das nave- 
.gaçws e descubrimentos dos séculos xv e xyj. 
Para estes essas lacunas seriam mais um embu- 
raço aocrescentado á intelligencia de um escri- 
jvto já de si bárbaro. Foi também e prin^^pal- 
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mente cm attcnção a elles, qne indicámos em 
nota a. verdadeira leitura de algumas palavias 
cxrit»HHÍvamente deturpadas, e que buscámos de- 
Hífçinr a accentuaçao todas as vezes que da 
falta delia podesse resultar erro ou confusão 
d(í H<*ntidí), querendo antes, nesta parte, peccar 
por exccHHO do que por omissão. 

Fizemos no prologo e notas da primeira edi- 
çito algninas suppressoes e mudanças aconse- 
lluidaH [)cla necessidade de rectificar opiniões 
nuíUoH exactas e de dar melhor ordem ás idéas. 
^ral foi u Hnp[)ressao do que sobre a narrativa 
do bÍHj)o Osório se dizia na nota final relativa a 
paff. \). A conspiração contra Vasco da Gaina, 
V a r(»|)rc\ssíto dos conspiradores é particulari- 
sada por (J aspar Correia nas Lendas da índia, 
H(»ndo fácil d\>xplicar o silencio de Castanheda, 
Hai*i*o8 o Góes pelo mal entendido receio de 
deslustrar os comptmheiros de Gama. Do mes- 
UK) modo julgámos conveniente' incorporar no 
prologo o que se dizia n'uma nota final sobre 
tV8 causais prováveis de se achar incompleto o 
ltoteíi\>, e sobre as reòompensas concedidas a 
Vasco da Gama por elrei D. Manuel. Era aqui 
o seu mais próprio logar. Reimprimindo em ap- 
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pendice um documento relativo a essas recom- 
pensas que fora impresso incorrectamente na 
anterior edição, addicionámos-lhe outro não me- 
nos curioso para a biographia do descubridor 
do Oriente. 

• Alludimos acima ás Lendas da índia de Gas- 
par Correia. A publicação deste livro emprehen- 
dida pela Academia veio, digamos assim, au- 
gmentar avalia do Roteiro da Viagem de Vasco 
da Gama. As Lendas, inferiores pela forma ás 
Décadas de Barros, e até se quizerem árude his- 
toria de Castanheda, são quanto á substancia 
muito superiores áquellas, e ainda á humilde, 
mas evidentemente sincera, narrativa de Casta- 
nheda. A maior auctoridade de ima homem que 
tinha intervindo em grande parte dos successos 
que narra, e que estivera collocado por muito 
tempo n'im[ia situação vantajosa para appreciar 
bem os acontecimentos da índia, associa-se no li- 
vro de Correia á candura que transparece nos 
seus períodos singelos uma pontualidade e natu- 
ralidade em descrever os factos, que inspiram 
confiança no paais subido grau. Em relação á via- 
gem do descubrimento como em relação a tantos 
outros pontos da nossa historia da índia, as Len-* 



das levam decisiva vantagem ao que escreveram 
Barros e Castanheda. A vida intima dos homens • 
que emprehenderam e levaram a cabo aquella 
arriscadissima empresa, as • phases moraes, as 
peripécias da expedição, a lucta das paixões 
hmnanas no resumido theatro de três navios, 
tudo se desenha com vivas cores e firmes con- 
tornos na i-elaçao de Gaspar Correia. Mas os 
fitctos externos, por assim nos exprimirmos, da 
expedição sao ahi muitas vezes fluctuantes, 
omissos e indecisos. L o Roteiro que completa 
o trabalho do chronista, e que, com elle, toma 
hoje perfeitamente conhecido em todas as suas 
circumstancias mn dos principaes assiunptos 
da historia das nações modernas. 

Reproduzindo nesta edição o mappa da der- 
rota da armada, cumpre advertir que embora 
essa derrota seja em grande parte conjectural, 
é, quanto possível, a i^producçao graphica da 
narrativa na parte relativa á mesma derrota, es- 
tríbando-se aliás as conjectiuras iio que se sabe 
ainda hoje sobre os vários mmos que depois do 
descubrimento se costumavam s^^uir no im- 
menso trajecto de Portugal á índia. Trabalho 
* de sciencia e de oonacieucia de um dos primei- 
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ros editores, o sr. Kopke, mancebo de grandes 
esperanças demasiado cedo roubado ás letras, 
entendemos dever manter rigoroso escrúpulo na 
fiel reproducçao delle. 

Foi imi escrúpulo análogo, que nos obrigou, 
ajunctando a esta edição o retrato de Vasco da 
Gama, que se achava na primeira, a recorrer ao 
que servira de typo, isto é, á copia do original 
conservado no palácio do governo da índia? 
copia mandada tirar pelo arcebispo de Goa 
D. Francisco de Brito, e que se publicou pela 
gravura na obra Retratos e Bustos de. Varões e 
Donas. Na primeira edição o retrato foi alterado 
nos accessorios, mas nós julgámos dever resti- 
ttd-lo á simplicidade anterior, guardando nos 
trajos e adornos do grande almirante a verdade 
do quadro que reproduziamos. 

Na primeira edição o texto era precedido de ' 
uma gravura onde se figurava a partida da ar^ 
mada entre dous obeliscos, em cuja parte infe- 
rior se viam reproduzidos o anverso e o reverso 
de uma medalha mandada gravar por D. Ma- 
nuel em memoria do descubrimento. Nem esse 
quadro de imaginação nos pareceu appropriado 
á chan narrativa a que servia de ádito, nem a> 
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tensa do que uma assignatura. O talhe do cur- 
sivo em que está escripto o códice é demasiado 
vulgar na primeira metade do século xvi. e não 
se poderia attribuir com segurança a nenhum 
determinado escriptor. 
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PROLOGO DA PRIMEIRA EDIÇÃO 



O descubrimento da índia deu á historia por- 
tuguesa a sua mais bella pagina. A audácia dos 
que o tentaram e conseguiram através- de innu- 
meraveis riscos e padecimentos, se a comparar- 
mos com os meios que então offerecia a arte de 
navegar e com os terrores que defendiam esses 
mares ignotos, é a mais illustre prova da robus- 
tez dos antigos corações portugueses. As revo- 
luções de três séculos, no augmento e decadên- 
cia dos povos da Europa; o sceptro dos mares 
passando rapidamente de Veneza e Génova para 
Portugal, de Portugal para Hespanha, d'Hes- 
panha parada HoUanda, da Hollanda para a Ih- 
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glaterra; e todos estes successos ligados com a 
conquista da índia, tomam o seu descubrímento 
um Éacto europeu, imi facto a que se vae pren- 
der a moderna historia de todos estes povos, 
que lhe deveram o seu engrandecimento e os 
seus males. Desde o Adriático até o mar das He- 
bridas a palavra índia soa como imi grito.de 
recordações dolorosas, de, gloria e de remorsos. 
Com effeito, quantos crimes gerou esse Oriente 
tão cubicado, e por quantas lagrimas se tem 
comprado os seus aromas, as suas e^eciarias, 
e o seu ouro ! Que nação se pode gabar de ha- 
ver senhoreado o Indostão tjem o fcu titulo de 
posse aj^parecer manchado de traições, de per- 
júrios e de barbaridades! Portugal pagou com 
mais de dous séculos de opprobrio e de amar- 
gura oitenta annos de crimes, e a sua conta sal- 
dou-se perante Deus e os homens. As conquis- 
tas da Ásia passaram a mãos estranhas, e a glo- 
ria desassombrada e j)ura 6 o que nos cumpre 
receber da herança de nossos maiores. Assim 
tudo o que servir j^ara recordar as façanhas 
delles no Oriente será bom serviço da pátria 
traze-lo a lume: nós cremos, portanto, ser úteis 
pubhcando o presente Roteiro. 
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o manuscripto que damos ao publico perten- 
cia á coUecção do mosteiro de Sancta Cruz de 
Coimbra, e hoje existe na bibliotheca da cidade 
do Porto, para onde foi trazido com os demais ma- 
iiuscriptos daquella antiga e preciosa coUecção. 

Vê-se não ser autographo do que se lê a pagi- 
nas 64 do manuscripto, onde diz:/icot6 na ponta 
da pena ao auctor deste livro como estos armas 
são fectas^. Esta intercalação é obviamente uma 
nota do copista que trasladou o original. Apesar 
de copia, o manuscripto, comtudo, mostra pelo 
talho e caracter da letra não ser posterior aos co- 
meços do século XVI, do que o leitor perito se 
pôde certificar pela inspecção do fac-simile das 
primeiras linhas, que reproduzimos nesta publi- 
cação. 

Acha-se o códice assignalado actualmente, se- 
gundo a numeração provisória da bibhotheca 
portuense, com o numero 804. O formato é de 
foho; o papel de consistência ordinária e assas 
escuro de côr: nelle se distingue, além das 
usuaes marcas d'agua em direcção longitudinal, 
a devisa própria do fabricante, pelo modo que 
se vê na estampa a que nos temos referido. 

• Pag. 87 desta segunda edição. 
B 



A côr da tinta, posto que um pouco desmaia- 
cia, está bem distincta amda. Acha-se o codiee, 
pelo uso que delle se tem feito, separado da fo- 
Bia de pergaminho (tirada d'algum livro de of* 
ficios ecclesiasticos) em que fora mal enquader- 
nado; sendo precedido e seguido -d'uma folha 
de papel em branco, de contextura e marca de 
mais moderno faíbrico do que o do texto, distin- 
guindo-se na que precede o manuscripto três h- 
nhãs de letra de talho mais recente, as quaes, 
apesar da dihgencia com que se procuraram 
apagar, ainda é possivel lêr. Dizem estas : • 

Pertinet ad usfum fratris Theotonii de Sancto 

G.... Canonici Regularis in Cenohio 

Sete Crucis. 

Logo abaixo se lê 

Dò Theotonio; 

e quasi no fim da pagina, em letra dos nossos 
dias, que nos parece da mão d'um dos bibUo- 
thecarios do referido mosteiro, o titulo 

Descobrimento da índia por D. Va^co 
da Gamma, 



que se acha repetido na mesma letra na face da 
eapa de pergaminho, e no alto da pagina eôai 
(jue começa o manuscripto. 

Nenhum Uvro se imprimiu até hoje acerca 
da viagem feita no descubrimento da índia, que 
íbsse escripto por testemunha ocular daquelle 
^auccesso. A uníca memoria contemporânea é a 
relação, que Ramusio publicou em 1554, coma 
escripta por um gentilhomem florentino que se 
achava em Lisboa ao tempo em que Vasco da 
Gama voltou, e que redigida com bastante con- 
fusão, como obra de quem conta o que promis- 
cuamente ouviu dizer a uns e a outros, está mui 
longe de se poder considerar como uma relação 
histórica do descubrimento da índia*. 

O nosso bibliographo Barbosa Machado at- 
tribuiu uma relação desta viagem ao mesmo 
Vasco da Gama; mas sem nos dizer onde exis- 
tia, indicando que nunca fora estampada. A pág. 
775 do^ tomo in da Bibliotheca Lusitana (1752) 
achamos, depois do panegyrico de Vasco da Ga- 
ma, as palavras seguintes: 

«Compôz Relação da Viagem quefêz â índia 
em o anuo de 1497. Desta obra e seu auctor fa- 

* Nota I ao prologo no fim do volume. 
B. 
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zem menção Nicoláo António Bib. Hisp. Yet. 
lib. 10. cap. 15. §. 843, e António de Leão, Bi- 
bliot. Ind., tit. 2.*, e o sen addicionador. tomo 1.** 
tit. 2. col. 25.» 

Nao ppdémos cotejar a citação que faz Bar- 
bosa de António de LeSo, por não termos al- 
cançado o seu Kvro; mas em quanto á da Bi- 
bliotheca de Nicoláo António achamos, tanto na 
edição de 1672 como na de 1788 (posterior a 
Barbosa Machado) no logar apontado as pala- 
vras seguintes : 

«Vascus da Gama.... dedit reversus Emma- 
nueli suo regi populari Portugaliae idiomate na- 
vigationis suse ad Indiam anno mcdxcvii rela- 
tionem, quce lucem vidit;» donde poderíamos 
coUigir ter sido tal obra impressa. E licito, po- 
rém, hesitar em attribuir ás palavras quce lucem 
vidit de Nicoláo António a accepção usual de 
foi impressa, pois temos reparado que neste au- 
ctor nem sempre se fez escrupuloso uso de tal 
expressão, applicando-a alguma vez a obras que 
não passaram de manuscriptas. Sirva de exem- 
plo a noticia seguinte extrahida de sua Biblio- 
thcca Hispana Nova (ed. de 1788), tomo ii, 
pag. 399. « Anonymus Lusitanus, in eadem bi- 
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bliotlieca servatus, dedit in lucem, lusitanè; 
^Derrotero desde Lisboa ai Cabo de Bvena Espe- 
ranza y índia Oriental, cum figuris versicolori- 
bus, ms. in 4.**» 

É pena que nenhum dos bibliographos cita- 
dos indicasse a fonte donde bebeu as suas in- 
formações, deixando-nos, particularmente Bar- 
bosa, na duvida se as que obteve foram resul- 
tado de indagações próprias, ou se foi mero co- 
pista do que a este respeito advertem as duas 
auctoridades por elle citadas; nao sendo esta 
nossa duvida destruída pela circumstancia de 
elle nao se adiantar tanto como Nícoláo Antó- 
nio em asseverar que a relação de Gama fora 
impressa, porque pôde mui bem ser que não 
tendo mmca encontrado tal obra, duvidasse da 
sua publicação. 

Esta tradição (como lhe chama José Carlos 
Pinto de Sousa na sua Bibliotheca Histórica) de 
ter Vasco da Gama escripto uma relação de sua 
primeira viagem tomou-se vulgar. Em toda a 
fieira dos Diccionarios Históricos franceses, re- 
petidas de edição. em edição, achamos as pala- 
vras seguintes: 

cDiz-se que publicou a relação de sua pri- 
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meira viagem á índia; mas esta não se aclia:» 
VMm palavras vamos encontra-las pela pri* 
mcira vez na edição que em 1732 se fez do Dio- 
cioTiarío de Moreri, mas augmentadas com a 
nota Jiildíotheca Portuguem Mamiscripta. 

QiiCTn fosse o auctor d^sta Bibliotheca Por- 
tugtUísa HÓ se pôde conjecturar; porque os edi- 
toHíH do Diccionario não o declaram; mas no 
prefacio, quando tractam dos melhoramentos 
daquplla sua edição lemos o seguinte: «Tendo 
osí|ti(UMdo uaH odiçSes antecedentes tudo o que 
diz rc^Hpoito á historia litteraria de Portugal, e 
tendo H academia, que o rei (de Portugal) acaba 
do (^Htalx^locor com tanta gloria na sua capital, 
chamado a attonção doa revisores da obra sobre 
OH MabioH daciucllc paiz, que, bem que em gran- 
de mnuoiM), sito (juasi desconhecidos em França, 
ntn OH(M*i])tor português, homem judicioso e de 
xm\\ vasta erudição, forneceu-lhes memorias ex- 
truhidas d* uma Bibliotheca Portuguesa, que elle 
ti>noi(nm em breve publicar na lingua pátria». 
No decurso do IMeeionario não achámos com 
que iU^seubrir o auonpuo do escriptor porto- 
gfut^s. Que não fossi^e IWbosa Machado (que já 
em lTâ4 tmha iH>n>eçada e adiantada a tBi^ 
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bliotheca», como se deprehende do prefacio 
pag. 23) é mais que provável; porque fazendo 
elle menção de todos os elogios, ainda insignifi- 
cantes, que merecera a sua obra antes de im- 
pressa, não omittiria este tribu^.dos editores 
de Moreri se lhe fosse dirigido. Talvez se refe- 
rissem a D. Luiz Carlos de Menezes, conde de 
Ericeira, que subministrou um tomo de correc- 
ções e addições a D. Joseph de Mariavel, quan- 
do em 1753 deu á luz uma augmentada traduc- 
ção em hespanbol do Diccionario de Moreri; 
mas podemos duvidar de que o fosse, tanto por- 
que não esqueceria aos editores franceses dizer 
alguma cousa da elevada posição social do con- 
de, como porque se fora elle quem em primeira 
mão lhes communicasse memorias relativas a 
escriptores portugueses, não é provável que ti- 
vesse motivo para remetter depois um tomo de 
addições e correcções ao traductor hespanhol 
(V. Mariavel no prefacio e a Biblioth. Lusitana 
em «D. Luiz Carlos de Menezes»). E, comtudo, 
de notar que na referida edição em hespanhol 
a phrase dos editores franceses se ache conser- 
vada, havendo somente mais alguma força na 
negativa de não se encontrar a relação de Vasco 
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da Gama; pois diz Mariavel que ella «tio se liallu 
rd se encuentrai> . 

Seja, poròm, quem for esse bibliograplio, 
quanto a nós, tanto elle como os mais escripto- 
res que temgs citado se enganaram. 

Quando Ramusio fez a sua Collecçao de Via- 
gens nãq poupou diligencias para alcançar os 
impressos q manuscriptos de mais nomeada e 
veracidade, que fizessem a seu intento de dar 
reunidas n'um corpo todas as noticias relativas 
aos descubrimentos e navegaçoies dos moder- 
nos. Nâo só quem ler os prólogos dos Giuntas, 
editores da collecçao, ficará convencido disso, 
mas também quem se lembrar de que alli appa- 
recem algumas relações, escriptas por portu* 
gueses, e cuja existência ignoraríamos se lá nao 
se encontrassem. Sendo isto certo, não nos pa- 
rece de crer que a narração da viagem de Vasco 
da Gama, por elle próprio escripta, fosse tão 
desconhecida, que escapasse ás indagações de 
Ramusio; e tanto mais que não foi por abun- 
dância de outras relações que elle a ommittiu, 
visto que para inserir na sua collecçao alguma 
cousa tocante ao descubrimento da índia, apro- 
veitou o livro III da l.*" Década de João de Bar- 
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?ros, que havia pouco tinha publicado as duas 
primeiras Décadas da sua Ásia. 

Accresce que cítando-se nos nossos escripto-' 
res das cousas do oriente tantas obras, hoje in- 
teiramente perdidas, em nenhuma,, que nós sai- 
bamos, se encontram rastos da relação de Vasco 
da Gama, a qual, se existisse, fora com razão 
mui nomeada por ser composição do homeín 
que mais estava no caso de escrever a historia 
daquella arriscada e gloriosa empresa. Estas ra- 
zões negativas são reforçadas por outra, que 
vem a ser o não declarar nem Barbosa nem ne- 
nhum dos bibhographos que apontámos, por 
que modo alcançaram noticia da obra de Vasco 
da Gama. Assim tudo nos induz a crer que a 
«Relação» do almirante é um sonho bibliograr 
phico, que talvez tivesse uma origem bem sim- 
ples acerca da qual vamos aventurar a nossa 
opinião. 

' E provável que o manuscripto que publica- 
mos fosse noticiado aos estudiosos da nossa his- 
toria litteraria com o titulo por que era conhe- 
cido na livraria de S. Cruz, como se deprehende 
do que acima advertimos, isto é, com o titulo de 
Eeldção do Descobrimento da índia por D. Vasco 
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da Gama, ou outro semelhante. Pôde muito bem 
ter acontecido que sendo a preposição por re£&- 
rida pelo noticiador ao substantivo de^xhrímefnr 
to, fosse pelo bibliographo, a quem foi conmiu- 
nicada a noticia, referida a D. Vasco da Grama, 
e daqui, pelo equivoco da construcçao gramma- 
tical, nascesse ser este considerado como auctor 
da referida relação. Esta opinião parece-nos a 
mais provável, e podemos sem temeridade sus- 
peitar que foi o manuscripto que ora offerece- 
mos ao publico que deu motivo a crer-se que o 
deècubridor da índia tinha escripto a relação 
de sua viagem. Ao menos em quanto esta não 
apparecer é licito duvidar de sua existência e 
conjecturarmos do modo mais plausível sobre a 
origem de semelhante tradição htteraria. 

Quem porém fosse o auctor do nosso manu* 
«cripto é que não pudemos alcançar. Do con- 
texto da obra se colhe que não era nenhum dos 
capitães, nem dos pilotos dos navios, mas sim 
um simples soldado ou marinheiro que perten- 
cia á tripulação do navio de Paulo da Gama, 
irmão do almirante, e que tinha comtudo al- 
guma vaha, pois que o achamos falando de 4gd, 
na primeira pessoa, em occasiões de serviço 
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para as quaes é mui de pensar houvesse esco- 
lha nos indivíduos a quem este se encarregava. 
Em Calecut foi um dos doze que Vasco da Gama 
levou comsigo quando desembarcou para ter au- 
diência do Samorim: e isto, posto que não de- 
termine completamente quem fosse, já dá logar 
a algumas conjecturas. Castanheda na «Histo- 
ria do Descubrimento, etc.» nos conservou os no- 
mes de alguns delles, nomeando a Diogo Dias, 
escrivão de Vasco da Gama, Fernão Martins o 
lingoa, o seu veador (cujo nome não. aponta), 
João de Sá, escrivão de Paulo da Gama, um 
marinheiro chamado Gonçalo Pires, que fora da 
criação do capitão mor, um Álvaro Velho, e 
Álvaro de Braga, escrivão de Nicoláo Coelho. 
Ora dado, como adiante diremos, que o manu- 
scripto agora impresso foi a principal fonte a 
que recorreu Castanheda na sua historia, é mui 
de suppor que, attenta a epocha em que viveu, e 
as diUgencias que fez para apurar a verdade, não 
ignorasse quem fora o auctor, e que declarando 
este ultimo ter sido um dos referidos doze (ve- 
ja-se adiante pag. 54) fosse também um dos que 
Castanheda expressamente nomêa entre os doze. 
O contexto da obra exclue, por^, immedíata* 
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mente e com toda a evidencia a Diogo Dias, a 
Fernão Martins, ao veador de Vasco da Gama 
(fosse quem fosse), e a Álvaro de Braga. João 
de Sá é igualmente excluido pelas seguintes 
ponderações: 1.*, por ter o auctor sido um sim- 
ples soldado ou marinheiro (e mais provavel- 
mente marinheiro), como se deduz das expres- 
sões de que usa quando fala genericamente dos 
da sua classe em contraposição aos capitães, di- 
zendo, por varias vezes, vós outros, alguns de 
rés outros; 2/, por mna circumstancia que narra 
Castanheda (liv. i, cap. 16.'') da qual se mostra 
que João de Sá duvidava muito do cTiristiardS' 
mo^ dos habitantes de Calecut, no qual parece 
que firmemente cria o nosso auctor; 3.*, por al- 
guns' serviços em que este indica ter sido em- 
pregado, como sondas (pag. 24) que mais con- 
vém a marinheiro que a escrivão, posto que sai- 
bamos pela historia que João de Sá fora tam- 
bém soldado e náutico; 4.*, pela evidencia in- 

* Os nossos primeiros navegantes imbuidos das exaggeradas 
relações que corriam relativamente á profissão religiosa do Preste 
João que se dizia ser christâo; tendo encontrado alguns dos de- 
nominados christâos de S. Thomé^ e tendo poucas idéas de outra 
religião que não fosse a sua ou o islamismo^ facilmente acredita- 
ram, no começo, que os Índios eram cfaristãos. 
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trinseca do estylo e narrativa, que nos parece 
mostrar bem sua humilde condição. 
^ Sobre os- dous que nos restam poderia haver 
duvida se Castanheda não viesse em nosso au- 
xiUo. Destes dous, a saber, Álvaro Velho e Gon- 
çalo Pires, ficará o ultimo excluido de se lhe 
poder attribuir o roteiro pela comparação das 
passagens parallelas de Castanheda e dó nosso 
auctor, das quaes, falando o primeiro em Gon- 
çalo Pires, vemos que o segimdo o distingue de 
si próprio. 



LIV. I, CAP. 21 

O catual .... levou 
Vasco da Gama ao lon- 
go da práya; e como 
elle tinha má suspeita 
desta gente pelo que 
lhe fora feito em Cale- 
cut, disse a Gorvqalo Pi- 
reZy o marinheiro, que 
com outros dous dos nos- 
sos fosse diante o mais 
que podesse, e se achas- 
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PAG. 69 

Então nos levaram ao 
longo da praia. E o 
capitão parecendo-lhe 
aquillo mal mandou 
diante três homeníiSy e 
que se achassem os ba- 
teis dos navios e ahi es- 
tivesse seu irmão, que 
se escondesse ... 



m 



86 Nicoláo Coelho com 
OB bateis, lhe dissese 
que se escondesse.. • 



Passam depois um e outro auctor a narrar 
como estes três homens se perderam do resto 
da comitiva do capitao-mor, e accrescentam : 



(iBmEM) 

E estando assi che- 
gou, Gancplo Pirez com 
recado de Nicoláo Coe- 
lho que o esperava com 
os bateis... 
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PAG. 71 

E estando nós assi, 
veio trni daquelles ho; 
mens que se de nós per- 
dera o outro dia á nou- 
te, e disse ao capitão 
que Nicoláo Coelho es- 
tava desde o outro dia 
á noite com os bateis... 



Desta forma resta-nos Álvaro Velho, que mui 
bem podemos suspeitar ser o auctor da relação 
que publicamos. Claro fica, porém, que isto n§k) 
passa de mera conjectura fundada nas premis- 
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sasy de que Castanheda sabia quem era este au- 
ctor, e de que a reconliecida veracidade do ia- 
fatigavel historiador do descubrimento da índia 
não o desamparou nas citadas passagens. 

Quanto o nosso manuscripto valeu a Casta- 
nheda colhe-se do facto de ter sido a primeira 
metade do livro i da Historia da índia quasi lit- 
terabnente copiada da relação que publicamos, 
verdade de que os leitores que confrontarem as 
duas obras facilmente se convencerão. A con- 
cordância dos dous escriptos ficará mais evi- 
dente se neste exame nos servirmos da primeira, 
e raríssima edição do livro i, impresso em 1551, 
onde, além da quasi identidade que offerece o 
contexto geral, ler-se-ha no capitulo 27.° a se- 
guinte passagem assas significativa: «e os pilo- 
tos disserão que erão nos baixos do Rio Gran- 
de, e as mais particularidades que daqui par dian- 
te passou o capitão mor até a Ilha de Santiago eu 
não as pvde saber; somente etc.» período que 
na subsequente edição de 1554 foi supprimido, 
sem que, todavia, appareçam espécies ou factos 
novos que tomassem fundada a suppressão da- 
quelle período. O que é certo, porém, é que 
tanto na primeira como na segunda edição a 



wurraúy^ partÃeulairá»(ia òm. vjA^[>e!3i so livro de 
ClaKtaflheda joâo pasm òq yoDUj -ein que eesfia o 
roíbáro que i^bliewoLkoew o que Tem ^^iroboiar 
pkfxafl»€t2tè a idé& de ur ãdo e^ie m fonte a que 
o MUá^tor da Hi^iíoiia da índia r€K^»rreia^ 

Quâuodo prímeiFajQQ^iite tc»iDáimos este manu- 
iseríptQ eotre mâr^. a cirenmstancia de ter elle 
vindo de Cíoíinbra oade Ca^laaheda escrevera e 
|>ublicara a soa obra. de ter tf^ido e!^ta. como di^ 
Hemof$, fundada, em quanto a primeira viagem 
á índia, neste manu^crípto. e a da semelhaii^ 
do talho da letra com uma a^^ignatura. que ra- 
zoavelmente »e pôde «uppor de Femào Lopes de 
Castanheda, a qual se encontra no fim d'um 
exemplar da edição de 1554 do livro i existente 
na biblíotheca portuense; tudo nos induziu a sus- 
peitar que este manuscripto fosse o mesmo de 
que elle se servira na composição de sua histo- 
ria, sendo tal copia um daquelles trabalhos de 
buscar e trasladar as memorias que diziam res- 
peito ao seu intento, trabalho em que, segundo 
elle nos testifica, se occupou por espaço de vinte 
Huuos com tanto gasto de sua fazenda e estrago 

I Notti II ao prologo no fim do vol. 



de sua saúde. Mas sendo tão difficil concluir a 
identidade de letra de mão pela inspecção de as- 
signaturas corridas, tentámos immediatamente 
instituir indagaifões na universidade de Coim- 
bra (onde Castanheda foi bedel e guarda do car- 
tório) a fim de obtermos fac-similes tanto da le- 
tra usual de Castanheda como de sua assigna- 
-tura; mas tem até hoje sido maUogrados (por 
motivos que escusamos apontar) os nossos dese- 
jos. Apresentamos, comtudo, aos nossos leitores 
o fac-simile da assignattira a que alludimos, não 
só como objecto de curiosidade, mas também 
para subministrar um fio que talvez possa, neste 
presupposto, servir de guia a indagadores sub- 
sequentes. 

Terminaremos esta longa serie de duvidas e , 
conjecturas dizendo que talvez todas ellas des- 
apparecessem se encontrássemos o catalogo (qtie 
nos parece incrível não houvesse) dos manu- 
scriptos de Sancta Cruz de Coimbra, no qual, 
quando não se corresse de todo o véu que encoTwe 
o nosso anonymo, poderiam mui bem oflferecernse 
circumstancias que nos ajudassem, tanto a repêl- 
lir com argumentos irreplicaveis a opinião que 
attribue uma relação da sua viagem a Vasco da 
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Gama, como a determinar com maior grau 
probabilidade quem fosse o auctor da relai 
que publicamos. 

Pelo que toca ao mérito de estylo e lingi 
gem, debalde se buscará neste inédito cousa 
menor valia nesta parte ; nem é de admirar c 
assim aconteça em xun livro escripto por i 
soldado ou marinheiro, quando até nas obras i 
eruditos daquella epocha muitas vezes se bui 
em vão a concordância grammatical. O meri 
porém, deste roteiro consiste, nao na linguag 
nem no estylo, mas em ser escripto por u 
testemunha ocular do portentoso feito do d 
cubrimento da índia. 

Na copia que damos ao publico procurán 
cingir-nos o mais possivel ao original; por i 
conservámos a irregularidade de sua orthog 
phia, e não quizemos corrigir os solecismos 
que muitas vezes o auctor cai. Declaramos c 
somos contrários á reimpressão dos nossos 
criptores antigos com a orthographia dos tem] 
em que escreveram, que não serve hoje sei 
de difficultar a intelligencia e em muitos caí 
a belleza de phrase ; e atrevemo-nos a aflELm 
que a este systema e ás consequências delle i 
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vemos até certo ponto a mui pouca licção que 
enti-e nós infelizmente se encontra dos clássicos 
nacionaes, sendo raro o individuo que, sem ma- 
nifesta propensão para o estudo das antiguida- 
des, se queira dedicar assiduamente a uma lei- 
■ tura que é tão contraria áquella a que está ha- 
bituado. Julgámos todavia que na publicação 
d^um escripto que apparece pela primeira vez 
depois de tâo longo lapso d'annos desde o tempo 
em que fòi composto, que não offerece garantia 
- externa de nome de auctor, que somente se toma 
fidedigno por provas extrínsecas de authentici- 
dade, e que, de mais, parece ter servido de 
base a outra mais elaborada narrativa do des- 
cubrimento da índia, devíamos ligar-nos a uma 
copia litteral. Lembrou-nos a principio regula- 
risar a orthographia ; mas se isso fizessiemos 
mal poderíamos escusar-nos á correcção do tex- 
to, em forma tal que mais parecería obra nossa 
do que do seu oríginal escriptor. 

Sujeitando-nos aos preceitos que derivam des- 
tas considerações, conservámos o uso do s singelo 
com o som de ç, que pela maior parte das vezes 
no manuscripto se encontra, e o^' com o som de i 
longo, onde assim o encontrámos. Desta sorte 
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escrevemos noso por nosso, majs por mms, J90 por 
1880. Da mesma forma não quisemos supprimir 
Bs letras dobradas (como por exemplo os rr) de 
que, contra o estylo moderno e sem necessida- 
de, os nossos antigos usavam no começo e até 
no meio das palavras ; nem quizemos introduair 
letra que duplicasse, quando o auctor assim não 
escreveu. Seguimos também o mesmo systema de 
numeração que no manuscriptó encontrámos, e 
quando possa haver dificuldade referimos a sua 
explicação a notas no fim do volume, onde pro- 
curámos elucidar o texto em beneficio do leitora 
Fomos comtudo obrigados a afastar-nos do 
restricto systema de copia no uso de letras ma- 
jusculas para o principio dos nomes próprios de 
pessoas, terras etc, pois d^outro modo, conser- 
vando as minúsculas do que o auctor usa, fica- 
ria mui confusa a apparencia do texto e desa- 
gradável a leitura. Fomos também obrigados a 
introduzir mais signaes orthographicos do que 
encontrámos, a fim de tomar o sentido mais 
corrente e evitar equivocaçoes ; mas d'uma e ou- 
tra cousa fomos o mais económicos que pudé- 

* Veja-se a respeito deste paragrapho o que advertimos no 
prologo da presente edição. 



mos a fim de conservar as feições caracteristi- 
cas do original. Igualmente emendámos algmis 
erros Qvidentemente de copia, como quando 
por alega escrevemos alegria^ por mata rnata- 
TimSf etc, etc. Finaliiiente recommendaremos a 
quem a difiSculdade da orthograpliia tomar re- 
pugnante a leitura do Roteiro, que persista até 
três ou quatro paginas, e verá desvanecer-se, 
com este pequeno ensaio, toda a apparente dij0&- 
culdade. 

No mappa demonstrativo da derrota de Vasco 
da Gama, procurámos, marcando a verdadeira 
dii^ecção delia (até onde é possivel), mostrar o 
nenhum fundamento das asserções que entre na- 
cionaes e estrangeiros tem apparecido acerca da 
imperícia dos descubridores e casualidade do 
descubrimento da índia. Citaremos, d' entre ou- 
tros, o desembargador António de Mariz Car- 
neiro, cosmographo mor do reino, que no seu 
«Regimento de Pilotos e Roteiro da Navegação 
da índia» (Lisboa, 1642) diz: 

«O descubrimento da, índia se fez em tempo 
d'El Rey Dom Manuel, no anno de 1497, por 
Dom Vasco da Gama, fidalgo de sua casa; cos- 
teando a costa de Guiné e Angola, chegou ao 
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Cabo de Boa Esperança, onde acabando-se-Uie 
a terra austral, pela qual tantos dias avia nave- 
gado, guiado mais por Deos Nosso Senhor, que 
por roteiros nem informações que levasse a que 
parte do mundo a índia estava e só com aquelle 
seu esforço e invencivel animo não temeo do- 
brar o dito cabo, etc.» 

E quando encontramos nacionaes assim desfi- 
gurando os factos, não é de adlnirar que entre 
estrangeiros se adoptem certas idéas, que até na 
forma redundam em desdouro, de nossa fama 
pela linguagem menos comedida em que são ex- 
pressas. Já Pedro Nunes tinha dicto, na sua De- 
fensão da Carta de Marear^ que «estes descubri- 
mentos de costas, ilhas e terras firmes, não se 
fizeram indo a acertar, mas partiam os nossos 
mareantes mui ensinados e providos de instru- 
mentos, e regras de astrologia, e geometria» ; 
é com efFeito basta consultar mui superficial- 
mente a generalidade de nossos historiadores 
para achar as provas de que «a nossa navega- 
ção foi sabiamente calculada sobre profundas 
combinações e altissimas conjecturas; guiada 
pelos principios da Cosmographia e Geogra- 
phia, apoios da Náutica; talhada sobre um pia- 
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no luminoso, constante e regular; e dirigida 
por novos instrumentos e applicação das regras 
da Astronomia e Geometria*.» 

Vasco da Gama ia munido de quantas in- 
strucções e soccorros lhe 'podiam subministrar 
a observação, a politica, e as sciencias daquelle 
tempo ; que de tudo fazem fé os nossos historia- 
dores. O seu destino lhe foi d' antemão marca- 
do, a saber Calecut, para cujo rei elle levava 
uma carta de D. Manuel. Reunida a frota nas 
ilhas de Cabo-Verde, elle ,d'ahi partiu engolfan- 
do-se no oceano atlântico austral por um rumo 
que não se afastava muito do sul, para o que se 
aproveitou do conhecimento dos ventos geraes da 
costa Occidental d' Africa, que eram contrários á 
sua derrota, e da direcção que a costa oriental, já 
descuberta até certa distancia por Bartholomeu 
Dias, seguia do sul para o norte. Chegado* a uma 
latitude sul próxima á do cabo de Boa Esperan- 
ça, dirigiu-se no rumo do oeste, o que, ao passo 
que mostra como elle se estribava em principios 
scientificos, em nada diminue a audácia da em- 
preza. Que o seguir tal carreira não era casual, 

* António Eibeibo dos Santos, Mem, de lÃtt, Port. da Acad. 
B^ das S, de lÀtòoaj tomo vm, pag. 169. 
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prova-se pelos conlieciínentos que já então ha» 
via sobre a matéria, pelo presente Roteiro, e por 
todas as subsequentes navego/qôes^ á índia; e se Ca- 
bral em lõOO descubriu o Brazil, foi que, con- 
forme o exemplo de Vasco da Gama, elle seguiu 
o rumo do sul, apartando-se porém demasiada- 
mente para oeste. No mai- indico, que lhe era 
desconhecido, achamos o almirante correndo ao 
longo da costa d' Africa do sul ao norte, até en- 
contrar piloto que o conduzisse a seu destino, e 
com cujo soccorro o vemos aproveitar-se da^ 
monções tanto pai-a a sua ida a Calecut como 
na volta, bem que na primeira viagem fosse 
mais fehz que na segunda. Nesta, depois de do- 
brado o cabo da Boa Esperança, achamo-lo met- 
tendo-se na corrente dos ventos geraes do su- 
doeste da costa occidental d' Africa, a fim de 
chegai- ás ilhas do Cabo Verde. 

São estas as circumstancias que quizemos apon- 
tar na cai-ta reduzida de sua derrota, a qual temos 
marcada pelos rumos, os quaes, ainda que se não 
devem considerar senão como approximações, 
nos parecem condizer melhor com a verdade do 

* YicL a OoUoQçlo de notioiMígeographicas da academia, nas 
Viagena de Cabnl, Thomé Lope», Jofto d*Empoli, etc 
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que as arbitrarias derrotas que na maior parte 
dos mappas, em que esta navegação se acba 
marcada, lhe são assignadas. 

O Roteiro que publicamos não passa, infeliz- 
mente, além do dia 25 de abril de 1499*, pouco 
antefe de Nicoláo Coelho se apartar de Vasco 
da Grama. Véntila-se ainda se este apartamento 
foi devido á força do temporal, ou se foi propó- 
sito deliberado de Nicoláo Coelho, que valen- 
do-se de ser a sua caravella mais veleira que o 
navio do capitão mor quiz disso tirar vantagem 
para ser o primeiro em dar a noticia do descu- 
brimento da índia. Sem pretender derimir a 
contenda, para o que não estamos habilitados, 
não podemos deixar de inclinar-nos a interpre- 
tar em mal a abrupta terminação do Eoteúro, 
circumstancia que, suppondo que o auctor, quei- 
mado o navio S. Raphael, passasse para o Ber- 
rio capitaneado por Nicoláo Coelho, parece ilan- 
<jar ainda mais mysterio sobre o caso. É na ver- 
dade a minoria de nossos historiadores que af- 



» É erro manifesto do bispo Osório dizer que a armada na 
volta para Portugal dobrou o cabo de Boa Esperança á 26 de 
abril de 1499. Vimos que o dobrou a 20 de março. 
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tribiio a Nicoláo Coelho sinistros motivos, e a 
maioria pelo contrario, que, attribnindo a sua 
He]jaraçao do capitão mor á occurrencia à'uma 
tempestade, diz que quando elle chegara á barra 
de Lisboa e ntxo achara noticias de Vasco da 
Gama, quizera voltar em sua busca, no que 
fora impedido pelas ordens de DT Manuel. Mas 
occorre-nos a duvida de que, se a referida>epa- 
raçâo se verificou antes da chegada das duas 
embarcações ás ilhas de Cabo -Verde, como é 
que Nicoláo Coelho não procurou tomar porto 
nellas, pois assim como foram ponto de reunião 
em casos taes na ida deviam se-lo na volta. 

Quanto á continuação da viagem, é sabido 
que Nicoláo Coelho chegou á barra de Lisboa 
em 10 de julho de 1499, e que Vasco da Gama, 
tendo chegado á ilha de Sanctiago, achando-se 
seu iimão Paulo da Gama mui doente, entre- 
gou, o commando do navio ao escrivão João de 
Sá, e fretando uma caravella, que por mais ve- 
leira encurtasse a passagem até Portugal, arri- 
bou á ilha Terceira onde deixou seu irmão fal- 
lecido; e foi somente nos últimos dias d^agosto 
ou primeiros de setembro de 1499 que entrou 
em Lisboa, sendo recebido com grande solem- 
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nidade pela corte, e fazendo-se em celebração 
da sua chegada e descubrimentos mui pompo- 
sas festas religiosas e festejos populares, que se 
repetiram em todos os logares notáveis do reino 
por ordem d'elrei D. Manuel. 
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Em nome de Deus, Amem. Na era de mill 
ccccLXLvn mandou ell Rey Dom Manuell, o pri- 
meiro deste nome em Portugall, a descobrir, 
quatro navios, os quaees hiam em busca da es- 
peciaria, dos quaees navios hia por capitam 
moor Vasco da Grama, e dos outros d'uum delles 
Paullo da Gama seu irmãoo, e d' outro Nicollao 
Coelho. 

Partimos de Restello Imum sábado, que eram 
oyto dias do mês de jtdho da dita era de 1497, 
noso caminho, que Deus noso senhor leixe acabar 
em seu serviço. Amem. 

Primeiramente chegámos ao sábado seguinte 
á ^dsta das Canárias, e esa noute pasámos a jula- 
vento* de Lançerote, e a. noute seguynte ama- 
nhecemos com a Terra Alta, omde fezemos pes- 
caria obra de duas oras, e loguo esta noute em 
anouteçendo éramos atrayés do rrio do Ouro. 

* Sotavento. 



E tb} de uoute tamanha a çarraçam que se per- 
deo PaiiUo da Gama de toda a frota per liumn 
cabo e pello outro o capitam moor. E depois que 
miiiuiheçeo nom ouvemos ^âsta delle, nem dos 
outvoi^ navios, e nós fezemos o caminho das Hhas 
do Cabo Verde como tínhamos ordenado, que 
quem se perdese que se seguise esta rrota. Ao 
dotmingo seguinte em amanhecendo ouvemos 
vista da Ilha do Sall, e loguo dii a huiuna ora 
ouvemos ^âsta de três navios, os quaees fomos 
demandar, e achámos a naoo dos mantimentos 
e Nicollao Coelho, e Bei-tolameu Diz^ que hia 
em nosa companhia até a Mina, os quaees tam- 
bém tinham perdidos o capitam moor. E depois 
de seimos juntos, seguimos nosa rrota, e fale- 
cei^nos o vento, e andámos em calmaria até a 
quarta feira pella manham. E aas dez oras do 
dia ouvemos vista do capitam moor avante nós 
obra de cinquo legoas, e sobre a tarde nos vie- 
mos a falar com muita alegria, onde tirámos 
muitas bombardas e tanjemos trombetas, e tudo 
com muito prazer pollo termos achado. E ao ou- 
tro dia que era quinta feira chegámos á Bha de 
Samtiago, onde pousámos na praya de Santa Ma- 
ria com mmto prazer e folgar, e aly tomámos 
Mmes e augoa e leooha, e corregendo as vergas 
ãoB navios porque nos era necesario. £ huuma 
* Learfie2>ia^;ea88ÍiKf nos outiofilogaies adiante. 



quynta feira que eram três dias d^agosto partpi-^ 
mos em leste, e hindo huum dia com sull que- 
brou a verga ao capitam moor, e foy em xvni 
dias d^agosto, e seria isto cc legoas da Hha de 
Samtiaguo, e pairámos com o traquete e papafigo 
dous dias e huuma noute, e em xxn do dito mê& 
hindo na volta do mar ao suU e a quarta do su- 
dueste, achámos muitas aves feitas como gar- 
çõees, e quando vêo a noute tiravam contra o 
susoeste muito rrigas* como aves que hiam pêra 
terra, e neste mesmo dia vimos huuma baléa, e 
isto bem oytocentas legoas em mar, 

A vinte e sete dias do mês d' outubro vespora 
de Sam-Simam e Judas, que hera sesta feira, 
achámos muitas baléas, e huumas que se char 
mam quoquas^, e lobos marinhos. 

Huuma quarta feira primeiro dia do mês de 
novembro, que foy dia de Todos os Santos, achá- 
mos muitos signaees de terra, os quaees eram 
huuns golfaoos que naçem ao lomgo da costa. 

Aos quatro dias do dito mês, sábado ante ma- 
nhan duas oras, achámos fimdo de cemto e dez 
braças ao mais, e ás nove oras do dia ouvemo» 

* Lea-se rijas, 

* Provavelmente jpÃoccw. 



Nesta terra Aa homeens •baços, que nom co- 
mem senam lobos marinhos e baléas e carne de 
gazellas e rraizes d' ervas, e andam cubertos com 
pelles e trazem huumas baynhas em suas natu- 
ras. E as suas armas sam huimis comos tosta- 
dos metidos em huumas varas d'azambujo e tem 
muytos cãees como os de Portugall, e asy mesmo 
ladram. 

As avees desta terra sam asy mesmo comb 
as de Portugall, corvos marinhos, guayvotas, 
rrollas e cotovias, e outras muitas avees, e a 
terra he muito sadia e tenperada e de boas ervas. 

Ao outro dia depois de termos pousado, que 
foy á quinta feira, saimos em terra com o capi- 
tam moor e tomámos huimi homem daquelles, 
o qual era pequeno de corpo e se parecia com 
Samcho Mixiaa, e andava apanhando meU na 
chamequa, porque as abelhas naquella terra o 
fazem ao pee das moutas, e levámollo á naoo do 
capitam moor, o quall o pôs comsiguo aa mesa, 
e de todo o que nós comíamos comia elle. E ao 
outro dia o capitam moor o vistiu muito bem 
e o mandou poer em terra. E ao outro dia se- 
guinte vieram quatorze ou xv delles aquy onde 
tínhamos os navios. E o capitam moor foy em 
terra e amostroulhe^ muitas mercadorias pêra 



do capitam moor a cear, e elle se íoj com os 
ditos negros. E tanto que elles de nt3s foram 
apartados tomaram Lumn lobo marinho e fo- 
ramse ao pee d^uuma serra em liumna chame- 
qua e asaram o lobo marinho e deram delle ao 
Fernam Velloso que hiia com elles e das rraizes 
das ervas que elles comiam. E acabado de cor 
mer disseramlhe que se viese pêra os navios, e 
nom quiseram que fose com elles. E o dito Fer- 
nam Velloso como vêo em direito dos navios co- 
meçou loguo de chamar, e elles ficaram miti- 
dos pello mato, e nós estávamos ainda ceando, 
e quando ho ouvimos leixaram loguo os capi- 
tãees de comer e nós outros com elles, e mete- 
monos na barca á veella, e os negros começaram 
'de correr ao lomguo da praya, e foram tam pres- 
tes com o dito Femam Velloso como nós. Em 
!nÓ8 o querendo rrecolher elles nos começaram a 
tirar com huumdtS ázagayas que traziam, omde 
foy ferido o capitam moor e três ou quatro ho- 
mens. E isto por que nos fiávamos deUes, pare- 
cendono3 que heram homens <fe pequeno coraçam 
e que nom se aatreveriam a cpmeter o que de- 
poie fezeram, poUo quall hiamo^ despracebidos^ 
d'armas. Emtão ^os rrecolhemos aos Qavios» . 

£1 t^ito que tevqpaos qo^í» Q#vioa aparelhar 

^ Lear-se deaaperoeUdoà, 
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oiiàa tomada nos partimos desta 

..w iiiiiita feira pella manham, que 

.^ àt' novenbro, nom sabendo nós 

.iu)s do cabo de Boa Esperança, salvo 

V aiii|uer dizia que ao mais que podia- 

xvlÍíuh trinta legoas a iTee do cabo, 

,vu s^* elle nam aíinnava era porque 

iuiiui dia pella manliam do cabo, e que 

.; [lasiiU-íi per ally com vento á popa, e 

. .iiu) á yda foram de larguo, e por estes 

. . .\»í* uoni eram em conhecimento domde 

.. l*ollo qual fomos em a volta do mar 

: .11 11 susueste, e ao sábado á tarde ouvemos 

..,1 ilo dito cabo de Boa Esperença, e em este 

,; mcfiono virámos em a volta do mar, e de 

..•;ui' vinlmos em a volta da terfa. E ao do- 

.í;u^o pella manliam, que foi-am dezanove dias 

U» mOs de novembro, fomos outra vez com o 

% aUs o nam o podemos dobrar porque o vento 

v^ia HUrtueste e o dito cabo jaz nordeste su- 

»lucfc*to, e em este dia mesmo virámos em a volta 

do laar, e á nouté da segimda feira viemos em 

ii volta da terra. E á quarta feií-a ao méo dia 

pttMilbnoB pello dito cabo ao longo do costa com 

veuto á popa. E junto com este cabo de Boa 

Kttponmça ao suU jaz Imuma amgra muito 

grande que emtra pella terra bem seis legoas e 

om boca averá bem outi*as tantas. 
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Em vinte e cinquo dias do dito més de no- 
venbro, Huum sábado á tarde, dia de Santa Ca- 
terina, entrámos em a angra de Sam Brás, onde 
estevemos treze dias, porque nesta amgra desfe- 
zemos a naoo que levava os mantimentos e os 
rrecolhemos aos navios. 

A sesta feira seguinte, estando nós aimda na 
dita amgra de Sam Brás, vieram obra de no- 
vemta homens baços d' arte daquelles d' amgra 
de Santa Elena, e andavam delles ao lomguo da 
praya, e delles ficavam pellos outeyros. E nós 
estávamos todos ou a mayor parte de nós a este 
tempo na naoo do capitam moor. E cômo os vi- 
mos fomos em terra em os bates, os quaes le- 
vávamos mui bem armados, e como fomos junto 
com terra o capitam moor lhes lançava casca- 
vés na praya fora, e elles os tomavam, e nam 
soomente tomavam os que Ihe^ lançavam, mas 
vinham por eUes a tomalos da mãoo ao capitam 
moor, do que nós ficámos muito maravilhados, 
porque quando Bertolameu Diz aqii esteve el- 
les fogiam delle e nom lhe tomavam nenhiiuma 
cousa daquellas qile lhes elle dava, mas antes 
huum dia, em eUes* tomando agoa em huuma 
aguada que aquy estaa muyto boa á beira do 
mar, elles lha defendiam ás pedradas de dma 

' Lea-se eUe. 



10 



de huiim outeiro que está sobre esta anguada, 
e Bertolaineu Diz Uie^ tirou com huuma besta e 
matou humn delles. E ao que posemos^ nom fo- 
girem de nós foy que nos pareceo que ouveram 
novas dos da amgra de Santa Ellena, onde nós 
primeiro estevemos, que sani de liuuma terra 
aa outra sesenta legoas per niíir, como nós éra- 
mos homens que nom faziamos mall, mas antes 
dávamos do noso. E o capitam moor nom quys 
aquy sair em terra, porque esta lionde os ne- 
gros estavam era huiun mato grande, e mudou- 
lhe o posto, e fomos pousar a outro lugar des- 
coberto c ahi sayo, e acenámos aos negros que 
£>sem pêra honde nós hiamos, e elles foram. 
E o capitam moor com os outros capitaees say- 
ram em terra com gente armada honde hiaiu 
alguuns com bestas. E o capitam moor lhes 
mandou emtam que se apartasem e que viesem 
huum ou dous delles, e isto per acenos. E áquel- 
lea que vieram o capitam lhes deu casquavés e 
barretes vermelhos, e elles nos davam manilhas 
de marfim que traziam nos braços, porque nesta 
terra, segundo nos parece, Aaa muitos alifantes, 
e nós achávamos o estravo delles bem a caram^ 
d'agiiada honde elles vinham a beber. 

^ Isto é: atííríhmmoa, 

* A carão: significa áface, â superficie, áflor. Aqui cviden^ 
temente significa a cttrta dikancia. 
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Ao sábado vieram obra de duzemtos negros 
aatre grandes e pequenos, e traziam obra de 
doze rreses antre boyes e vacas, e quatro ou 
cinquo carneiros, e nós como os vimos fomos 
loguo em terra. E elles começaram logo de tan- 
jer quatro ou cinquo frautas, e huuns tangiam 
alto e outros baixo, em maneira que concerta- 
vam muito bem pêra negros de que se nom es- 
pera musica, e balhavam como negros. E o ca- 
pitam moor mandou tanjer as trombetas, e nós 
em os bates balhavamos, e o capitam moor tam- 
bém de volta comnosco; e depois de acabada a 
festa nos fomos em terra onde da outra vez, e 
aJii resgatamos huum boy negro por três many- 
lhas, o qual jantámos ao domingo, e era muito, 
gordo, e a carne delle era saborosa como a de 
Portugall. 

Ao domingo vieram outros tantos, e traziam 
as molb^es comsyguo e moços pequenos, e a» 
molheres estavam em cima de huum alto perto 
do mar, e traziam muitos boys e vacas, e pose* 
ranse em dous lugares ao longo do mar, e tau* 
jiam e balhavam como ao sábado. E o costume 
destes homens he os moço» fieaar^n no m^i 
com as annas; e òs homens vyeram a iallar 
comnosco, e t^rainam fauuns paos cnrtos nas 
maoos e huuns rrabos^ d^ iraposaa meAkidoB em 
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huuns paos com os quaees abanam o rrosto. 
E nós estando asy á falia por acenos, vimos am- 
dar antre o mato os moços agachados e traziam 
as armas nas mãos. E o capitam moor mandou 
humn homem, que se chama Martim Affonso, 
que já andara em Manycongo, fora, e deulhe 
manilhas que rresgatase huum boy. E eUes, de- 
pois que teveram as manilhas, tomaram p pella 
maoo e foramlhe mostrar a augada dizendo que, 
porque lhes tomáramos nós a auguoa? e come- 
çaram, de lançar os boys pêra o mato. E o capi- 
tam moor quando isto viu mandou a nós outros 
que nos rrecolhesemos e também que se aco- 
Ihese o dito Martim Affonso, isto porque lhe pa- 
receo que elles hordenavam alguuma treiçam. 
Emtam depois de rrecolhidos nos fomos onde 
da prkneira estevemos, e elles foram depôs nós. 
E o capitam mandou que saysemos em terra 
com lanças e azagayas e bestas armadas e nosos 
gibanetes vistidos, e isto mais pêra Ihea 'mos- 
trarmos que éramos poderosos pêra lhe« far 
zer mall e que lho nam queríamos fazer. Elles 
quando isto viram começaram de se ajuntar e 
correr huuns pêra os outros, e o capitam, por 
nom dar azo pêra se matar delles alguuns, man- 
dou que se rrecolhesem todos aos bates, e de- 
pois que fomos todos rrecolhidos, por Ihe^ dar 
a emtender que Ihe^ poderyamos fazer mall e 
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que lho nam queríamos fazer, mandou que se 
tirasem duas bombardas que estavam na popa 
da barca. E elles estavam todos asemtados na 
praya junto com ho mato, e quando ouviram 
desfechar as bombardas começaram de fugir 
tam rríjo pêra o mato que as pelles com que 
andavam cubertos e as armas lhes ficavam, e 
depois que foram em o mato. tomaram dous por 
ellas, e nisto começaram de se ajuntar e fugir 
pêra cima de huuma serra, e levavam o gado 
ante sy. 

Os boys desta terra sam muito grandes como 
os d'Alamtejo e muito gordos a maravilha e 
muito mansos e sam capados e delles nom tem 
comos. E os negros háquelles que sam mais 
gordos trazemlhes huumas albardas- d' atabua 
asy como os de Castella e huuns paoós asy 
como^ andas eni cima d' albarda, e amdam em 
cima delles, e aquelles que elles querem resga- 
tar metemlhes huum paoo de esteva pellas vem- 
taas e trazenos por alii. 

Em esta amgra está huum ilheo em mar três 
tu*os de beesta, e em este ilheo ha muitos lobos 
marinhos, e delles sam tam grandes como usos 
muito grandes, e sam muito temerosos, e xtem 
muito grandes dentes, e vem-se aos homens, e 
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nenhuuma lança por força que leve os nom pode 
ferir, e outros mais pequenos, e outros muito 
pequeninos, e os grandes dam urros como leões, 
e os pequeninos como cabritos, E aquy fomos 
humn dia a folgar e vimos antre grandes e pe- 
quenos obra de três mill, e tiravamoslhes do 
mar com as bombardas. E neste ilhéo ha huu- 
mas aves que sam tamanhas como patos e naní 
voam porque nom. tem penas nas aas*, e cha- 
mamlhes fotylicayos, e matámos delles quantos 
quisemos, as quaees aves azurram como asnos. 

Estando nesta angra de Sam Brás tomando 
agoa, huuma quarta feira posemos huuma cruz 
e huum padram em a dita amgra de Sam Brás, 
a qual cruz fezemos de huuma mezena, e era 
muito alta. E á quinta feira seguinte, estando 
nós pêra partir da dita angra, vimos obra de 
dez ou XII negros, os quaees ante que nó&)^d'álii 
partíssemos derribaram asy a cruz como o par 
dram. 

Depois de termos todo o que nos era neçesa- 
rio partimos daquy, e em este mesmo dia tor- 
námos a pousar duas legoas domde partiramos, 
porque ho vemto era cahna. A sesta feira^ dia 

' Â2as. ' 
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de Nossa Senhora da Comcepçam pella manham, 
dêmos nossas vellas e seguymos noso caminho.. 
E á terça feira seguinte, que era vespora de 
Santa Luzia, ouvemos huuma grande tormenta, 
e corremos á popa com o traquete muito baixo^ 
e neste rroota perdemos Nicollao Coelho, e em 
este dia pella manham quando vêo ao sol posto 
viram-o da gávea a rree de nós quatro ou çin- 
quo legoas, e parece^^nos que elle nos vira; fe- 
zemos foreos* e estevemos a corda. E acabando- 
se o quarto primeiro elle véo ter comnosco, nam 
porque elle nos tevese visto de dia, mas porque 
o vento era pella bolina e nom podia ai fazer 
senam viir ter na nosa esteira. 

A sesta pella manham ouvemos vista de ter- 
ra, a qual terra he onde se chamam os Ilheos 
Chãoos, os quaees estam além do ilheo da Cruz 
çinquo legoas, e d'amgra de Sam Brás ao dito 
ilheo da Cruz ha sesenta legoas, e outras tan* 
tas ta do cabo de Boa Esperança há amgra dô^ 
Sam Brás. E dos Hheos Chãos ao derradeiro 
padram que Bertolameu Diz pôs outras çinquo 
legoas, e do padram ao rio do Mante hpi quinze 



* Parece erro de copia yoxforoee* Ford âizia-8e antigamente 
por pharoh 
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Âo sábado se^ynte pasámos pelo derradeiro 
padram, e asy como nós hiamos. ao lomguo da 
costa asy começaram de ir correndo em terra 
dous homeens ao longuo da praya comtra onde 
nós hiamos. E esta terra he muito graciosa e 
bem asentada, e aquy vimos andar em terra 
muito gado, e quanto mais pêra diante tamto 
mais a terra era milhor e de mais altos arvore- 
dos. 

A noute seguinte estevemos á corda, por 
quanto éramos tanto avante como o rrio do If- 
fante, que era a derradeira ten^a que Bertola- 
meu Diz descobrio, e ao dia seguinte fomos com 
vento á popa prelongando a costa até oras de 
vespora, que nos saltou o vento ao levante, e fe- 
zemos na volta do mar, e andámos com buuma 
volta ao mar e outra á terra até a terça feira 
acerqua do soll posto, que nos tomou o vento 
ao ponente, poUo quall estevemos aquella noute 
á corda pêra ao outro dia hirmos rreconhecer a 
terra onde ou em que parajem éramos. E quando 
vêo a manham fomos de frecha á terra, e acha- 
monos ás dez oras do dia com o ilheo da Cruz, 
que era a rree do que nós fazíamos sesenta le- 
goas. E isto causaram as correntes que aquy 
sam grandes, e em este mesmo dia tomámos a 
l)asar a carreira que já tínhamos pasada com 
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muito vento á popa que nos durou três ou quar 
tro dias, onde rronpemos as correntes a que 
nós aviamos grande medo nom nos leixar aver 
aquillo que desejávamos. E daquelle dia em 
diante quis Deus por sua misericórdia que nós 
fosemos avamte e nom a rree: praza a elle que 
asy seja sempre. 

Dia de Natall, que foy a vinte oinquo dia» 
do mês de dezembro, tinhamos descuberto per 
costa setemta legoas. Em este dia, depois de 
termos jantado, em metendo huuma moneta,. 
acbámos o masto com huuma fenda abaixo da 
gávea huiuna braça, a quall fenda abria e cer- 
rava. Pollo quall o rremendámos com brandaeesí 
até que fosemos tomar porto abrigado omde o- 
corr^esemos. E á quinta feira pousámos aa* 
longo da costa, onde tomámos muito pescado, 
e quando vêo ao soll posto tomámoa a dar nos- 
sas vellas e seguir noso caminho, e aquy no» 
ficou humna amquora, que nos quebrou huum 
calabrete com que estávamos ao mar. E d'aquy 
andámos tanto pello mar s^n tomarmos porta 
que nam tinhamos já agoa que bebesemos nem 
faziamos já de comer senam com aguoa salgad%; 
e pêra noso beber nom nos davam s^oam huimi 
quartilho, de maneira que nos era necesario da* 
tomarmos porto. E sendo huuma quinta feirai 
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jesnte tmz huuma»^ cabaça»* grandes em que le- 
vam do mar pêra o sertãoo agoa salgada^ e àár- 
tam-a em humnas poças na terra e fezem. deU& 
sall. Aquy estèvemos cinquo dias tomando agoa^ 
a quall nos acaretavam aois bates aquelles q]ie 
nos vinham a ver. Nom tomámos agoa quamio- 
nós quiséramos, porque o vemto nos yguava* de 
viagem. E nós lestavamos^ amquorados aorlom.-- 
giLo da costa no rroUo do mar: e a esta teira. 
posemos nome Terra da Boa Jente, e ao ma 
do Cobre. 

Huuma segimda feira hindo pello mar ou- 
vemos^ vista de buuma terra muito baixa e de 
huimis arvoredos muito altos e juntos, e indo 
asj?; nesta rróta vimos buum rrio larguo enpi bo- 
ca^ e porque era neoesario saber e conhecer: 
omde eramos> pousámos^ e huuma^ quinta feixa» 
á- noute emtrámos, estando já. o navioBènío* 
dás do outro dia, que foram oyto dias por andar 
de Janeiro. Esta terra he muito baxa e alagar- 
diça, e he de grandes arvoredos^ os quaees dam 
muitas frutas de muitas maneiras, e os homens- 
desta» terra comem delias. 



* Iffuar é contracção de igualar. Como termo maritimo, que 
nSb se encontra só neste Koteiro^ parece significar mais algnma . 
cottfla que soprar ^ talrez «oprar cerío, iguaí} ou dtfé^i/o^ 



Esta gente he negra, e sam homens de boons 
corpos, andam nús, eoomente trazem humis pa- 
nos d'algodam pequenos com que cobrem suas 
vergonhas, e os senhores desta terra trazem es- 
tes panos maiores. E as mqlheres moças, que 
nesta terra parecem bem, trazem os beiços fii- 
rados por três lugares, e alii lhes trazem huuns 
pedaços d- estanho retroçydos. E esta jemte fol- 
gava muito comnosco, e nos traziam aos navios 
diso que tinham em almadias que elles tem. 
E nós iso mesmo hiamos há sua aldêa a tomar 
agoa. 

Depois de aver dous ou três dias que aquy 
estávamos vieram dous senhores desta terra a 
vemos, os quaees eram tam alterados, que nom 
prezavam cousa que lhe« desem, e huum delles 
trazia huuma touca posta na cabeça com huuns 
vivos lavrados de seda, e o outro trazia huuma 
carapuça de çatim verde. Iso mesmo vinha em 
sua companhia huum mancebo, que, segimdo 
elles acenavam, era d' outra terra d'ii lonje, e di- 
zia que já vira navios grandes como aquélles 
que mós levávamos, com os quaees «ignaees «nós 
folgávamos muito, porque nos parecia que nos 
hiamos chegando pêra onde desejávamos. E es- 
tes fidalgos mandaram fazer em terra ao longo 
do rrio a par dos navios huumas ramadas em 
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que esteveram obra de sete dias, onde cada dia 
mandavam aos navios rresgatar panos, os qnaees 
traeiam hnmnas marcas d'almagra, e depois que 
se emfadaram d' estar alii se foram em almadias 
pello rrio acima. E nós estevemos neste rrio 
trinta e dous ãiB^j eíí os quaees tomámos agoa 
e alimpámos os navios e corregeram ao Rra&ell 
o masto, 6 aquy nos adoeceram muitos homens 
que lhes imchavam os pees e as mãos e lhes cre- 
ciam as gingivas tanto sobre os dentes que os 
homens nom podiam comer, e aquy posemos 
Jiuum padram, ao quall poseram nome o pa- 
dram de Sam Rrafaell, e isto porque elle o le- 
vava, e ao rrio dos Boons Signaèes. 

Daquy nos partimos huum sábado que eram 
vinte e quatro dias do mês de fevereiro e fo- 
mos aquelle dia na volta do mar, e a noute se- 
guinte em leste por nos arredarmos da costa 
a qu^-ll era muito graciosa de vista. E ao do- 
mingo fomos ao nordeste, e quando vêo a oras 
de vespora vimos estar três ylhas em o mar e 
eram pequenas, e as duas sam de grandes arvo- 
redos e a outra he calva e pequena mais que as 
outras, e de huuma aa outra averá quatro le- 
goas, e porque era noute vyrámos na volta do 
mar e de noute pasámos por ellas. E ao outro dia 
fomos noso caminho, e andámos seis dias pello 
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maar, porque ás noutes pairávamos. E huuma 
quinta feira, que foy o primeiro dia do mês de 
março, á tarde ouvemos vista das ylhas e terra 
que se ao diante segue. E porque era tarde vi- 
rámos na volta do mar e pairámos até pella ma- 
nham. E emtam viemos emtrar em a terra sy- 
guinte. 

f V 

A sesta feira pella manham, indo Nicollao 
Coelho por dentro daquella amgra errou o ca- 
nall e achou baixo, e em virando pêra os outros 
navios que vinham detrás viram viir huuns bar- 
cos á vélla de dentro daquella ylha da povoa- 
çam, o qual foy com muito prazer a salvar o 
capitão moor e a seu imiao. E nós nos leixámos 
ir naquella volta do maar pêra avermos de vyr 
pousar, e nós quanto mais andávamos quanto 
mais nos elles seguyam capeandonos que aguar- 
dasemos. E nós em pousando na lagoa daquella 
ilha domde vinha o barco, chegaram a nós sete 
ou oyto daquelles barcos e almadias, os quaees 
vinham tamjendo huuns anafiis que elles tra- 
riam, dizendonos que fosemos pêra dentro e que 
se nós quisesemos que elles nos meteriam em o 
porto, os quaees emtraram em os navios e co- 
meram e beberam diso que nós comíamos, e de- 
pois que se emfadaram foramse, e os capitaees 
ouveram por conselho que emtrasem em esta 
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amgra pêra saberem o trato desta jemte, e que 
Nicollao Coellio fose primeiro com o seu navio 
a somdar a barra, e que' se fose pêra emtrrar 
que emtrariam. E imdo Nicollao Coelho pêra 
emtrar foy dar na pomta daquella ilha e que- 
brou o govemalho*, e asy como deu asy eafo 
pêra o alto, e eu era alii com elle. E tanto que 
saimos pêra o alto amanliámos nosas vellas e 
deitámos as anquoras dous tiros de besta da po- 
voaçam. 

Os homens desta terra sam rruyvos e de 
boons corpos e da seita de Mafamede e £a.lam 
como mouros, e as suas vestiduras sam de pa- 
nos de hnho e d'algodam muito delgados e de 
muitas cores de Kstras, e sám rricos e lavra- 
dos*, e todos trazem toucas nas cabeças com vi- 
vos de seda lavrados com fio d' ouro, e sam 
mercadores e tratam com mouros brancos, dos 
quaees estavam aquy em este logar quatro na- 
vios delles que traziam ouro prata e cravo e pi- 
mento e gingivre e anés de prata com muitas 
perllas e aljôfar e rrobins, e iso mesmo todas 
estas cousas trazem os homens desta terra. E ao 
que nos parecia, segundo elles diziam, que to- 

* Leme. 

^ Lavrados ou sigmâca metapboricamente civiUsados, puLi- 
do8f ou é erro de copia por lavradores, ou finalmente os dous ad- 
fectivos referem-se aos pannos das vestiduras e nao aos homens. 
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das estas Goiísas vinham aquy de carreto e que 
•aquelles moiiros o traziam, salvo o ouro, e que 
pêra diante pêra onde nós hiamos avia muito, e 
que as pedras e o aljôfar e especiaria era tanta 
que nam era necessário rresgataUa ma« apa- 
nhala aos cestos. E isto tudo emtendia huum 
marinheiro que o capitam moor levava, o qual 
fora já cativo de mouros e portanto emtendia 
estes que aquy achámos. E mais diseram os 
ditos mouros que aviamos, que neste caminho 
que levávamos acharíamos muitos baixos, e que 
-também acharíamos muitas cidades ao longo do 
mar e que aviamos de ir topar com huiuna ilha 
ém que estavam ametade mouros e ametade 
chrístãoos, os quaees chrístãoos tinham guerra 
com os mouros, e que em esta ilha avia muita 
rríquesa. 

Mais nos diseram que Prestes Joham estava 
d^alii perto e que tinha muitas cidades ao lomgo 
do mar, e que os moradores delias eram gran- 
.des mercadores e tinham grandes naoos, mafe 
o Preste Joham estava muito dentro pello sar- 
tãoo, e que nom podiam lá ir senam em came- 
los: os quaees mouros traziam' aquy huuns dous 
chrístãoos imdeôs cativos, e estas cousas e ou- 
tras muitas diziam estes mouros do que éramos 
.tam ledos que com prazer chorávamos, e xroga- 
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vamos a Deus que lhe aprouvese de nos dar 
8aude pêra que visemos o que todos desejáva- 
mos. 

Em este lugar e ilha a que chamao Monoobir 
quy estava humn senhor a que elles chamavam 
Colyytam* que era como visorrey, o qual vêo 
aos nosos navios por muitas vezes com. outros 
seus que com elle vinham. E o capitam lhe dava 
mui bem de comer, e lhe fez hum serviço de 
«hapeos e marlotas e corraees' e outras cousas 
muitas. E elle era tam alterado que desprezava 
quanto lhe davam, e pedia que lhe desem escra- 
lata, e nós nom ha levávamos, mas diso que tí- 
nhamos diso lhe dávamos. 

O capitam moor lhe deu*huum diá huum 
comvite, o qual foy de muitos figos e comser- 
vas, e lhe pedio que lhe dese dous pilotos que 
fosem comnosco, e elle* dise que sy, comtanto 
que hos comtentasem, e o capitam mor Ihe^ deu 
trinta meticaes d'ouro^ e duas marlotas* a cada 



* SnUâo, ou Soldao como se escrevia no século xvi. Prova- 
velmente o copista omittiu a cedilha do C Çdlitão, 

* Lea-se corae«. 

* V. Notas finaes. 

'* Vestido curto de que usam os da Pérsia e índia. Uns sfto 
•de seda, outros de lan: Mouba, Vestig, da lÂng, Ar ah, V. MarloUi. 
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huum, e foy com condiçam que daquelle dia que 
elles isto rreçebesem que se quisesem sair fóra 
que ficase huum delles sempre em o navio, do 
quall elles foram mui comtentes. E huum sába- 
do, que foram a dez dias do mês de março^ par- 
timos, e viemos pousar huuma legoa em maar 
jimto com huuma ilha, pêra que ao domingo di- 
sesem misa, e se confesasem e eomungasem os 
que quisesem. 

.Huum daquelles pillotos ficava em a ilha, e 
depois que pousámos armámos d.ous bates pêra 
avermos d'iir por elle, em os quaees bates em 
huum delles hia o capitam moor e em o outro 
NicoUao Coelho. E elles asy imdo sairam a el- 
les cimquo ou seis barcos com muita gente, os 
quaees traziam arcos com suas frechas muito 
compridas e tavolachinhas*, e capeavamlhe^ que 
se tomasem pêra a villa. E o capitam mor, 
quando vio aquillo, prendeo o pilloto que levava 
comsigo, e mandou que tirasem com as bom- 
bardas áquelles que vinham nos barcos. E Paulo 
da Gama que ficava em os navios pêra que se 
fose alguma cousa que fose em dos a' socorrer, 
o quall, como ouvio as bombardas, fezse á vella 

• V. Notas fínaes. 

* Parece que se deve ler: qut fosse tnde (d'ahi) a os èocor- 
rer. 
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em o navio Berrio, e os mouros, como já d' antes 
fogisem, quando vieram* ir o navio á vélla fogi- 
ram muito mais, e acolheram-se a terra ante que 
a elles chegase o Berrio, e asy nos tomámoB ao 
pouso. E ao domingo disémos nOsa misa em a 
ilha debaixo de huimi arvoredo muito alto. E de- 
pois de dita a misa nos viemos pêra as náos, e 
loguo nos fezemos á vella e começámos de se- 
guir nosa via com muitas galinhas e muitas ca- 
bras e pombas que aquy rresgatámos por huu- 
mas comtinhas amarellas de vidro. 

As náoos desta terra sam grandes e sem ou- 
bertas e nam tem pregadura e andam apertadas 
com tamiça, e isso mesmo os barcos, e suas val- 
ias sãb esteiras de palma, e os marinheiros del- 
ias tem agulhas genoiscas^ per que se rregem 
e quadrantes e cartas de marear. 

As palmeiras desta terra dam huum íratu 
tam grande como melloees, e o miollo de den- 
tro he o que comem, e sabe como junca avellar 
nada^, e também ha hii pipinos e melloees mui- 
tos, os quaees nos traziam a rresgatar. 

• Lea-se viram. 

* Genovesas. 

\ Moraes dá somente a esta palavra a significação de cor de 
cvdlan. Aqui significa avdlada, isto é^ que imita no sabor a 
«vellan. 
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Naquelle dia que Mcollao Coellio emtrou o 
sesihor que em esta* veio ao navio com muita 
gente, e elle o agasalhou muito bem e lhe deu 
huum capuiz vermelho, e o i^nhor a elle huu- 
mae contas pretas qiie elle trazia por que rreza, 
as quaes lhe deu por seguro, e pedio obatel a 
Nicolao Coelho pêra se ir nelle, e elle lho deu. 
E depois que foy em terra levou comsigo a sua 
casa aquelles que hiam com elle e os comvidou 
e depois lhes mandou que se viesem, e mandou 
a Nicolao Coelho huum pote de tâmaras pisadas- 
as quaees tinham conserva de cravos e comi- 
nhos. E asy depois mandou ao capitam moor 
muitas cousas- E isto foy emquanto lhe parecia, 
que nós éramos turcos ou mouros de algnuma 
outra, parte, porqiie elles nos perguntavam que 
Sê vínhamos de Torquia^ e que lhes mostrase- 
mios os arcos de nosa terra e os livros de nosa 
ley.. É depois que souberam que nós éramos 
christaoos ordenaram de nos tomarem e mata- 
rem á treiçam, mas o piUoto seu que comnosco 
levávamos nos descobrio todo o que eUes horde- 
navam de fazer contra nós se o poderam poer 
em* obrai. 



* (H>scaio por erro de copia ou de redacção: talvez que é eni' 
esta, ou que eni esta está, ou finalmente que emcfestá, tomando 
ende por aJii em vez de (TaJd. Adiante notaremos uma pbraso 
análoga. 
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A terça feira vimos humna terra, a qual tinha 
estes ^ momtes além de hnmna pomta, a quall 
pomta ao lomgo da costa tem huum arvoredo 
alto que parecem urmeiros e sam rralos. E esta 
terra será do lugar donde partimos ao mais xx 
legoas, e aquy amdámos em calmarias a terça 
feira e a quarta. E a noute seguinte fomos em 
a volta do mar com vento levante pouco, e 
quando vêo a manliam achámonos a ree de 
Mamcobiquy quatro legoas, e aquelle dia andá- 
mos até a tarde e pousámos jimto com a ilha 
onde nos dyseram misa o domingo d'amte pa- 
sado, e alii estevemos oyto dias esperando por 
tempo. E neste mêo tempo nos mandou dizer o 
rrey de Mamcobiquy que queria fazer paz com- 
nosco e ser noso amigo, e desta paz foy emba- / 
xador huum mouro branco que era Xarife, que 
quer dizer creligo, o quall era huum grande 
bêbado. E estando nós aquy véo huum mouro 
com huum minino seu filho e meteose em huum 
navio dos nosos dizendo que se queria ir com- 
nosco porque era de junto com Meca, e viera 
aquy a Momcobiquy por pilloto de huuma naoo 
desta terra. E porquanto nos nom acudia tem- 
po, nos foy necesario emtrarmos em o porto de 
Momcobiquy a tomar agoa que nos era necesa- 

• Talvtó altos. 
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ria, a qual estava da outra parte da terra firmei 
da qual agoa bebem os da ilha por hii nom aver 
outra senam se for salgada. 

Huuma quinta feira emtrámos em o dito por- 
to, e como foy noute lançámos os bates fora, 
e como foy mêa noute o capitam moor e Nicol- 
lao Coelho e alguns de nósoutros fomos a ver 
onde estava a augoa, e levámos comnosco o pil- 
loto mouro, o quall andava mais pêra fogir, se 
poderá, que pêra nos mostrar onde estava agoa. 
E se emlheou em tal maneira, que mmca nos 
soube amostrar oude era, ou nam quys, e nisto 
andámos até que amanheçeo. Emtam nos tomá- 
mos pêra os navios, e quando vêo a tarde tor- 
námos outra vez lá com o mesmo piloto; e nós 
junto com ha auguada, andavam ao longuo da 
praya obra de vinte delles escaramuçando com 
azagayas nas mãoos pêra nos averem de defen- 
der a agoa^ e o capitam moor lhes mandou tirar 
três bombardadas pêra que nos desem logar pêra 
avermos de saltar fora. E asy como nós fomos 
fora elles se embranharam em o mato, e nós to- 
mámos quanta agoa quesemos, e quando nos rre- 
colhemos era acerque, do soll posto, e achámos 
huum negro do pilloto Joham de Coimbra fogido. 

Ao sábado, que foram vinte e quatro dias do 
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mês de março, vespora de Nosa Senhora, e era 
pella manham, vêo huum Mom^o em direito dos 
navios a 'dizer que se quisesemos agoa que fose- 
mos por ella, dando a emtemder que llá estava 
quem nos faria tomar. E o capitam moor, como 
vio isto, determinou que fosemos, pêra Ihe^ mos- 
trarmos como lhes podiamos &zer rnall se qui- 
sesemos, polo quall logo, com os bates arma- 
dos e bombardas nas popas delles, nos fomos á 
aldêa, e os mouros tinham fectas paliçadas muito 
bastas, e muito taboado basto, atado em ma- 
neira que- os que estavam detrás delle nam os- 
podyamos ver, e elles andavam ao longo da. 
praia com tavollachinhas, azagaias, agomias,.e 
arcos e fundas, com que nos tiravam ás pedras. 
Mas nós com as bombardas lhe5 faziamos tal 
companhia que lhes comvêo leixar a praya, e 
meterem-se na palhiçada que tynham fecta, a 
qual lhe5 fazia mais dapno que proveito, e nisto 
estevemos obra de três oras. E alii vimos dous 
homens mortos, huum que matámos na pi'aya, 
e outro dentro em a estacada. E depois de es- 
tarmos delles emfadados, viemonos a jantar aos 
navios, e elles começaram logo de fugir e acar- 
retar fato em almadias pêra humna aldêa q|iô. 
está da outra banda. E nós depois que jamtá- 
mos fomos com os bates a ver se podiamos to- 
mar algims delles pêra por elles avermos os 
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dons christaoos ymdios que tinham cativos e o 
negro que nos alii fíigira, poUo quall fomos de- 
pôs huuma almadia do xarife que hia carregada 
de fato e outra que levava quatro negros, a 
quall tomou Paullo da Gama, e a que vinha 
carregada, de fato como foram em terra fugiram 
todos e leyxaram a almadia á costa, aquella e 
outra que achámos ao longo do mar; e os ne- 
gros que hall tomámos trouxemollos aos navios. 
E nas almadias achámos muitos panos d'algo- 
dam finos e seiras de palma e huuma talha vi- 
drada de manteiga e arredomas de vidraço com 
augoas e livros de sua ley e huum cofre com 
muitas meadas d'algodam e huiuna rrede iso 
mesmo d'algodam e muitos seirôees chêos de 
milho. E todas estas cousas que se ahi tomaram 
o capitam moor as deu aaquelles marinheiros 
que se alii acharam com elle e com os outros 
capitãees, salvo os livros, qvie elle guardou pêra 
mostrar a ElRey. E ao domingo seguinte fomos 
tomar agoa, e á segunda feira fomos ante a villa 
com os bates armados, e os mouros falavam de 
detrás as casas, porque nom ousavam de vir á. 
praya: e depois que lhes tirámos com as bom- 
bardas nos viemos pêra os navios, e á terça 
feira nos pai-timos d' ante a villa e viemos a 
pousar junto com os Ilheos de Sam Jorje, honde 
estevemos ainda três dias esperando que nos dése 
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Deus tempo, e á quinta feira, que foram vimte 
e nove dias do dito mês, nos partimos dos ditos 
Hlieos, e porque o vento era pouco, quando vêo 
ao sábado pella manham, que foram xxx dias 
do dito mes, éramos \ânte e oyto legoas dos di- 
tos nheos. 

No dito dia pella manham fomos tanto avan- 
te* a terra dos mouros, donde tomáramos a rree 
com as correntes que eram grandes. 

Ao domingo, primeiro dia do mês d^abrill^ 
fomos com huumas ilhas que estam bem apar 
da terra, e á primeira das ditas ilhas poseram 
nome a Ilha do Açoutado, porque ao sábado á 
tarde o pilloto mouro que comnosco levávamos 
mintio ao capitam, dizendolhe que estas ilhas 
eram terra firme, e por esta mintira que lhe 
dise o mandou açoutar. As nãos desta terra na- 
vegam antre a terra e estas ilhas, c vam por 
quatro braças, e nós fomos a maar delias. Estas 
ilhas sam muitas e muito juntas, que nom as 
podyamos estremar huumas das outras, e sam 
povoadas. E á segunda feira ouvemos vista de 
outras ilhas que estam em mar cinquo legoas. 



* Parece feltar aqui a palavra ctmo. 
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A quarta feira, que foram quatro dias d'a- 
brill, dêmos as vellas e fomos ao noroeste, e 
ante de mêo dia ouvemos vista de liuuma terra 
grosa e duas ilhas junto com ella, e esta terra 
tem derredor de sy muitos baixos. E tanto que 
fomos juntos com ella, que os pillotos a rreco- 
nbeceram, diseram que ha hilha dos christao& 
ficava a rree de nós três legoas, e emtam tra- 
balhámos todo o dia pêra ver se a podyamos 
cobrar, e porque o ponente era muito nom a 
podemos cobrar. Emtam ouver^m os capitãees 
por comselho que arribasemos pêra huuma ci- 
dade que estava quatro jornadas de nós, a qual 
cidade se chama Mombaça. 

Esta ilha era huuma perá que nós vinhamoSy^ 
a qual os pillotos que traziamos diziam que era 
de christãos, e emtam arribámos já tarde com 
muito vento, e acerqua da noute vimos himma 
ilha mui grande que nos demorava ao norte, na 
qual ilha nos diziam os pillotos mouros que le- 
vávamos que havia huuma villa de christaoo& 
e outra de mouros. Esta noute seguinte fomo& 
na volta do maar, e quando vêo pella manham 
nom vimos terra; emtam fezemos caminho de 
noroeste, e quando vêo a tarde vimos terra. . 

E esta noute seguinte fezemos o caminho ao 

3. 
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norte e a quarta de noroeste, e no quarto 
d^alva fesemollo ao nomoroeste. £ indo asy 
com vento tendente, duas oras ante manham, 
deu o navio Sam Rrafaell em sequo em huuns 
baixos que estam da terra firme duas l^oas, 
e como deu em sequo bradou aos outros que 
vinham detrás, os quaees tanto que ouviram 
os brados pousaram delle huum tiro de bom- 
barda, e lançaram os bates fora, e como foy 
baixa mar ficou o navio de todo em seco, e com 
os bates lançaram muitas amquoras ao maar, 
e como vèo a maré do dia, que foy prea-maar, 
sayo o navio, com que todos folgiímos muito. 

Em a terra firme, pm ilireito destas baixas, 
estii huuma serrania muito alta e fermosa, á 
qual seninya poseram nome as Serras de Sam 
Krafaell, e ás baixas iso mesmo. 

Estando o navio em seco ^"ieram duas alma- 
dia:^ a elle e a nós, as quaees trouxeram muitas 
laranjas muito boas, milboiies que bas de Por- 
tugíill, e ficaram em o navio dous mouros, que 
foram ao outi-o dia cgmnosco a buuma cidade 
que se chama Mombaça. 

Ao siibado pella manham, que foram a sete 
dias do dito mês, A^espora de Rramos, fomos, 
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ao longo da costa e vimos hnnmas ilhas, que 
estavam a mar da terra firme quinze legoas e 
bojavafti seis legoas em comprido, em as quaees 
ilhas ha muitos mastos, com qne emmasteam 
as naoos daquella terra, e sam todas povoadas 
de mouros; e ao soll posto fomos pousar de- 
fronte da dita cidade de Mombaça, e nam em- 
trámos em o porto: e em nós chegando vêo a 
nós huuma zavra carregada de mouros, e da- 
vante da cidade estavam muitas naoos todas 
embandeiradas com seus estandartes. E nós, 
por lhes termos companhia, fezemos outro tanto 
e mais aos nosos navios, que nos nom falecia 
senam jente que nam tjTihamos, porque ainda 
esa pouca que tínhamos era muito doente. E alii 
pousámos com muito prazer, parecendonos que 
ao outro dia vrvamos ouvir misa em terra com 
os christãoos, que nos diziam que aquy avia, 
e que estavam apartados sobre sy dos mouros, 
e que tínham alquaide seu. 

Os pillotos que nós levávamos diziam que 
em esta ilha de Mombaça estavam e viviam 
mouros e christãoos, e que vivyam apartados 
hnns dos outros, e que cada huns tinham seu 
senhor, e que como nós aqny chegasemos, qne 
elles nos fariam muita honra e que nos le- 
variam pêra suas casas. E isto era dito poUo 






r.-'J?.i - ntí^ -i^-TTiiiite á niéa noirre vieram. 
-.->, 1- „„^^ r^-TVT-^ ■ .'•m <!3 '^em hames todo» eont 
-.'•.-V r* «a -^-^'"''arhrnhas. ^^ como cheiraram. 
vTr»A -^T^irPTTi -nor "sraTji. oniserani emtrar 
. riiT -"^ "^mM'<. •' "ílo nam rjiiía. e nam emtra- 
•rjir! Tí»t<í 1p . njirro rn cinqno dos maás \imt- 
.•nr!o=! V^Vi«. e • -iteveranL obra de «Ina» hoitas 
r*nrr^v,r^^ <"■"'- ^ "'-mtnm <e taram, e o que no» pa- 
yf^ror^ V^tj^ —ÍTida t>y nue eilea Tinham pêra 
v/^r''!^! -<" ;^odpriííTn *omar alp rorm deste* na- 

^\r> d^TV>7Tijrtio de Rramos mandou o rey de 
yf mr\hr)rfi, ^o eapitam moer hum carneiro e 
mnítns Inr^njas e cidrões e cana» d^açuquar, 
o rDnndr>n-]hc hmnn anell por seguro; e que se 
^(hIhcsío nitr?ir que lhe dmría todo o que lhe» 
fV/rcíso ine^ter; e vieram dons homens muito 
nlvr>s% qnri dm«m que eram chrístaoosy e anos 
nsy nM1r> p«re<jJa, com este presente E o €»- 
y\\nTr\ ví\tit)r lhe mandou huunt rramaU de co* 
f^^^fí, o mftndon-lhé dizer que ao ootro di&ki- 
ria \yotf\ (yt^rxirt^, c em este dia memo ficwam 
?i(V tiMVln i\{i cnpttnm quatro mouro» do» suu» 
fu'titndei(«. Vi f» Mipífum mandou doo» bomaois 
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ao rey desta cidade pêra mais comfirmar suas 
pazes, os quáees, como foram em terra, íòy lo- 
guo muita gente com elles até a porta do paço, 
e antes que chegasem ao rrey pasaram por 
quatro portas onde estavam quatro porteiros, 
cada huum a sua porta, os quaees estavam com 
seuhos cutellos nus nas mãoos. E quando che- 
garam ao rey elle lhes fez muito gasalliado, e 
lhes mandou amostrar toda a cidade, os quaees 
foram ter a casa de dous mercadores christãoos, 
6 elles mostraram a estes dous homens huuma 
<5arta em que adoravam, em a qual estava 
debuxado o Espirito Santo. E depois de tudo 
visto, o rrey mandou mostras de cravo e pi- 
menta e gingivre e de triguo tremês ao capi- 
tam, e que disto poderíamos carregar. 

A terça feira, em alevantando as ám(5[uoras 
pêra ir pêra dentro, o navio do capitam moor 
nom quis viraa*, e hiia em quu que estava por 
popa. E emtam tomámos a lançar as ancoras: 
e em os navios estavam mom^os comnosco, os 
quaees, depois que viram que nom hiamos, rre- 
colheram-se em huuma zavra, e hindo já por 
popa, os pillotos que vieram de Momcobiquy 
comnosco lançaramse á augoa, e os da zavra os 
lomaram. E como foy noute o capitam, pingou* 

' Pingar: Tormento que consistia em deitar pingos át óleo. 
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dous mouros dos que trazíamos, que lhe dise- 
sem se tinliam treiçam ordenada, os quaees di- 
seram que como fôramos dentro, que tinliam 
ordenado de nos tomar e se vimgarem do que 
fezeramos em Momcobiquy, e estando pêra pin- 
garem outro, com as maoos atadas deitou-se ao 
maar, e o outro se lamçou no quarto d'alva. 

Em esta noute seguinte, á mêa noute, vie- 
ram duas almadias com muitos liomens, os 
quaees se lançaram a nado, e as almadias fica- 
ram de largo e se foram ao navio Berrio, e ou- 
tros vieram ao Rafaell. E os que forain ao Ber- 
rio começaram de picar o cabre\ e os que esta- 
vam vigiando cuidaram que eram toninhas, e 
depois que os conheceram bradaram aos outros 
navios, e outros estavam já pegados nas cadêas 
da en:iarcia de traquete do Rafaell, e como fo- 
ram sintidos callaramse e deceram abaixo e fo- 
giram. Estas e muitas outras maldades ordena- 
vam estes perros; mas Noso Senlior nom quii* 
que se lhe5 desem a bem, porque nom criam 
nelle. 

Esta cidade he grande e está asemtada em 

ou resina a ferver, o ate de metal derretido sobre a pcllc de ai- 
gum individuo para o constranger a confessar qualquer cousa. 
' Cabo, amarra. 
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huum alto onde bate o mar, e he porto onde 
emtram muitos navios cada dia, e tem aa em- 
trada humn padram, e tem a villa junto com 
ho mar huuma fortalleza baixa. E os que foram 
em terra nos diseram que viram andar pella 
villa muitos homes presos com ferros, e estes 
segimdo nos parecia deviam de ser cbristãoos, 
porque os christãoos nesta terra tem guerra 
cóm os niouros. 

Os christãoos que est^m nesta cidade sam 
como estantes* mercadores, os quaees sam 
muito sogeitos, porque nom fazem mais que o 
que lhes ho rrey mouro manda. 

Quis Deus por sua misericórdia que como 
fomos junto com esta cidade logo todoUos 
doentes que traziamos foram saoos, porque esta 
terra he de muitp bons arres*. 

Estevemos ainda a quarta e quinta feira de- 
pois de termos conhecida a malícia e treyçam 
' que estes perros quiseram pôr em obra c<Mn- 
tra nós. E partimos pella manham d'aly com 



* Estantes: que não são vizinhos, mas só têem residencm ac- 
cidcntftl. 

• Lea-se ares. 



42 



pouco vento, e viemos pousar de Monbaça obra 
de oyto legoas junto com terra. E em amanhe- 
cendo vimos dous barcos a julavemto de nós 
em mar obra de três legoas, poUo qual loguo 
arribámos contra elles pêra os avermos de to- 
mar, porque desejávamos de aver pillotos que 
nos levasem onde nós desejávamos. E quando 
vêo a oras de vespora fomos com liumn dos 
ditos barcos e tomámoUo, e outro se nos aco- 
Iheo a terra, e naquelle que tomámos achámos 
dezasete homes e ouro e prata e muito milho 
e mantimento e huma moça, molher de huum 
homem velho, mouro honrrado que hii vinha. 
E tanto que nós chegámos junto com elles to- 
dos se lançaram ao mar, e nós lios andámos to- 
mando com os bates. 

Neste mesmo dia ao' soU-posto lançámos an- 
quora em direito de. huum logar que se chama 
Milinde, o qual está de Mombaça trinta legoas, 
e de Mombaça ha esta villa de Milindes ha es- 
tes logares que se seguem: primeiramente Be- 
napa, e Toca, e Nugno-quioniete. 

Ao dia de Páscoa nos diseram estes mouros 
que tinhamos cativos que em a dita villa de 
Milindes estavam quatro navios de chrlstaoQSj 
os quaees eram indios, e que, se os quisesemos 
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alii levar, que dariam por si pilotos christãoos 
e todo o que nos fezese mester, asy de carnes, 
augoa, lenha e outras cousas ; e o capitam moor 
que muito desejava aver pillotos daquella ter- 
ra, depois de termos tratado este partido com 
estes mouros, fomos pousar da villa mêa legoa. 
de terra, e os da villa nunca ousaram de viir 
aos navios, porque estavam já avisados e sa- 
biam que tomáramos liuma barca com os mou- 
ros. 

A segunda feira pella mantíam mandou o 
capitam moor poor aquelle mouro velho em 
huma baixa que está defronte da villa, e alii 
vêo huma almadia por elle, o qual mouro foy 
dizer a elrey o que o capitam queria e como 
folgaria de fazer paz com elle. E depois de 
jamtar vêo ho mouro em huma zabra, em a 
qual o rrey daquella villa mandou hum seu 
cavaleiro e hum xarife, e mandou três carnei- 
ros, e mandou dizer ao capitam que elle folgar 
ria de antre elles aver paz e estarem bem, e 
que se lhe conprise alguma cousa de sua terra 
que lho daria com mui boa vontade, asy os pi- 
lotos como qualquer outra cousa. E o capitam 
moor lhe mandou dizer que ao outro dia liiria 
pêra dentro do porto, e mandoulhe loguo pollos 
mesegeiros humn balandráo e dons rramaees 
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de coraees e três bacias e liiiiim cliapeo e cas- 
cavé» e dous lambes*. 

Logno aa terça feira nos cliegámos mais 
pêra junto da villa, e elrey mandou ao capi- 
tam sois carneiros e muitos cravos e cominhos 
o giugivro o noz nozcada e pimenta, e man- 
doullie dizer que ha quarta feira se queria ver 
com ello no mar; que elle iria na sua zavra, 
e quo foso elle no seu batell. 

A quai'ta fíira depois de jantar vêo elrey 
em huma zavra, e vêo jimto dos navios, e o ca- 
pib\m sayo em o seu batell muito bem corre- 
gido, o como chegou onde elrey estava logo 
80 o dito rrey meteo com elle, e alii pasarani 
muita^ii j>alavras e boas* entre as quaees foram 
estHs: Dixeudo elrey ao capitam que lhe rro- 
guva que tW^ com elle a sua casa folgar^ e qne 
elle hiría doutro aos seus navios, e o capitam 
lho dise que hchu trazia licença de seu senhor 
porá sair em terra^ e que se em terra saise que 
daria de sy maa conta a quem o Uá mandan. 
£ o roy rrospoudei^ qne se elle aos âens navios 
fi>$e quo conta darya de sy ao seu povo* ou 
quo diriam? K pKjroutoa como avia ncmie o 

<A^ ;Sàr4à f«ni <» Mipw»f ri— lenii ^ Africa. 
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noso rre5^, e mandou o escrepver, e dise que 
se jiós por aquy tomasemos que elle mandaria 
huum embaixador ou escrepveria, E depois de 
terem falado cada huum o que queria, mandou 
o capitam por todos os mouros que tinhamos 
cativos e deulhos todos, do qual elle foy mui 
contente, e dise que mais prezava aquillo que 
lhe darem liuuma villa. E o rrey andou fol- 
gando de rredor dos navios, donde lhe tira- 
vam muitas bombardas e elle folgava muito 
de as ver tirar, e nisto andaram obra de três 
• oras, e quando se foy leixou no navio huum 
seu filho e hum seu xarife, e foram com elle 
a sua casa dous homens dos nosos, os quaees 
elle mesmo pedio que queria que fosem ver os 
seus paços, e mais dise ao capitam que pois 
elle nam queria ir a terra qne fose ao outro 
dia, e que andase ao loipgo da terra, e que elle 
mandaria cavalgar seus cavaleiros. 

Estas sam as cousas que ho rrej trazia: Pri- 
meiramente huma opa de damasco forrada de 
çalim verde e huuma touca na cabeça muyto 
rrica e duas cadeiras d'arrame^ com seus co- 
xins e hum toldo de çatim erimisym; o qual 
toldo era rredondo e andava posto em hum 

* Arame. Esta palavra designava vulgarmente naquelle tempo, 
não o metal a que damos hoje esse nome, mas o bronze. 
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pao. E trazia huiim homem vellio por pajé, o 
qual trazia humn traçado que tinha a baynha 
de prata, e muitos anafis e duas bozinas de 
marfim d'altm'a de huum homem, e eram muito 
lavradas, e tanjiam-se por huum buraco que 
tem no mêo, as quaees bozinas concertam com 
os anafis no tanjer. 

A quinta feira foy o capitam moor e Nicol- 
lao Coelho nos bates com bombardas nas po- 
pas, e foram ao longo da villa. Em terra anda- 
vam muitos homens e antr'elles dous a cavallo 
escaramuçando e folgando muito, quanto ao 
que elles mostravam. E alii tomaram elrey de 
huuma escada de pedra nos seus paços em hu- 
mas andas e ti'ouxeram o ao batel onde o capi- 
tam estava. Alii tornou a pidir ao capitam que 
fose em terra, porque tinha huum pay entre- 
vado que folgaria de o ver, e que elles* e os 
seus filhos yriam estar nos seus navios, do que 
se o capitam escusou. 

Aquy achámos quatro naoos de christaooô 
da Imdia, os quaees a primeira vez. que vieram 
ao navio de PauUo da Gama, onde o capitam 
moor estava, alii lhe mostraram huum retavollo 

Lea-se dk. 
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em que estava Nossa Senhora com Jhesu Chris- 
to nos braços ao pee da cruz e os apostoUos. 
E os Índios quando viram jeste retavollo lança- 
vam-se no cliam, os quaees em quanto aquy este- 
vemos vinham fazer suas oraçõees. E traziam cra- 
vos e pimenta e outras cousas que offereciam. 

Estes Índios sam homens baços, e trazem 
poucas rroupas, e trazem grandes barbas e os 
cabellos da cabeça muito longos, e trazem-os 
trançados, e nam comem carne de boy, segundo 
elles diziam, e a sua linguajem he estremada 
da dos mom^os, e alguns delles sabem alguma- 
pouca d'arravia* polia continoa comunicaçam 
que tem com elles. 

Aquelle dia que o capitam mor foy andar 
nos bates por junto da villa tiraram das nãos 
dos christãoos Índios muitas bombardas, e ale- 
vantavam as mãoos quando os viam pasar di- 
zendo todos com muita alegria Christe Christe. 
E este dia pidiram elles licença a elrey pêra 
lhes deixar fazer de noute festa a nós outros. 
E como vêo a noute fezeram nmita festa e tira- 
ram muitas bombardas e lançavam foguetes e 
davam grandes gritas. 

* Aravia: o arabC; a língua arábica. 
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Kais difleram estes imdios ao capitam moor 
qne nom fose em terra, e que se nam fiase dos 
seus tanjères, porque nom diziam com os coia- 
çÕees nem com as vomtades. 

Ao dominguo seguinte, que foram vinte e 
dous dias do mês d'abrill, vêo a zavra d'elrey 
a bordo, onde vinha huum seu pryvado, porque 
avia já dous dias que nom vieram aos navios, 
do quall o capitam lançou mãoo, e mandou di- 
zer a elrcy que lhe mandase os pillotos que 
Uic tinlia promettido. E como foy o rrecado, 
eh*cy lho mandou loguo himi piloto christao, 
o o capitam deixou logo ir aquelle fidalguo que 
olle tinha rreteudo no navio. E folgámos muito 
com o pilloto christao que nos elrey mandou. 

Aquy soubemos como aquella ilha, que nos 
disonmi em Mocombiquy que era de christaos, 
ho hmna ilha onde está o mesmo rrey de Mo- 
combiquy, a quall he ametade de mouros e 
mnctade de christaos. E nesta ilha ha muito al- 
jôfar, e o nome da ilha he Quyluee, e aquy de- 
sejm*am os pilotos mom-os de nos levar^ e nós 
tiuubem o desejaríamos, por nos parecer que era 
asy como cUes diziam. 

Esta villa de Mil^nide está em huma angra 
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e está assemtada ao lomguo de buma praya, á 
qiiall villa se quer parecer com Alcouchete^ e 
as casas sam altas e muy bem cayadas e tem 
muitas janellas, e tem ao lomgo delle* da banda 
do sartao que está apegado com as casas, buum 
palmeirall muito grande, e toda a terra derre- 
dor sam lavoyras de milbo e outros legumes. 

Aquy estevemos da^ante esta villa nove dias, 
e em estes nove dias sempre se faziam em terra 
festas e muitas escaramuças a pee, e avia aquy 
muitos tanjères. 

Á terça feira, que foram vinte e quatro do 
dito mês, nos partimos d'aquy com.bo pilloto 
que nos elrey deu pêra buuma cidade que se 
cbama Qualecut, da quall cidade elrey tinha 
noticia, e fomos em leste a demandala. E aquy 
be a costa de norte e sull, por quanto a terra 
aquy faz buuma muito grande emseada e es- 
treito, em a quall emseada, segundo nós tinbsr 
mos noticia, ba muitas cidades de cbristftos e 
mouros, e buma cidade que se cbama Quam*^ 
baya, e seiscentas ilbas sabidas, e bonde está 
o Mar Kuyvo e a casa da Meoa« E ao domin- 
guo seguinte ouvemds vista 4o Borte, o qual 



* Lea-se deUa, 
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avia muito que leixaramos de ver, e huma seefta 
feira, que foram xvn dias de mayo, vimos 
liuuma terra alta, a qual avia vinte e três dia» 
que nom viramos terra, vindo sempre em estes 
dias com vento á popa, que ao menos que po- 
dyamos andar em esta travesa seriam seiscen- 
tas legoas. E averia de nós aa terra,, ao tempo 
que a vimos, oyto legoas, e aly lançaram o 
prumo e acharam quor^ta e cinquo braças, 
lie aquella noute fezemos o caminho ao su- 
sueste por nos arredarmos da costa, e ao outro 
dia viemoUa demandar e nom nos chegámos 
tanto a ella que o piloto podése aver prefeito 
conhecimento da terra, isto poUos muitos chuy- 
veiros e trovoadas que faziam em esta terra 
nesta travesa e costa por que navegávamos. 
E ao dominguo fomos juntos com huumas 
montanhas, as quaees estam sobre a cidade de 
Calecut, e chegámonos tanto a ellas até que o 
pilloto que levávamos as conheceo e nos dise 
que aquella era a terra honde nós desejávamos 
d'ir. E em este dia á tarde fomos pousar abaixo 
desta cidade de Calecut duas legoas, e isto por- 
que ao pilloto pareçeo por huma villa que alii 
estava, a que chamam Capua, que era Calecut^ 
e abaixo desta villa está outra que se chama 
Pandarramy, e pousámos ao longuo da costa 
obra de huma legoa e mêa da terra. E depois 
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que asy estevemos pousados vieram de terra a 
nós quatro barcos, os quaees vinham por saber 
que jente éramos, e nos diseram e amostraram 
Calecut. E ao outro dia iso mesmo vieram es- 
tes barcos aos nossos navios, e o capitam moor 
mandou huum dos degradados a Calecut, e 
aquelles com que elle hia levarano hdnde es- 
tavam dous mouros de Tunez que sabiam fal- 
lar castellano e januês, e a primeira salva que 
lhe deram foy esta. que se ao diante segue: — 
Al diabro que te doo: quem te traxo aquà? — 
e preguntaram-lhe que vinhamos buscar tam 
lonje, e elle lhe rrespondeo: — vimos buscar 
christãos e especiaria. — EUes lhe disseram: — 
porque nom manda quà elrey de Castella e 
elrey de França e a senhoria de Veneza? — 
e elle lhe rrespondeu que elrey de Portugall 
nom queria consentir que elles qilà mandasem-, 
e elles diseram que fazia bem. Emtam o aga- 
salharam e deramlhe de comer pam triguo 
com mell, e depois que comeo vêose pêra os 
navios e vêo com elle huum daquelles mouros, 
o quall tanto que foy em os navios começou de 
dizer estas palavras: — boena vemtura, boena 
ventura: muitos rrobis, muitas esmeraldas: 
muitas graças deves de dar a Deus por vos 
trazer a terra honde ha tanta rriquesa. — Era 
pêra nós isto tanto espanto, que o ouviamos 

4. 
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fallar e nam o criamos que bomem onvesse 
tam Ipnge <ie Portugall que nos emtendese 
nossa falia. 

Esta cidade de Calecut he de christSoos, os 
quaees sam homens baços e andam delles <x)m 
barbas grandes e os cabellos da cabeça oom- 
pridos, e outros trazem as cabeças irapadas e 
outros trosquyadas, e trazem em a moleira 
huuns topetes por signall que sam christãos, 
e nas barbas bigodes, e trazem as orelhas fu- 
radas e nos buracos delias muito ouro, e «li- 
dam nuus da cinta pêra «cima, e pêra baixo tra- 
zem huuns panos d'algodam muito delgados, 
e estes que asy andam vistidos sam os mat8 
honrrados, que os outros trazense* como po- 
dem. As molheres desta terra em geerall sam 
fêas e de pequenos corpos, e trazem ao pescoço 
muitas jóias d'ourp, e pellos braços muitas naa- 
nilha-s e nos dedos d^ pés trazem anés 'ccraa 
pedras rriquas. Toda esta jente he de boa ooh- 
diçam e sam maviosos, quamto ao que pare- 
cem, e sam homens que segundo a primeira 
face sabem pouco, e sam muito cobiçosos. 

Ao tempo que nós chegámos a esta cidade 
d^ Calecut ehrey «stava delia quinze iegOKB, 

** '9^1vez trajam-'8e. 
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e o capitam moor mandou lá dous hameens, 
pellos quaees lhe mandou diaer que huum em- 
baixador d'elrey de Portugall estava alii, e que 
trazia cartas delle, e que se elle mandase, que 
elle Ih' as* levaria lá honde elle estava. O quall 
rey, como vio o dito rrequado do capitam^ fez 
mercê aos dous homes que lho deram de panos 
muito boons. E mandou-lhe dizer que elle fose 
mui bem vindo, e que loguo se vinha a Quale- 
cut, como de fecto loguo partio com muita 
jente depôs sy. E mandounos per estes dous 
homes huum piloto que nosjevase a huum lo- 
gar que se chama Pandarany abaixo donde 
pousáramos da primeira, que agora estávamos 
^ífevante a cidade de Calecut, por que alii es- 
tava bom porto, e que alii noa amarrasemos, 
porque ally honde estávamos era mao porto 
e oe pedra, como de fecto era asy, e que era 
costume que os navios que vinham a esta terra 
pousasem alii por estarem seguros. E o capi- 
tam, visto este rrecado d'elrey e como nom 
estávamos bem, mandou que désemos logo a 
nosas vellas, e fomos a pousar em aquelle por- 
to. E nam fí>mos tanto dentro como o pilloto 
que nos el.ey mandou quisera. E depois de 
estarmos assentados e amarrados no dito porto^ 
vêo rrecado ao capitam mor d'elrey como es- 
tava já alii na cidade, e mandou hum homem 
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«lio a elrey certa oousa: E o capitam se pôs 
ii'ellas, e levavano seis homens a rrevezes, e 
partimos com toda aquella jente depôs nós ca- 
minho de Qualecut, e daquy fomos a outra 
villa que se chama Capua. Alii apousentarám 
o capitam moor em casa de huum homem hon- 
rrado, e mandaram fazer de comer pêra nós 
outros, o quall foy arroz com muita manteiga, 
e muito bom pescado cozido* E o capitam nom 
quis alii comer, e depois que nós outros come- 
mos foy o capitam mor embarcar a hum rrio 
que alii hia junto, o qual vay antre o mar e a 
terra firme ao lomguo da costa. E as barquas 
em que embarquámos eram duas, as quaees 
estavam liadas pêra que podesemos ir juntos, 
afora outras muitas barcas em que hia outra 
muita gente. Da que hia por terra nam diguo 
nada, que ei*a infindisima, a quall vinha toda 
a nos ver, e por este rrio hiriamos obra d' numa 
legoá, onde vimos muitas naoos grossas e gran- 
des, as quaees estavam varadas em seco por 
rrespeito do porto que alii nom ha. E depois 
que desembarquámos o capitam moor tomou 
ás suas andas e fomos noso caminho onde a 
jemte era tanta que nos vinha a ver que nom 
linha conto. E asy como as molheres sa^^am 
das casas com os filhos nos braços ásy se hiâm 
depôs nós. Aquy nos levaram a huma grande 
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igreja, em a quall estavam esta» cousas segHm- 
tes: 

Primeiramente ho corpo da igreja he da 
grandura d'uum mosteiro, toda lavrada de 
quantaria, telhada de ladrilho, e tinha á porta 
principall hum padram d'arame d'altura de 
humí masto, e em cima deste padran^ está 
humma ave que parece gallo, e outro padram 
d'altura de huum omem e mmto groso* £ eza 
O meio do corpo da igreja está huum corueháo 
todo de quanto S e tinha huma porta quanto 
huum homem cabia, e huma escada de pedra 
per que sobiam ha esta porta^ a quall porta 
hera d'arame, e dentro estava huuma ymagem 
pequena, a quall elles diziam que era Nosa Se^ 
nhora, e diante da porta principall da igreja 
ao lomgo da parede estavam sete campaas^ pe^ 
quenas. Aquy fez o capitam mororaçam e nós 
outros com elle, e nós nom emtrámos dentro 
em esta capella, porque seu costume he nom 
emtrar nella senam homens certos que servem 
as igrejas, aos quaees elles chamam quafees. 
Estes quafees trazem humas linhas per cima do 

• CcmtOy pedra de cantaria. 

* £ duvidosa a significação desta palavra. Campâa na idade 
modia significava o sino e a campa, ou antes o tumulo. Talvez & 
pronuncia era diversa. IncUnamo-nos a crer que se deve tomar 
aqjú na primeira accepçSo. 
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onbro lançadas (e onbro he ho esquerdo) e por 
debaixo do onbro do baraço direito asy como 
trazem òs creligos d'avangelhos a estoUa. Es- 
tes nos lançaram agoa benta; dam bum barro 
branco que os christaos desta terra acostumam 
de poonr em as testaa e nos peitos e derredor 
do pescoço e em os bucho» dos braços* Toda 
esta cerimonia feaerami ao capitam^ e Ibe da- 
vam aquelle barro que posése, e o capitam o 
tomou e o deu a guardar dando a emt^ader 
que depois o pomria. £1 oiitros muitos santos 
estavam pin^tado» pellas^ parredes da igreja, os 
quaes tinham diademoas, e a sua pimtura bera 
em diversa maneira, porque os dentea eram 
tam grandes que sayam da boca huma polega- 
da, e cada santo tinha quatro e çinquo braços, 
e abaixo desta igreja estava hum gram tanque 
lavrado de quantaria asy como outros muitos 
que pello caminho tinhamos visto. 

E d'aquy nos fomos, e á emtrada da cidade 
nos levaram a outra a quall tinha estas mesmas 
cousas acima comtadas. Aquy rrecreceo a gente 
muito que nos vinha ver^ que nom cabia pello 
caminho, e depois que fomos por esta rrua 
huum grande pedaço meteram o capitam em 
humna casa e também nós outros com eUe, por 
rrespeito da jente que era muita^ Aquy mandou 
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elrcy hum irmSoo do baile, o qnall era senhor 
ne»ta terra, o qual vinha pêra ir com o capitam, 
e trazia muitos tambores e anafis e charamelas 
e liuma espingarda, a qual hia tirando amte 
nós, e asy levaram o capitam com muito acata- 
mento, tanto e mais do que se podia em EIspa- 
nha fazer a hum rrey. E a jemte era tanta que 
nom tinha conto, e os telhados e casas eram to- 
dos chéos, afora a que comnosco hia de rroldam, 
amtre a quall jemte hiriam ao menos doiis mil 
homens d'annas. E quanto mais nos chegáva- 
mos pêra os paços onde elrey estava tamto 
mais jemte rrecrecia. E tanto que chegámos -ao 
j)aço vieramse pêra o capitam homes muito hom- 
rrudos e gnmdcs senhoi^es, afora outros muitos 
(|uo jA hiani com elle, e seria huuma ora de 
í^nll. (jiiíiiiíla ehegánios aos paço^í emtrámofí por 
htinta \Hniii a liuni ten-eiro muito grande^ e 
mito qtio rhoflfiíseiiios á porta onde ElRey 
tavH pnsílmos quatro portiis, as qiiaees pasám^ 
per ft^rija flrtndo nnittíi^ pftni^ad á ff 

ivv t^atavH a«vo de d 
l^xo lio cH^rpo, o qu 
m trt^^ i*ur 
iibt^^\>u o 
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Elrey estava em liiium patim lançado de 
costas em huuma camilha, a qual tinha estas 
cousas: hum pano de veludo verde debaixo, e 
em cima huum colcham muito bom, e em cima 
do colcham huum pano d'algodam muito alvo e 
delgado, mais que nenhuum de Unho, e "tam- 
bém tinha almofadas deste theor. E tinha á 
mãoo escequerdja* huma copa d'ouro muito 
grande d'altura de hum pote de môo almude, 
e era de largura de dous parmos^ na boca, a 
quall era muito grosa ao parecer, na qual ta- 
lha lançava bagaço de humas ervas que os ho- 
mens desta terra comem pella calma, a qual 
erva chamam atambor; e da banda dirreita es- 
tava hum bacio d'ouro quanto hum homem po- 
dése abranjer com os braços, em o quall esta- 
vam aquellas ervas, e muitos agomís de prata, 
e o céo de cima era todo dourado. E asy como 
o capitam emti^ou fez sua rreverença segundo 
costume daquella terra, a qual he ajuntar as 
mãoos e alevantalas pêra o çéo, como acostu- 
mam os christaoos alevantar a Deus, e asy como 
as alevantam abremas e çarram os punhos mui 
asynha. E elle acenou ao capitam com a mão 
derreita que se fose pêra debaixo daquelle çer- 



* Lea-se esquerda. 

* Jj^-BiQ palmos. 
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rado onde elle estava; porém o capitam nam 
chegava a elle, porque o costume da teara he 
nom chegar nenhum homem hao rey^ sahro 
chegava a elle huum seu privado que lhe es- 
tava dando aquellas ervas, e quando álguum 
homem lhe falia tem a maoo ante a boca e e»- 
taa arredado. Asy como acenou ao capitam, 
olhou pêra nós outros, e mandou que nos asen- 
tasemos ein hum poyall perto delle, em lugar 
que nos via elle estar, e mandou nos dar agoa 
ás mãos, e mandou trazer huma fríiyía que he 
fecta como melôees, salvo que de fora sam cres-^ 
po», mas de dentro sam doces, e também, nos 
mandou trazer outra frnjta que sam como figos 
e sabe muito bem, e tinhamos homes que nol- 
los estavam aparando, e elrey estava olhando 
como nós conúamos, e estava-se riyndo pêra 
nós, e falava com aquelle seu privado que es- 
tava á sua ylharga dando-lhe a comer aquellas 
ervas. E depois disto olhou ao capitam, que es- 
tava asentado defronte, e dise que faláse com 
aquelles homes com que estava, que eram muita 
honrrados, ,e que lhes disese o que elle quisése^ 
e que elles lho diriam. Respondeo o capitam 
•mor que elle era embaixador d' elrey de Porta- 
gall, e que lhe trazia huuma embaixada, e que 
ha nom avia de dar, salvo a elle. Dise elrey 
que era muito bem, e logo o mandou levar den- 
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tro a huma camará, e como foy dentro, elrey 
se alevantou donde estava e se foy pêra o ca- 
pitam mor, e n<Ss ficámos em aquelle logar. Isto 
serria alii junto com o soll posto; e asy como 
«Irey se alevantou, foy loguo limn homem ve- 
lho que estava dentro naquelle patim e alevan- 
tou a camilha, e a baixella ficou alii. Elrey 
como foy onde estava o capitam lançou se em 
ontra camilha em que estavam níuitos panos 
lavrados d'ouro, e fez pregunta ao capitam: que 
era o que queria? E o capitam lhe dise como 
era embaixador de huum rey de Portugall, o 
quaU era senhor de muita terra e era muito 
irioo de todas as cousas mais que nenhum rey 
daqueHas partes, e que avia sesenta anos que 
os reys seus antecessores mandavam cada ano 
navios a descobrir contra aquelas partes, por 
quaíito sabiam que em aquellas partes avia rreis 
<5hristão6 como elles, e que por este rrespeito 
nMtndavam a descobrir esta terra, e nam por- 
que Ihe^ fose necesario ouro nem prata, porque 
tinham tamto em avondança que lhe5 nom era 
necessário avello desta terra; os quaes capi- 
taeens hiam e handavam em himi ano e dous 
aàé que lhes falecia o mantimento, e sem acha- 
rem nada se tomavam pêra Portugall. E que 
agora huum rrey que se chamava Dom Manuell 
lhe imandara fazer estes três navios e o mandara 
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por capitam mor clelles, e lhe disera que elle se 
nom tomase pei-a Portugall até que lhe nam 
descobrise este rrey dos christaoos, e que se se 
tomáse que lhe mandaria cortar a cabeça, e que 
se o acháse que lhe d<?sc duas cai-tas, as quaes 
cartas Uie elle daria ao outro dia, c que asy lhe 
manda dizer por palavra que elle era seu irmão 
e amiguo. ElRey rrespondeo a isto e dise que 
elle fose bem vindo, e que asy o avia elle por 
irmão e amigo, e que elle lhe mandaria embai- 
xadores a Portugall com elle, dizendo o capitam 
que asy lho pedia de merçee, por quanto elle 
noní ousai'ia parecer presente elrey seu senhor 
se nom leváse alguns homens de sua terra. Estas 
e outivas muitas cousas pasáram ambos dentro 
naquella camará, e por quanto era já muito noute 
ehej lhe dise que — «com quem queria elle 
pousar, se com christãos, se com mouros?» — 
E o capitam lhe rrespondeo que nem com chri- 
stãos nem com mouros, e' que lhe pedia por 
mercê que lhe mandase dar huma pousada so- 
bre sy em que nom estevésé ningt^m. E elrey 
lhe dise que asy o mandaria: e nisto se despe- 
dio o capitam delRey, e vêo ter conmosco onde 
estávamos lançados, em huma varanda onde es- 
tava hum grande castiçall d'arame que nos alu- 
meava, e isto seriam já bem quatro oras da 
noute. Emtam nos fomos todos com o capitam 
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caminlio da pousada e hiam conjjiosco muita 
gente imfinda, e a aguoa da chuva era tanta 
que as rruas liiam chéas, e o capitam hia ás 
costas de seys liomes e andámos tanto pella ci- 
dade que o capitam se emfadou de andar e se 
aqueixou com hum mouro honrrado que he fei- 
tor delRey, o qual hia com elle pêra o apousen- 
tar. E o mouro o levou a sua casa a huum ter- 
reiro que estava denti^o nella, em o quall estava 
hum estrado cuberto de ladrilho, em que esta- 
vam muitas alquatifas estemdidas e dous casti- 
çaees daquelles delrey muito grandes, e esta- 
vam acesos em cima delles huns candieiros 
grandes de feiTO com azeite ou manteiga, e es- 
tavam quatro matullas* em cada candieiro, as 
quaes davam grande lume, e estes mesmos can- 
dieiros costumam elleâ trazer por tochas. E 
aquelle mouro fez trazer alii huum cavallo pêra 
o capitam ir á pousada, e vinha sem sella. E o 
capitam nam quis cavalgar, e fomosnos cami- 
nho da pousada, em a qual estavam já quando 
chegámos certos homens dos nossos com a cama 
do capitam e outio muito fato que ho capitam 
levava de que avia de fazer serviço a elrey. 
E á terça feira tinha o capytam estas cousas 
pêra mandar a ekey: a saber, doze lanbés, e 

* O mesmo que torcidas. Palavra boje antiquada. 
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quatro capuzes de gram, e seis cfaapeeos, e qusr 
tro rramaees de corall, e hum fardo de bacias 
em que avia seis peças, e huma quaixa d'açu- 
quare, e quatro barris cliêos, dous d'azeite e 
dous de mell. E porque aquy lie costume de 
nom levar ao rrey nenhuma cousa que primeiro 
o nam façam saber áquelle mouro seu feytojr e 
depois ao bayle, e como o capitam lho fez a sa- 
ber, vieram ,e começaram se de rrir daquelle 
serviço, dizendo que nom era aquillo nada pêra 
mandar a elrey; que o mais prove mercador 
que vinha de Meca ou dos indios lhe dava mais 
que aquyllo, e que se lhe queria fazer serviço 
que lhe mandáse alguum ouro, porque elrey 
nom avia de tomar aquilo. E o capitam vendo 
isto asy ouve menencoria, e disse que nom tra- 
zia ouro e mais que nom era mercador, mas que 
era embaixador, e que d'aqu5^11o que trazia da- 
quylo lhe dava, o qual era do seu e nam do dei- 
rey; que quando elrey de Portugall lá tor- 
nasse a mandar que emtam lhe mandaria outras 
muitas cousas e muito mais rriquas ; que se el- 
rey CamoHm* aquillo nom q%Í8ese que elle o 
tomaria pêra os navios ; e elles diseram que lho 
nom a^âam de levar, nem comsemtir que lho le- 



* Samorim. Designação dos reis de Calecut, assas conhecida 
na historia da índia. 
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vasem. E depois que se foram, vinliam mouros 
daquelles tratantes, e todos desprezavam aquelle 
serviço que o capitam queria mandar ao rey. 

Ho capitam, visto sua determinaçam em como 
nom podya já mandar aquiUo, disse que pois el- 
les nom queriam que elle mandáse este serviço 
a elrey, que elle lhe queria hir falar e que se 
queria viir pêra seus navio», e elles dyseram 
que era bem, e que aguardase asy hum pouco, 
e que loguo se tomariam pêra elle, e que em- 
tam yryam com elle ao paço. E o capitam espe- 
rou todo aquelle dia aguardando por elles, e èl- 
les nunca mais tomaram. E estando o capitam 
asy apasionado de se ver antre homens tam frei- 
maticos e de tam pouca certeza, quisera se ir ao 
paço sem elles, porém ouve por milhor comse- 
Iho esperar até o outro dia. E nós contudo nom 
leixavamos» de nos desemfadar, e quamtavamos 
e bailávamos ás trombetas, e tomávamos muito 
prazer. E quando vêo a quarta feira pella ma- 
nham vieram os mouros e levaram o capitam 
ao paço e nós outros com elle, e em o paço an- 
dava muita gente armada, e o capitam esteve 
com aquelles q^e ho levaram grandes quatro 
oras a huma porta que lhes nom abriam, até 
que elrey lhes mandou dizer que fosem pêra 
dentro, e nom leváse comsyguo mais de dous 
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homens, qne vise elle qnaees queiáa levar com- 
syguo. E o capitam dise que queria que em- 
tráse com elle Femam Martinz, o que sabia fa- 
lar, e o seu escripvam, parecendo a elle e a nós 
outros aquella apartaçam que nom era boa. £ elle 
como foy presente elrey, diselhe que elle espe- 
rara a terça feira que ho fose ver, e o capitam 
lhe dise como viera cansado do caminho, que 
por este rrespeito o nam viera ver. Tornou el- 
rey a dizer que elle lhe disera como era de hum 
rreino muito rrico e que lhe nom trouxera nada, 
e que asy Ihè disera que lhe trazia huma carta, 
e que nom lha dava. Respondeo a isto o capitam 
que elle lhe nam trouxera nada, porque elle nana 
vinha. senam a ver e descobrir, e què quando 
quá tomasem outros navios elle veria o que lhe 
traziam, e que quanto á carta, que lhe elle di- 
sera que lhe trazia, que era verdade e que logo 
lha daria. 

E dise entam éhey: que era o que elle vinha 
descobrir, pedras ou homens? Que pois vinha 
descobrir homens como dizia, porque nom tra- 
zia alguma cousa? E mais que lhe diseram que 
elle trazia huma Santa Maria d'ouro. Dise o car 
pitam que a Santa Maria que elle trazia nom 
era d'ouro, e que ainda que fora d'ouro que elle 
lha nom dera, por quanto ella ó trazia pello 
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maar e o trouxera ^a sua terra. Dise coitam el^ 
rey que lhe deseja carta que trazia. Difle o ca- 
pitam que lhe pedia por mercê, porquanto os 
mouros lhe queriam mall e nam aviam de dizer 
«enam o contrario, que mandáse chamar hum 
christam que soubése fallar arravia dos mouros. 
«Dise elrey que era mui bem, e loguo mandou 
chamar hum mancebo pequeno de 6orpo que 
chamavam Quaram; e dise o capitam que trazia 
duas cartas, huma era escripta em a sua lingua- 
jem e a outra em mourisco, e que a que vinha 
em linguajem que elle a emtendia muito bem, 
e que sabia que vinha muito boa, e que a outra 
elle nom ha emtendia, e que asy como podia 
viir bem, asy podia viir alguma cousa errada; 
e porque o christam nom sabia ler mourisco to- 
maram quatro mouros a carta e leramna antre 
•sy e depois vieram a ler ante elrey, da qual 
carta elrey ficou comtente, e preguntou ao ca- 
pytam que mercadorias avia em sua terra. Dise 
o capitam que avia muito trigo, muitos panos, 
muito ferro, muito arrame, e asy dise outras 
muitas. Elrey lhe preguntou se trazia alguma . 
mercadoria. Dise que trazia de todas as cousas 
hum pouco pêra amostra, e que lhe dése elle h- 
çença que viese aos navios pêra a mandar pôr 
fora, e que ficariam na pousada quatro ou çin- 
quo homens. Dise elrey que nam, que elle se 

5. 
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fose emboora, que leváse todos os seus homeens 
comsyguo, e que mandáse amarrar mui bem 
seus navios, e que trouxése sua mercadoria em 
terra, e que ha vendêse o milhor que podése. 
E depois do capitam se despidir d'elrey vêose 
pêra a pousada e nós outros com elle, e porque 
era já tarde nom se ocupou o capitam de partir, 
E quando vêo a quinta feira pella manham trou- 
xeram ao capitam hiun cavallo sem sella, e o car 
pitam nom quis hir em elle, e dise que lhe trou- 
xesem hum cavallo da terra, que sam as andas, 
porque nom avia de cavalgar em cavallo sem 
sella. Emtam o levaram a casa de hum merca- 
dor muito rrico que se chama Guzerate, o quall 
mandou fazer prestes humas daquellaB andas; 
e como foram prestes partio logo o capitam nel- 
las com muita gente caminho de Pandarani onde 
estavam os navios, e nós outros nom podemos 
aturar depôs elle e ficámos muito detrás. E nós 
hindo asy chegou o baille e pasou por nós, e 
chegou honde hia o capitam, e nós outros errá- 
mos o caminho e fomos muito por dentro do sar- 
tam. E aquelle baile mandou hum homem de- 
pôs nós que nos emcaminhou. E químdo chegá- 
mos a Pandarany achámos o capitam dentro em 
hum estaoo*, dos quaees avia muitos per estes 

* Espécie de estalagem, ou antes estação, consistindo n'iim 
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caminhos pêra os pasajeiros e caminhantes se 
acolherem das chuvas. Estava com o dito capi- 
tam o baile e, outra muita gente, e como nós 
chegámos dise o capitam ao baille que lhe man- 
dase dar huma almadia pêra hirmos pêra os 
navios, e elle com os outros diseram que era já 
tarde, como de fecto éra já soll-posto, e que ao 
outro dia se iria. E o capitam lhe5 dise que se 
lha emtam nom desem que se* tomaria a elrey, 
porque elle o mandara vir aos navios, e que el- 
les o queriam deter, e que aquillo era mall fecto 
sendo elle^christaoo como elles. E vendo elles 
como o capitam avia menencoria diseramlhe 
que fose, e que lhe dariam trinta almadias se 
tamtas fosem necesarias. Emtam nos levaram 
ao lomguo da praya, e o capytam parecendo- 
Ihe aquillo mall mandou diante três homens e 
que se achasem os bates dos navios e hii este- 
vése seu irmãoo, que se escondêse. Foram elles 
e nam acharam nada, e tomáram-se, e nós le- 
váramnos por outro cabo, e nom nos podemos 
emcontrar. Emtam nos levaram a casa de hum 
mouro, porque isto hera já muito noite, e como 
alii chegámos elles diseram que queriam, hir em 
busca dos três homens que nom tomaram mais 
a nós, e como se elles foram mandou o capitam 

vasto aposento, patente sempre aos viandantes para repousarem 
ou pernoitarem. 
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€onprar muitas galinhas e muito arroz, e come- 
mos ainda que estávamos muito quansados d'an- 
dar todo aquelle dia. E elles dêsque se foram 
nunca mais tomaram senam pella manham, di- 
zendo o capitam que lhe parecia aquella jente 
de boa condiçam, porque aquillo que lhes feze- 
ram de os nom leixarém hir o outro dia á noute 
o fezeram por lhes parecer que lhes faziam niso 
boa obra, ainda (Jue por outra parte tínhamos 
todos delles má sospeiçam, e nos parecyam mall 
pello que tinhamos já pasados os outros dias em 
Calecut. E quando ao outro dia ellès vieram 
dise o capitam que lhe desem barquas em que 
fose a seus navios, e elles começaram todos a 
mormurar huns contra os outros, e diseram que 
mandáse trazer seus navios mais pêra junto com 
terra, e que emtam hiria a seus navios. Dyse o 
capitam que se elle mandáse vir os navios que 
pareceria a seu irmãoo que o tinham preso, e 
que por força lhe faziam fazer aquillo, e que 
emtam- alevantaria as vellas e que se hiria pêra 
Portugall. Diseram elles que se elle nom man- 
dáse trazer os navios junto com terra que nom 
avia d'ir à elles d'outra maneira: dise emtam o 
<5apitam que elrey Camolim o mandara vir pêra 
seus navios, e que pois elles o nam queriam lei^ 
xar hir asy como o elrey mandara, que elle se 
tornaria a elle, e que elle ,era christam como 
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elle, e que se elle o nam leixáse hir e quisese 
que elle estevése em sua terra que elle folgaria 
muito. EUes diseram que sy, que fose, porém 
nom davam a iso logar, porque as portas d'onde 
estávamos foram loguo todas cerradas, e muyta 
jente d'armas dentro que nos guardava, em ma- 
neira que nenhum de nós saya fora que nom 
fosem com elle muitos homens. E depois tornar 
ram a cometer que lhes desemos as vellas e os 
govemalhos*; dise emtam o capitam que lhes 
nam avia de dar ne^ihuma daquellas cousas, 
pois elrey Camolim o mandara vir pêra seus 
navios sem nenhuma condiçam ; que fezesem el- 
les o que quisesem delle, que elle nom lhes avia 
de dar nada. 

Estando o capitam e nós outros todos muito 
tristes no coraçam, ainda que de fora mostráva- 
mos que nam tinhamos aquillo em conta que el- 
les faziam, dise o capitam que pois já ho nom 
leixáram hir aos navios, que leixasem hir aquel- 
les seus homens que morriam alii de fame. E el- 
les diseram que estevesem, que se moriam de 
fame que se composesem, que eles nom davam 
por iso nada. E nós estando asy, veeo hum da- 
quelles homes que se de nós perdera o outra dia 
á noute, e dise ao capitam oomo Nicolao Coelho 

* Lemes. 



72 

estava desd'0 outro dia á noute com os batét? 
em terra esperando por elle. E o capitam como 
soube isto mandou loguo hum homem o mais 
secretamente que se pode mandar, e isto como* 
muita astúcia, porque tínhamos sobre nós mui- 
tas guardas, e que disése a Nicolao Coelho que 
logo se partise daKi e se fose pêra os navios, 
e que se posesem a bom rrecado ; o qual rrecado 
como chegou a NycoUao Coelho partio-se muito 
aa presa, e elle ém se partindo foram avisados 
os que nos guardavam, e muito depresa esquy- 
param muitas almaadias e foram depôs elle 
hiun pedaço, e quando viram que oâ nam po- 
dyam tomar tomáramse onde estava o capitam, 
e diseramlhe que escrepvêse huma carta a seu 
innão que chegáse mais a terra os navios, e que 
se vicse mais pêra dentro do porto. Dise o capi- 
tam que hera muito comtente, mas que elle nom 
ho avia de fazer, e se o quisese e consentise em 
o fazer, que os que com elle vinham nom ho 
aviam de consentir nem quereriam morrer, e 
elles lhe diseram que pêra que era aquillo? que • 
bem sabiam elles que se o elle mandáse que se 
faria o que elle quisese. 

O capitam nom queria mandar vir os navios 
pêra dentro do porto, porque lhe pareçya e a 

* Lca-BC com. 
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nósoutros também, que como elles fosem dentro 
que elles os poderiam tomar, e que os (sic) ma- 
tariam a elle primeiramente e a nós que já es- 
távamos rreteudos sô seu poder. 

Todo este dia estevemos mitidos nesta ago- 
nya, como tendes visto, e quando vêo a noute 
esteve muito mais gente comnosco que nom qui- 
seram que andasemos por hum cerrado em que 
estávamos, e metêramnos em hum patim ladri- 
lhado e cerquáramnos de muita gente imfinda, 
e nós em mêo delles, esperando nós que ao ou- 
tro dia nos apartasem huns dos outros ou que 
fezesem de nós outra alguma cousa, segundo 
viamos que elles estavam imdinados contra nós; 
porém nós comtudo nom leixámos de cear muito 
bem diso que se achou pella villa. Esta noute 
nos guardariam mais de çem homens todos ar- 
mados de espadas e bisarmas^ e escudos e ar- 
cos e frechas, e tinham tal maneira que se dor- 
miam huns os outros vigiavam, e ásy se reve- 
zaram toda a noute. 

E quando vêo ao outro dia, que era hum sá- 
bado dous dias do mês de junho, vieram estes 

• Os escríptorcs tem variado na significação desta palavra. 
Â opinião mais fundada é a de Spelmann, que lhe attribue a de 
machadinha de dous gitmes, V. Ducanoe v. Giêarma, 
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senhores pella manliam, e vinham jaa com mi- 
Ihor sembrante, dizendo que pois o capitam di- 
sera a eh*ey que elle trazia sua mercadoria a 
terra que ha manfláse tirar, porquanto o cos- 
tume daquella terra era que quaeesquer navios 
que a ella vinham punham loguo sua mercada- 
ria em terra, e iso mesmo a gente toda, e que 
até que a mercadaria nom fose toda vendida 
que o mercador nom tomava mais ao navio. 
Dise o capitam que sy ; que elle escrep veria a 
seu irmão que lha mandáse, e elles diseram que 
era bem, e que como viese a mercadaria que 
ho leixariam loguo ir pêra seus navios: escre- 
pveo loguo o capitam a seu irmão que lhe man- 
dáse certas cousas, o quall as mandou loguo. 
E elles tanto que as viram o leixáram loguo ir 
pêra os navios, e ficaram dous homens com ella 
èm terra; da quall cousa folgámos todos mui 
muito, e dêmos muitas graças a JSToso Senhor 
por nos tirar d'antre taees homes em que nom 
cabe nenhuma rrezam como se fosem beatas, 
porque bem sabiamos que como o capitam ÉDse 
nos navios, q^ue ainda que outrem ficáse que 
nom lhes haviam de faaer neT^huma cousa: o 
qual como foy nos navios nom quis mais man*- 
dar ner^huma mercadaria por emtam. E d'aly a 
cinquo dias mandou o capitam dizer a elrey 
como ho elle mandara vyr pêra seus navios, e 
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que nom ho queseram leixar certoB seus, e que 
o deteveram no caminlio hum dia e huma nou»- 
te, e que elle tinha já posto a mercadaria em 
terra como lhe mandara, e que os mouros vi- 
nham aly e que lha abatiam; que vise elle o que 
mandava niso, porque elle nom -lhe dava da 
mercadaria nada, porém que estava elle e o» 
navios a seu serviço. Mandou logo dizer elrey 
como aquelles que aquiUo fezeram eram maoo» 
christãoos, e que elle os castigaria. E mandou 
logo sete ou oyto mercadores a ver a mercada- 
ria e que a comprasem á sua vontade. E mais 
mandou aly hum homem honrrado com ho fey- 
tor que estivese aly, e que se chegáse algum, 
mouro que ho matasem sem por ello averem 
nenhuma pena. 

Estes mercadores que elrey aquy mandou es- 
tiveram neste logar obra d'oyto dias, e em vez 
de mercarem abatiam a mercadaria. Os mouros 
nom vieram mais aa casa domde estava esta 
inercadoria, d'onde no& elles vieram a. quereir 
mall em talt maneira que como quallquer de jxòb 
hia em terra por Ihea parecer que niaa noa ano- 
javam cospiam no oham, a dixiam. cPortugal^ 
Portogal::» ainda, que eUe» de principio lòguo 
buscaram maneira como< no» tomasi^n todos e 
nos matasem, e quando o oapitam vio que a 
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mercadaria nom estava em logar que se ven- 
dése> felk) logo saber a elrey e como a queria 
mandar a Calecut, que vyse elle o que manda- 
va. Tanto que elrey vio este iTecado do capi- 
tam mandou loguo o baille que tomáse muita 
gente que ha podése toda levar ás costas, e que 
logo se leváse a Calecut, e que ha pagasem á 
sua custa, dizendo que nenhuma cousa d'elrey 
de Portugal nom avia de fazer despesa em sua 
terra, E todo isto hera com fundamento de nos 
fazer algum mall pela maa emformaçam que já 
de nós tinha, que éramos huns ladroees e que 
andávamos* a fiirtar, porém elle fez tudo isto na 
maneira que tendes visto, 

A hum domingo, que foy dia de Sam Joham 
Bautista, que foram a vinte e quatro do mês de 
junho, foy a mercadaria pêra Calecut, e estando 
asy lá a dita mercadaria ordenou o capitam* que 
toda a jente fose a Calecut nesta maneira: que 
fose de cada navio seu homem, e como aquelles 
viesem que fosem outros, e desta maneira pode- 
riam ir ver a cidade, e cada hum conpraria o 
que quisese, os quaes quando hiam pello cami- 
nho rrecebiam de toda a jemte christaa muito 
gasalhado, folgando muyto todos quando algum 
hia a sua casa a comer ou dormir, e de todo o 
que tinham lhe davam com muyto boa vontade. 
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E iso mesmo vinham muitos homaois aos navios 
vender pescado por pam, e rreçébiam de nós 
muyto boa companhia, e outros muytos vinham 
com os fylhos e moços pequenos, e o capitam 
lhes mandava dar de comer. Todo isto se fazia 
por fazermos paz e amizade com elles, e que di- 
sesém de nós bem e nâm mall. E destes eram 
tantos, que nos aborreciam, que muytas vezes 
era noute cerrada e nam os podiainos botar fora 
dos navios, e isto causa a muyta gente que ha 
nesta terra e os mantimentos sam muyto pou- 
cos, e se alguma vez se acertava que alguns hp- 
mens dos nossos hiam correger algumas vellas, 
e levavam biscouta pêra comerem, eram tantos 
sobre elles, asy de moços pequenos como ho- 
mens grandes, que lho tomavam da mãoo, e 
emfim nom comiam delle nada. Foram todos os 
que éramos nos navios, como vos tenho dito, 
dous e dous e três e três, e cada hum levava 
diso que tinham, asy de manilhas e rroupa de 
vistir e estanho e caijciisas, cada huum asy como 
ho tinha, e vendiam, posto que nom venderam 
tam bem como nós esperávamos que valesem as 
cousas á nossa' chegada de Moncobiquy, que 
huma camysa muyto delgada, que em Portugal! 
vali trezentos rreis, davam aquy por dous fe- 
nôes, que valem em esta terra trinta rreis, po- 
rém a estima de trinta rreis nesta terra he gran- 
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. i^\ louiu tiaziam barato das camjzas asy 
,:..[iiui dafe^ outras cousas por levarem alguma 

> MSI Je6U terra por amostra. E compravam 
..i.M» iiuc veudiam pela villa, asy cravo como ca- 

iv ;ia c pedras finas, e depois de ter asy cada 
• ULLii roíuprado o- que queria vinha se pêra os 

iA\ ios Hem lhe nyngwem dizer nenhiuna cousa, 
hi \ Í8to o capitam como esta gente hera tam boa 
ilcttrminou em esta terra leixar hmn feitor com 
H mci-cadaria e hum escripvam com elle e cer- 
íos homens outros. E chegando se o tempo para 
U08 partirraips, o capitam-mor mandou hum ser- 
viço d'alanbares* a elrey e também lhe mandou 
coraees e outras cousas muitas, e mandoulhe di- 
zer que cUe se queria vyr pêra Portugall, se 
queria elle mandar alguns homens a elrey de 
Portugal? e que elle leixaria aly hum feitor e 
hmn escripvam com outros certos homens com 
H mercadaria, e que lhe mandava aquelle ser^ 
viço, e que pedia que elle mandáse a elrey sen 
senhor hum bagar^ de canella e outro de cravo 
e asy de quallquer outra especiaria que quisese 
por amostra, e que ho feitor faria dinheiro e que 
lhe pagaria se elle quisese. Depois que este rre- 
oado do capitam chegou honde elrey estava, pri- 



' Lea-se alambres. 
■ Leansc baJiar, 
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meyro que lhe podése Mar se pasáram quatro 
dias, e quando o que este rrecado .levava emtrou 
hònde elrey estava elle o olhou com máoo sem- 
brante e lhe pergumtou que queria, e elle IhíB 
deu o rrecado do capitam na maneira acima es- 
cripto, e como lhe mandava aquelle serviço. 
Dise elrey que aquillo que lhe levava que ho 
desem ao feitor e nom ho quis ver. E dise que 
disesem ao capitam que pois «e queria hir que 
lhe dése seiscentos xarifes* e que se fose emboo- 
ra, e que asy era o custume daquella terra e dos 
que a ella vinham. Dise emtam Diogo Diz, que le- 
vava este rrecado, que elle tomaria com aquella 
rreposta ao capitam. E asy como elle partio par- 
tiram certos homens com elle, e' como foram na 
casa onde estava a mercadaria em Calecut me- 
teram homens dentro com elles que os guarda- 
vam que nom saisem, e asy mesmo mandaram 
loguo apregoar por toda a cidade que nenhuma 
barca nom fose a boordo dos navios. E asy como 
elles viram que estavam presos, mandaram hum 
moço negro que com elles estava, que fose ver 
ao longo da costa se acharia quem o trouxése 
aos navios, e que disése como eram presos por 
mandado delrey. E elle foyse ao cabo da cidade 
onde moravam huims pescadores, e hum delles 

* Lea-se ocerafins. 
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o trouxe por três iBemôes, e isto porque a noute 
se comesava a cerrar e nos os podiam ver da ci- 
dade, e asy como o poseram a bordo logo se 
partio sem fazer mais tardança; e isto foy a 
huma segimda feira, que eram treze dias do 
mês d' agosto de 1498. 

Na quall nova todos fomos tristes por vermos 
huuns homens nas mãoos de seus imygos, e asy 
pello grande desaviamento que isto dava a nossa 
partida, e asy mesmo o sentymos por hum rrey 
christao nos fazer tanta perraria, ao qual homem 
dava do seu*, e d'outra parte nom lhe púnhamos 
tanta culpa como er^.rrezam porque sabiamos 
certo que os mouros que aquy estavam, que 
eram mercadores de Meca e d'outras muitas 
partes, que nos conheciam, lhes pesava muito 
comnosco, e estes diziam a elrey como nós éra- 
mos ladrõees, e que como quer que còmeçase- 
mos de navegar por esta terra que nenhum na- 
vio de Meca nem de Quambaya nem dos Im- 
gros (?) nem d'outra parte nom viriam mais a 
sua terra, do que elle nom averia proveito ne- 
whuum, e que nós nom lhe aviamos de dar nada. 



' Nesta oração homem nâo concorda com ao qual. Homem é 
o nominativo indeterminado de dava. E uma locação antiga em 
que esta palavra se empregava como o on dos francezes: on d<m- 
nait, onfaisait. 
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mas aiite5 Uie aviamos de tomar, e que por aq.uy 
podia sua terra ser destroida; e sobre dizerem 
isto peitavam mui muito que nos tomáse e ma- 
táse, que pom podesemos . tomar a Portugall. 
A quall cousa os capitãees souberam por hum 
niouro da terra que lhe descobrio o que estava 
hordenado, dizendo aos capitãees que nom sai- 
sem fora dos navios em terra, principaUmente 
ao capitam mor. E afora ho este mouro dizer, 
o diseram dous christãos que se os capitães fo- 
sem em terra que lhes aviam de cortar as cabe- 
ças, porque asy o fazia elrey aos que vinham á 
sua e lhe nom davam ouro. 

Estando nós asy, ao outro dia seguinte nom 
vêo barca ncT^huma abordo dos navios, e ao ou- 
tro dia vêo huma almadia com quatro moços, 
os quaes traziam pedras finas a vender, o que 
nos pareçeo que vinham por mandado dos mou- 
ros mais que pêra vender pedras, e isto por ver 
se lhes faziam alguma cousa; mas o capitam 
llies fez gasalhado e escrepveo por elles huma 
cai-ta aos que estavam ,em terra. Quando eUes 
viram que lhes nom faziam nada, vinham cada 
dia muitos mercadores, e outros que nom eram 
mercadores, que vinham a ver, e todos rrece- 
biam muito gasalhado de nós, e lhes dávamos 
de comer. E ao domingo seguinte vieram obra 
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de vinte e cinquo homens, antre os quaes vi- 
nham seis deUes que eram honrrados, e o capi- 
tam vendo que por aquelles lhe poderiam dar 
os nossos homens que estavam em terra rrete- 
hudos e presos, lançou mãoo por elles, e dos ou- 
tros mais somenos tomou doze, e asy que tomou 
por todos dezanove, e os outros que ficaram 
mandou-os em hmna das suas barcas em teiTa, 
e mandou por elles huuma carta ao mouro fei- 
tor d'ellrey, em que lhe mandava dizer que lhe 
mandáse os homens que tinha presos e que elle 
lhe mandaria os que tomara. E quando elles vi- 
ram que lhes tinham homens tomados, foram 
logo muita gente por elles aa casa da mercada- 
ria e trouxeram-os a casa do feitor, e isto sem 
lhes fazerem newhmn mall. 

Ha quarta feira, que foram vinte e três dias 
do dito mês, nos fezemos aa vella dizendo que 
nos vinhamos pêra Portugall, e que esperáva- 
mos que mui cedo tomaríamos, e que entam sa- 
beriam se éramos ladrõees. E fomos a pousar a 
julavento de Qualecut obra de quatro legoas, e 
isto por respeito do vento que era por davante, 
e ao outro dia viemos na volta da terra, e nam 
podemos cobrar hims baixos que estavam da- 
vante a cidade de Qualecut, e emtam tomámos 
na volta do mar e pousámos em vista da cidade. 
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E ao sábado fomos iso mesmo na yolta do mar 
e pousámos tanto em mar que casy nom viamos 
a terra, e ao domingo, estando amquorados 
aguardando pella viraçam, vêo huma barca do 
pego que fora em nosa busca, e dise como Diogo 
Diz era em casa d'elrey e que como viese que 
elles ficavam de os trazerem a bordo. E o capi- 
tam parecendolhe que hos tenriam mortos eque 
aquillo que diziam era por nos deter até que ar- 
masem contra nós ou viesem naoos de Meca que 
nos tomasem, lhes disie que fosem e nom viesem 
mais a bordo sem lhe trazerem os seus homens 
ou cartas suas, e que lhes mandaria tirar com 
as bombardas, e que se logo nam tornasem com 
rrecado, que elle esperava de cortar as cabeças 
aaquelles que elle tomara. Depois de tudo isto 
vêo viraçam e fomos prelomgando a costa e ao 
sol posto tomámos a pousar. 

De como elrey mandou chamar Diogo Diaz, 
e lhe dise o que se segue : 

Quando foram nouas a ellrey que nós éramos 
partidos pêra Portugall e como já nom tinha 
remédio pêra fazer o que desejava, cuidou de 
tomar a correger o que já d'antes tinha dana- 
do. E mandou chamar Diogo Diaz, o quall como 
foy presente fez-lhe grande gasalhado nom lho 
fazendo d' antes quando lhe levara o serviço, per- 

6. 
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guntandolhe porque tomara o capitam aquelleg 
homens? Diselhe o dito Diogo Diaz que porque 
elle nom quisera que se elles fosem pêra seus 
navios, e que os rretevera na cidade presos. 
Dise ellrey que fezera bem, e tomou a pregun- 
tar que se lhe pedira o feitor alguma cousã^ 
querendo dar a emtemder que élle nom sabia 
parte do que elle tinha fecto, mas que ho feytor 
o fezera por lhe dar alguma cousa, dizendo con- 
tra o dito feitor: «Nom sabe elle que ha pouco 
tempo que eu matey outro feitor porque levou 
peitas a huns mercadores que ha esta terra vie- 
ram?» — Dise mais ellrey: «Tu vayte e eses 
outros que hi estam contigo aos navios, e dize ao 
capitam que me mande eses homens que tem, e 
que ho padram que me mandou dizer que queria 
poerr em terra, que os que te levarem o tragam 
e o ponham, e mais que tu fiques em esta terra 
com a mercadaria. » E asy mesmo mandou huma 
carta ao capitam a qual dése a ellrey de Portu- 
gall, a quall erra escripta por mão de Diogo Diaz 
em huma folha de palma, porque todas as cousas 
que se em esta terra escrepvem sam em as ditas 
folhas, e a pena com que se escrepvem he de 
ferro^ da quall carta o teor he este que se segue: 

«Vasquo da Gama fidalguo de vossa casa 

• Lea-se era» 
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vêo a minha terra, com o qual eu folguey. Em 
minha terra ha mi^ta quanella e muito cravo e 
gingibre e pimenta e muitas pedras preciosas, 
e o que quero da tua he ouro e prata e corall e 
escrallata.» 

Ha segunda feira pella manhan, que eram 
vinte e sete dias do dito mês, estando pousados, 
vieram sete barcas em as quaes vinha muita 
gente e traziam Diogo Diaz e outro que com 
elle estava, e nam ousando de o poér a bordo, 
poseramno em a barca do capitam que vinha 
ainda por popa, e nom traziam a mercadoria 
cuidando que o dito Diogo Diaz tornáse a terra. 
E tanto que o capitam os vio em ho navio nom 
quis que tomasem mais a terra, e deu o padram 
aos da barca como lho ellrey mandara que po- 
sése em terra, e mais deu por elles seis homens 
os mais honrrados que elle tinha, ficando outros 
tantos, e dise que hao outro dia lhe trouxesem 
a mercadoria, e que logo daria os outros que 
ficavam. 

A terça feira, estando nós pousados pella ma- 
nhan, se vêo metter comnosco em os navios 
hum mouro de Tunez que nos entendeo, dezen- 
donos que lhe tomaram quanto tinha e que nam 
sabia se lhe fariam mais mal; que estava nesta 
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ventura, e que os da terra diziam que elle era 
christaoo e que viera a Calecut por mandado 
d'ellrey de Portugall, pello quall ante se queria 
vir com eUes que estar çm terra honde esperava 
que cada dia o matasem. E quando vêo ás dez 
oras do dia vyeram sete barcas com muita gen- 
te; três delias traziam sobre as tostes alanbés 
postos, daquelles que nos fycáram em terra, 
dandonos a emtender que alii traziam a merca- 
doria toda. Estas três chegavam se aos navios 
e as outras quatro ficavam de largo, e nam se 
chegavam tanto que nom andasem hum bom 
pedaço arredados dos navios, e diziam que po- 
sesemos os homens em a nossa barca e que elles 
ponriam a mercadoria em ella e que tomariam 
os seus homens. E depois de conhecermos esta 
rraposía o capitam moor lhes dise que se fosem 
que nom queria mercadoria, senam levar os ho- 
mens a Portugall, e que aguardasem bem que 
elle esperava cedo tomar a Calecut, e que en- 
tam saberiam se éramos ladrõoes como lhes di- 
ziam os mouros. 

Huma quarta feira, que foram vintanove dias 

do dito mez d' agosto, visto como já tinhamos 

achado e descuberto o que vínhamos buscar, 

asjr de espiciaria como de pedras preciosas, e 

conao nom podyamos acabar de nos despidir da 



87 



terra com paz e amigos da j ente, ouve por con- 
selho o capitam moor com os outros capitaees 
de nos partirmos e levarmos aquelles homens 
que tinhamos, porque aquelles tornando a Cale- 
cut fariam fazer as amisades, e logo fezemos as 
vellas e nos partimos caminho de Portugall, 
vindo todos muito ledos por sermos tam bem 
aventurados de acharmos huma tam grande 
cousa como tinhamos achada. A quinta feira 
oras de mêo dia, amdando nós em calma abaixo 
de Calecut obra de huuma legoa, vieram a nós 
obra de setenta barcas com muita gente imfin- 
da, e traziam davante hum emparo de pano ver- 
melho dobrado como loudelP muito forte. Estas 
sam as suas armas do corpo e das mãos e da 

cabeça ^ E como chegaram dos navios a tiro 

de bonbarda tiraramlhe^ logo do navio do capi- 
tam moor e asy dos outros navios. E.vinriam 
depôs nós asy obl^a de huma ora e mêa. Elles 
indo asy depôs nós deunos huma trovoada que 
nos levou pêra o mar, e quando viram que já 
nom podiam fazer nada tornáram-se pêra terra. 
E nós syguimos nosso caminho. 

Desta terra de Calecut, que se chama índia 

* Couraça de panno ou courp bastido. 

* Ficou na porUa da pena ao autor deste livro como estas ar- 
mas sara fedas, Nota intercalada no manuscripto pela mesma le- 
tra delle. 
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naquella terra, os quaes sam alarves e outro»» 
Aquy tomam ha carregar outra vez em huujuag 
naoos que andam em hum rrio que se chama o 
Nillo que vem da terra de Preste Joham das 
Imdias Baixas, e vam por este rrio dous dias 
até que chegam a hum lugar que se chama Ro- 
xete, e aqliy pagam outro direito: e tornam ou- 
tra vez a carregar em camelos e a levam em 
huma jornada a huma cidade que. se chama Ale- 
xandria, a quall é porto de mar: a esta cidade 
d' Alexandria vem as galés de Veneza e de Ge- 
noa buscar esta especiaria, da quall se acha que 
ha o gram soldam de direito seiscentos mill cru- 
zados, dos quaees dá em cada hum ano a hum 
rrey que se chama Cidadym cem mill, porque 
faça guerra ao Preste Joham, e este nome de 
gram soldam comprase por dinheiro, que nom 
hade ficar de pay a filho. 

Tomo a falar de nossa*^ vinda 

Indo nós asy ao longo da costa por rrespeito 
do vento que era pouco, com o vento da terra 
pêra o mar e a viraçam pêra terra, de dia com 
a cahna lançávamos atiquoras. A huuma se- 
gimda feira, que eram x dias do mês de seten- 
bro, vindo nós asy ao lomgo da costa, mandou 
o capitam moor por um homem daquelles que 
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trazíamos, o quall era torto de huum olho, hu- 
mas cartas a ellrey Camolim escriptas em mou- 
risco por mãoo de hum mouro que coínnosco 
vinha. Esta terra, onde lançámos este mouro 
com as cartas, chamam Compia e ao rrey delia 
BiaquoUe; este tem guerra com ellrey de Cale- 
cut. E o outro dia, andando nós em calma, vie- 
ram a nós barcas que traziam pescado, e em- 
traram dentro nos navios sem ne/ihum reçêo os 
homens delias. E ao sábado syguinte, que foram 
XV dias do dito mês, fomos com huns ilheos que 
estavam obra de duas legoas da terra: aquy lan- 
çámos hum batel fora e posemos hum padram 
em o dito ilheo, ao quall poseram nome ho pa- 
dram de Santa Maria; isto porque elrey disera 
ao capitam que posesem três padrões, e que a 
hum posesem nome de Sam Rafaell e ao outro 
de Sam Graviell e ao outro de Santa Maria ; asy 
que com este acabámos de os ponr todos três; 
scilicet, ho primeiro posemos no rrio dos Boons 
Sinaees, o quall foy de Samrrafaell, e o segundo 
em Calecut, e foy de Sam Graviell, e este der- 
radeiro de Santa Maria: aquy nos vieram tam- 
bém aos navios muitas barcas com pescado, e o 
capitam lhes de^u camisas e lhes fez muito ga- 
salhado, e preguntou-lhes se folgariam alii com 
Ixxan padram que elle queria poonr em aquelle 
jjbeo: diseram eHes que folgariam muito e que 
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se o posesemos que emtam se afirmariam que 
éramos christaoos como elles. E este padram foy 
aquy pôr com muyta anúsade. 

E em esta noute seguinte com vento da terra 
nos fezemos á vella e syguimos noso caminho, 
e á quinta feira seguinte, que foram xix dias do 
dito mês, fomos com huuma terra alfa muito 
graciosa e de boons ares, a qual tinha junto com 
a terra seis ilhas pequenas: aquy pousámos bem 
junto com terra, e botámos hum batell fora pêra 
avermos de tomar agoa e lenha que nos bastáse 
em aquella travése* que esperávamos de come- 
ter, se nos 08 ventos trezasem^ como desejáva- 
mos ; e. como fomos em terra achámos hum ho- 
mem mancebo que nos foy amostrar por dentro 
de hum rrio hua aguada de huma agoa muito 
boa, a quall nacia antre dous penedos. A este 
homem deu o capitam-moor bum barrete, e pre- 
gimtoulhe se era mouro, se cristam; dise elle 
que era christaoo, e quando lhe nós disémos que 
também nós éramos christãos folgou muito. E ao 
outro dia pella manham véo a nós huma alma- 
dia com quatro homens, e trouxeram muitas 



* Talvez travessa, 

* Terçassem, 
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marmos agoa e a já* andando nós cortando a 
lenha parçeo ao capitam que aquelles barcos 
eram maiores do que lhe antes parçêraiu. Man- 
dou logo que todos fosemos emtrar em os bates 
e fosemos comer, e que tanto que comêsemos 
que yryamos ver nos bates se eram aquillo 
mouros, se cristãoos; e como o dito capitam 
moor foy em a sua naoo mandou huum mari- 
nheiro aa gávea que vise se pareçyam alguuns 
navios, o quall marinheiro vio a mar de nós 
obra de seis legoas oyto naoos, as quaes anda- 
vam em calmaria, poUa^ qual o capitam man- 
dou logo poor os navios a pique: eelles como 
lhes ygou a viraçam vieram de loo quanto po- 
deram, e como foram tanto avante como nós, 
porém averia de nós a elles duas legoas, que 
nos pareçeo que nos poderiam ver, fomos a el- 
les. E como viram que nós hiamos a elles come- 
çaram arribar a popa pêra a terra, e huma del- 
ias ante que chegase a terra quebroulhe o go- 
vemalho, e os que hiam neUa metêramse na sua 
barca, qtie levavam por popa, e foramse a terra, 
e nós que hiamos mais preto ^ deUa abalrroámos 



* Aqui o texto está obviamente corrupto por feita ou tro«a 
de letras ou palavras. 

^ Lea-se jpoZZo. 

* Lea-se 2WTÍ0. 
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logo com. ella, e nom achámos em ella salvo 
mantimento e armas, e o mantimento era coquos 
e quatro talhas de huims queijos d'açuquar de 
palma, e todo o ali era arêa que vinha por las- 
tro: as outras sete deram comsyguo em seco, e 
com os bates as fomos esbombai*deai'. 



Ao outro dia pella manham, estando nós pou- 
sados, vieram a nós sete homens em huuma bar- 
ca, e diseram como aqueles navios eram de Ca- 
lecut, e que vinham em nossa busca, e que se 
nos tomaram que nos mataram todos. Ao outro 
dia, depois que partimos daquy, fomos a pousar 
aalem d'onde de primeiro estávamos dous tiros 
de bombarda, em huma ilha em a quall nos di- 
seram que avia agoa. Mandou logo o capitam 
mor a Nycolao Coelho em hum batell armado 
a ver onde estava a aguada, o quall achou em a 
dita ilha huum edeficio de humna igreja de 
grande quantaria, a quall estava derrubada dos 
jQMmrOB, segundo os da terra diziam, senam 
quanto a eapella estava cuberta de palha, e 
eUe» fossiaul oraçam a três pedras negras, as 
quaees estavam em méo do corpo da eapella; 
e inaid achámos, alem desta igreja um tanqae 
à%£ guTíi Tso mesmo lavrado, em p quall to- 

niáni 4Jtiiíi agoa quesemos, e em cima de 

f**fí c^iiiva hum grande tanque d' altura 
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de quatro braças*, e mais achámos defronte 
desta igreja hmna praya em a quall espalmá- 
mos o navio Berrio, e o navio do capitam moor; 
o Rafaell nom foy a monte por respeito dos in- 
comvenyentes abaixo escriptos. 

Estando hum dia em ho Berrio a monte vie- 
ram a nós duas barcas grandes á maneira de 
fustas, as quaes traziam muita gente imfinda, e 
vinham a rremos tangendo tambores e chara- 
mellas e com estendartes nos topos dos mastos, 
e ficavam por rresguardo delias outras cinquo 
ao lomguo da costa. E antes que chegasem aos 
navios preguntáram^ áquelles que nós traziamos 
que homes e que gente era aquella, Diseramnos 
que os nam leixasemos chegar a bordo, que 
eram ladrSees, e que vinham pêra nos tomar se 
podesem^ que os homens desta terra que anda- 



* Na primeira edição acha-se a seguinte nota a esta passa- 
gem: «Parece ter sido transposto na copia este período, e que se 
deve ler — E mais achámos, alem desta igreja de cantaria/ e em 
cima de toda a ilha, um grande tanque de quatro braças isso 
mesmo lavrado etc. — n Esta variante presuppoe nâo só transpo- 
sição de palavras na copia, mas também o accrescentamento da 
palavra wtova. Parece-nos mais provável que o auctor se refe- 
risse a dous depósitos d'agua diversos, e que, em vez da transpo- 
sição* de palavras, e introducçâo de uma nova, houvesse apenas 
a omissão da palavra tanque como indicámos no texto. 

* Tzhaz perguntámos. 
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viver que ^fle folgaria mmto. Dandolbe o cttpi*' 
tam d'isto muitos agradecimentos, que eDe* lhe> 
parecia que estava bem, dise mais que pidia por 
mercê ao capitam que lhe dése hum queijo J)era 
mandar a hum seu companheiro que fieava eai 
terra, porque elle lhe ficara que se lhe fose benv 
H^e elle lhe mandaria hum signall com que elfe^ 
descançáse. Mandoulhe emtam dar o capitam^ 
hum queijo e dous pãees moUes: elle ficou ^rfr 
terra, e falava tanto e tantas cousas que de cando^ 
em quando se alcançava ^- foyse emtam Píiulo' 
da Gama aos christSos da terra que o traziam^ 
e preguntoulhes qúe homem aqueUe era; dise^' 
ram elles que era o armador que nos viera afii 
cometer, e que tinha em terra as suas nãos com^ 
muita jemte; e sabido isto com o mais em que 
comprendêram, tomáranmo e leváràmno ao dito* 
navio que estava em seco, e começaram de & 
açoutar que comfesáse se era elle ho armador* 
que viera depôs elles, e o porque vinha: deseo-' 
hritmos que elle sabia que toda a terra nos que- 
ria mall, e que muitos homes gomados estavamf^ 
de rredor dè nós mitidos por essas emseadasy 
porém que nenhuns nom ho ousavam de vir oe^ 
meter, e que estes estavam aguardando por huu^ 



* Alcançar-se neste logar significa harolhar-sej confundirss, 
atropdar-ae. 



mas correnta^ vellas que se estavam' armanéo^ 
pêra virem sobre nós, poi^m.' que elle nom aan- 
tóa quando vinriam a nó^^; de- fsj nom dise.einf> 
tam nada senam o que dito tinlia da: primeira r 
depois foy preguntado três ou quatro veze»;; 
posto que decraradamente nom Im dizia, porèaoDD 
por jeitos ho emtendiamos, e dizia que elle tí^ 
nha ver os navios pêra safoer a gente e annasi 
que traziamos. 

Nesta ilha estevemos doze dias onde come-' 
mos muito pescado que os da terra nos traziam^ 
a vender e muitas abobaras e pipinos, e asy trar 
ziam barcas carregadas de lenba verde de ca^ 
nella, a qual lenha trazia sua folha; e depoi» 
que tevemos os navios Hnpos e agoa tomada 
quanta nos era necesaria, e a naoo que tinhamos 
tomada desfecta, nos partimos a huma sestas 
feira,, que foram çinquo dias do mês d' outubro. 

Antes que a naoofose desfecta davam ao^ca^ 
pitam mill ãmones, e eUe diae que faa nom avisn 
de vender^ porque era de Beu8 contrairos, e que 
nom queria senam queymálla; 

Indo nós obra de duzentas legoas em pego 
donde partíramos, dise o mouro que tomáramos 

* Lea~se quarenta. 
7. 
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que já lhe parecia iompo pêra nom emeobiir 
nada; que era verdade que estando eDe em caM 
de sea senhor lhe vieram diser como nós andá- 
vamos perdidos ao lomgo da costa, que noa nom 
sabíamos tomar pêra nossa terra, e oamo por 
este rrespdto andavam mnitas armadas p^ra nos 
averem de tomar, e que emtam lhe disâ» sea 
s^ihor que nos fose ver em que maneira andá- 
vamos, e que vise se nos podia levar a soa ter- 
ra, e isto porque dinam que se nos o armador 
tomáse que lhe nom daria parte, e que como £> 
semos em terra que nos tomaria, e poiqae em- 
mos valentes homes &ria comnosco guerra aos 
outros rreys comarcaoos. Esta conta era jfecta 
sem óspeda*. 

Andámos tamto tempo em esta travésa que 
três meses menos três dias gastámos nella; isto 
com muitas cahnarías e ventos comtrairos que 
em ella achámos, de maneira que nos adoeçéo 
toda a gente das gingivas, que lhes creçiam so- 
bre os dentes em tall maneira que nom podiam 
comer, e iso mesmo lhes inchavam as pernas, 
e grandes outros inchaços pelo corpo, de guisa 
que lavravam hum homem tanto até que morria 

* I^azer a conta sem a hospeda é um adagio antigo que s^gm- 
fies determinar uma cousa que depende do consentimento ou you- 
tide de outrem. 
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sem ter outra newhua doença; da qual nos mor- 
reram em o dito tempo trinta homes, afora ou- 
tros tantos que já eram mortos, e os que nave- 
gavam em cada naoo seryam sete ou oy to ho- 
mens, e estes nom eram ainda sãos como aviam 
de ser, do que vos afirmo que se nos mais du- 
rara aquelle tempo quinze dias andáramos por 
ese mar através, que nom ouvera hii quem na- 
vegara os navios. Em tall ponto éramos que era 
já todo composto*: e andando nós asy nesta 
coyta^ faziamos muitos prometimentos a santos 
e pititores^ pellos navios. E os capitães tinham 
já fecto comselho que se nos vento igual acu- 
dise, que nos tornáse a terra da índia d'onde 
partiramos, de arribarmos a ella. Quys nos Deus 
por sua misericórdia dar tal vento, qtie em obra 
de seis dias nos trouxe a terra, com a quall fol- 
gámos tanto como se fora de Portugall, porque 
esperávamos com ajuda de Deus guareçer em 
ella como da outra vez. E foy huma quarta feira 
dous dias de fevereiro da era de mill cccclxlix 
anos; e porque já éramos perto de terra e era 
de noute fezemos em outra banda e payrámoa; 
e como foy manham fomos a demandálla terra 
pêra sabermos honde Nosso Senhor nos tinha 

' Talvez descomposto, isto é, desordenado, indisciplinado. 

* AfflicçãO; trance. 

* Advogados, protectores, que pedem a Deus, ou, talvez, jpc- 
ditortos. 
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Iiançados, porquanto nom avia já hit piloto nem 
homem que cartear soubése pêra saber em qtrc 
parajem éramos, senam quanto alguns diziam 
que nora podiamos ser senam antre humas ilhas 
que estam através de Maçombique obra de tre- 
zentas legoas de terra. E isto hera porque hum 
mouro dizia que nos tomáramos em Macombir 
quy*; que as ilhas eram muito doentias, e que 
Bàesmo os que em ellas viviam adoeciam das 
nossa doenças', E achámos nos d'avante huuma 
cidade muito grande e de casarias sobradadas, 
e em mêo da cidade tinha huuns grandes pa- 
ços, e arredor da cidade tinha quatro torres; e 
estava esta cidade bem a caram do mar, a quaS 
he de mouros e se chftma Magadoxó; e como fo- 
mos tanto avante bem junto com ella tirámos 
muitas bombardadas, e fomos noso caminho 
com mui bom vento á popa ao lomgo da costa, 
andando de dia e pairávamos de noute, porque 
nom sabiamos quanto avia de nós a Milingue 
onde nós desejávamos de hir. E ao sábado que 
foram cinquo dias do dito mês, indo nós em cal- 
ma, com hua trovoada que sobrevêo de sapito 
quebraram as ostagas ao Rafaell. Indo nós co»- 

• Em logar da phrase que se lê no texto equivalente a outra 
«o mouro dizia: oxalá nos achaêsemos em Moçambique» talYez^haja 
uma transposição feita pelo copista^ e que deva ler-se: um mouro, 
que nóe tomáramos em Moçambique, ãieia etc. 

* Parece que deve ler-se da nossa doença. 
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jregendo asy o dito navio s^yo a nós huw/i ar- 
mador a nós^ de huma villa que se chama Pate^ 
.com oyto barcas com muita gente a.nós^, e coipo 
eUes foram de nós a tiro de bombarda llxe^ tira- 
rmos e elles fogíram loguo pêra terra. Nom. fo- 
mos depôs elles porque nom^tinhamos vento. 

Ha segunda feira, que foram nove dias do 
dito mês, fomos a pousar d'avante Milindy, 
bonde, logo elrey mandou bum barco longo, o 
quall trazia muita gente, e mandou carneiros, 
e mandou dizçr ao capitam que elle fose bem 
vindo, que já avia dias que esperava por elle, 
e asy mandou dizer outras muitas palavras d'a- 
misade e paz, e o capitam mandou com estes 
que vieram hum homem a terra pêra o outro dia 
trazer laranjas que muito desejavam os doentes 
que traziamos, como de fecto as trouxe logo com 

'outras muitas fruytas, postoque nom aproveita- 
ram aos doentes, que a terra os apalpou em tal 

.maneira que aqy se nos finaram muitos; e asy 
vinham muitos mouros a bordo por mandaclo 

.d' elrey e traziam muitas galinhas e ovos a rres- 
gatar. £ o capitam vendo como nos fazia taata 
honrra em tempo que nos era tam neçesari», 

.mandoulhe hum serviço e mandoulhe discar 

' Este a nós é obviamente erro de copia. 
^ Á nós igualmente introduzido por erro. 
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por hum dos nossos homens, o quall era o que 
sabia felar aravía, que lhe pidia que lhe d^ 
huuma bozina de marfim pêra trazer a ellrey 
seu senhor e que lhe mandáse poonr huum pa- 
dram em terra que ficáse em small d'amizadet 
E ellrey dise quererá muito comtente de fazer 
todo aquillo que elle dizia por amor d' ellrey de 
Portugall, a que elle desejava de servir e ser 
sempre a seu serviço, como de fecto logo man- 
dou a bozina ao capitam e mandou levar o pa- 
dram em terra. E asy emviou huum mouro 
mancebo pêra viir comnosco, que queria viir ver 
Portugall, o quall mouro ellrey mandou muito 
emcomendar ao capitam, e bem asy lhe man- 
dou dizer que elle mandava aquelle mancebo 
pêra que ellrey de Portugal soubése quanto 
elle dezejava sua amizade. 

Neste logar estevemos çinquo dias folgaado 
e desquansando de quanto trabalho tínhamos 
passado na travessa, onde todos ouveramos de 
morrer. E a huma sesta feira polia manham 
nos partimos, e quando vêo ao sábado, que fo- 
ram doze dias do dito mês, pasámos por jumto 
' com Monbaça, e ao domingo fomos pousar em 
hos baixos de Sam-rrafaell, onde posemos o 
flfogo ao navio deste nome, porquanto era cousa 
imposivell navegarem três navios com tam pouca * 
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gente como éramos: aquy pasámos todo o fato 
deste navio aos outros dous que nos ficaram* 
^Aquy estpvemos çinquo dias, onde nos traziam' 
de huuma villa que defronte de nós estava, que 
se chama Tamugata, muitas galinhas a vender 
e rresgatar por camisas e manilhas. E a hum 
domingo, que foram xxvn dias do dito mês, nos 
partimos d'aquy com mui bom vento á popa, e 
a noute seguinte payrámos, e quando vêo a ma- 
nham nos achámos junto com humna ilha muito 
grande que se chama Jamgilber, a qual he po- 
voada de muitos mouros, a quall estará de terra 
bem dez legoas. E ao primeiro dia de fevereiro 
á tarde fomos pousar davante as ilhas de Sam 
Jorge em Mocombiquy. E ao outro dia pella 
manham fomos poonr em a ilha, onde á ida di- 
seramos misa, hum padram. E foy tanta a chuva 
que nunca podemos fazer fogo pêra derretermos 
chumbo pêra lhe pormos a cruz; o quall ficou 
sem ella, e nós viemonos aos navios e partímo- 
nos logo. 

Aos três dias do mês de março chegámos á 
Amgra de Sam Brás, onde tomámos muita 
achoa* e lobos marinhos e 'sotelycairos, dos 
quaees fezemos salga pêra o mar; e aos do«e 
dias do dito mês nos partimos. Sendo além d'a- 

• Talvez enxcva. 
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gnada^ dez aa àoae legoas vcatoii o pcMiente de 
guina que bm ^ tomar a pcmav em a ditaani- 
fgtB^ e eomo foy iMmança tomámos a sair« e deu- 
1100 XO0O 8<»ilior tam bcmi vento que aos Tmte 
dia» do dito mê» padunoe pollo cabo de Boa 
Esperança. £ ese» que atéquy ditámos era- 
mo8 de Baode e rríjos, e ás vezes bem mortos 
de frio de grandes bisas que aquy achávamos 
em esta terra. E mais o púnhamos^ a vyrmos 
de torra quente que ao frio ser grande, e segui- 
mos nosso caminho com grande desejo de che- 
gannos, e vinhamos com vento á popa que nos 
durou bem vinte e sete dias, de maneira que 
nos i>ÔH em boa parajem da ylha de Samtiagp, 
que cm as cartas de marear ao mais' que delia 
noH fasfiiamos eram çem legoas, e algims eram 
já com eUa, c aquy nos acalmou o dito vento, e 
alguum que nos yguava era muito pouco e por 
davante, o por avermos conhecimento donde 
éramos com algumnas trovoadas que nos vi- 
nham de terra hiamos de Uoo quanto podia- 
mos; e huma quinta feira vinte e cinquo dias 
do més d^abrill achámos fundo de trinta e cin- 
quo braças, e todo o dia fiamos ;por este cami- 
nho, 6 o menos fundo foram vinte braç^as, -^ 
Mm podemos avei* vista de terra, e os pilotos 
diaiam que éramos nos baixos do Bio Grande. 
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Estes nomes abaixo escríptos sam de certos rregnos 
que estam de Calecut pêra a banda do siil, e as cou- 
sas que cada rregno há e como valiam; o tpiall èu 
soube muito certo de huum homem que sabia a nossa 
falia he havia trinta annos que viera d'Alezandria 
a estas partes. 

Primeiramente Calecut omde estevemos; 
aquy vem todas as mercadorias abaixo escri- 
ptas; e asy as naoos de Meca em esta cidade 
de Calecut carregam. Este rrey, a que chamaooa 
Camolim, ajuntará d'omeens de peleja cem mil, 
e isto com ajuda que ha, que de sua jurdiçam 
tem mui pouca jemte. 

y 

Estas sam as mercadorias que as naoos de 
Meca trazem as quaees valem por toda esta. ín- 
dia: 

Quobre, que vai huuma farazalla, a qual tem 
perto de trinta arratées, çinquoenta fanoeens, 
que sam três cruzados: 
Pedra de Baqua, que vali a peso de prata: 
Facas, que vaU cada faca huum fanam: 
Aguoa-rrosada vai a firazala > çinquoenta i&- 

noeens: 
Pedra-inne vali a frazalla çinquoenta fimoeenB: 
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Chamalote vali a peça sete cruzados: 

Pano vermelho vai hum pequy, que sam três 

pahnos, dous cruzados: 
Azougue vali a fetrazala dez cruzados. 

Outro regno 

Quorongoliz he de christaoos e o rey chris- 
taoo: estaa de Calecut três dias per mar de bom 
vento: este rrey poderá ajuntar quatro mill ho- 
mens de peleja; aquy ha muita pimenta, e vali 
aquy himia farazalla nove fanoeens, e em Car 
lecut vai quatorze. 

Outro freino » 

Coleu, de christaoos, o qual está de Calecut 
dez dias por maar de bom vento: este rrey po- 
derá ajimtat dez mill homens: em esta terra ha 
muito pano d'algodam e pimenta pouca. 

Outro regno 

Caell, o qual tem o rrey mouro e a gente he 
christaa, e está de Calecut por mar dez dias: 
este rrey poderá ajuntar quatro mill homens dè 
peleja e cem alifantes de guerra: aquy ha mui- 
tas perllas. 
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Outro regno 

Chomandarla he de christâoos e o rey cliris- 
taoo: este poderá ajuntai* çem mill liomens; 
aquy ha muita lacra, e vali duas farazalas hum 
cruzado: e asy tem muito pano d'algodam. 

Outro rreino 

Ceylam, a qual he huma hilha muito grande, 
e de christaos, e rrey christao: está de Calecut 
por mar de bom vento oyto dias; este rrey po- 
derá ajimtar quatro mill homens, e asy tem mui- 
tos aUfantes de guerra, e pêra vemder: aquy ha 
toda a quaneUa fina que ha em esta Lndia, e 
asy muitas pedras çafíras e milhores que outras 
de outra terra, e rrobis poucos, mas sam boons. 

Camatarra he de christâoos: está de Calecut 
trinta dias de bom vento: este rrey poderá ajun- 
tar quatro mil homens de peleja, e tem mil de 
cavallo e trezentos alifantes de guerra: em esta 
terra ha muita seda emifio e vai a farazaUa oyto 
cruzados; também ha nesta terra muita lacra, 
e vaU hum bachar, que tem xx farazallas, dez 
cruzados. 

Xamauz he de christaos e o rey christSo: 
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Miaa de Caleeot dofioeota dias de bom Tcmio: 
este ny ajuntará Tnite mill homens de p^ga e 
quatro mil de eavaUo. £ tem quatvnemna ali- 
fgmbm de guerra: nesta terra hamuito bcijoín^ 
e raU a faraasalla três emzados^ e ka hi mmtDi 
aloee^ e vali a &raflal]a xxr cnuados. 

Tenacar he de christaos e o rey christSo: está 
de Calecut de bom vento quor^ita dias. Este 
ney poderá ajmitar des mill homens de pdqa^ 
S' tem quinhemtos alifaates de gaeira:. neste 
terra ha muito brasyll, o qnall faz muito finor 
vermelho, tanto como graa, e vali aquy hnn» 
bachar tre» cruzado», e no Quayro vali smesta 
ta: também aquy ha aloee, mas pouoaj 

Bemgala; em este rreino á muitos mouroste 
poucos christaos, e ho rrey he mouro ; este ajun- 
tará vinte mill homens de peleja e dez mil.Hle 
cavallo: nesta terra* ha muitos panos d' algodsnt 
e de seda e muita prata: está do Caleoutr quM 
renta dias de bom vento. ' . ^ 

♦ . . j 

Outro rreyna 

Melequa he de christaoos e o rrey ókakSàno 
estmi de Qualecut quorenta dias de bom vento: 
este rrey poderá ajuntar dez mill homensr.de 



peleja, scilioet, dtizesitosde oavallo e osíoutroBi 
de pee: tfaquy vay todo o crarvo^ e vali aquy» 
hum bachar nove eruzados^ e ise mesmo B,maí 
nòzcada vai hmn baeiíar outros nove cruBadòg^^^ 
e ha' y muita» proeelanas e muita* seda e miát(v 
estanho, do qual fanem moeda, porém a moedaí 
he grande e vai pouco, que três farazalas va^* 
lem hum cruzado. Aquy ha muitos papag*sáo» 
grandes todo& vermelhos como arcem *• 

Pegúo he de christaos e o rey christfto; ^ 
sam todos alvos como nósoutros: este poderár 
ajuntar vinte mill homens de peleja, scilicet dez 
nail de cavalo e os outros de pee, e quatrocen- 
tas alyfantes de guerra: aquy ha todo o almi»» 
quero do mundo. Este rrey tem huuma ilha^ 
a quall está da terra firme obra ^ de quatro diaíí 
de bom vento, em a qual ilha andam hmnaflr 
alimárias asy como çervasy as quae» trazeagtf 
huun» papos nos imbigos em que axkda este s^ 
imzquere, e em certo tempo do ano esfiregansa 
a huumas arvores e quaemlhe* os papos, eoi^ 
da terra vam em este tempo apanháUor E he 

• Arcem é palavra que nâo se encontra nos diccionarios. De- 
r^rando^ d& verbo arder, da qui^ «aitígsanea^ «e fez '4w^ ittM 



piteeente do cozgunctivo, julgamos que significa /o^; e qn»t 
mdho como arcem é idêntico com vermelho como braza, (Nota^da 
1.» ediçfto.) 
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tanto, que dam por huum cruzado quatro papos 
destes grandes, e dos pequenos dez e doze, que 
poderám enclier Iiuuma grande arca. E em a 
terra firme lia muitps rrobis e muito ouro; que 
com dez cruzados podes aquy conprar ouro 
por que dem em Calecut vinte e çinquo; e lia 
Iiy muita lacra e beijoim de duas maneiras, 
branco e preto: vai a farazala do branco três 
cruzados, e do preto hum ^ méo; e prata q|ie 
por dez cruzados vos dem em Calecut quinze: 
esta terra está de Calecut trinta dias de bom 
vento. 

Bemguala tem o rrey mouro, e a jemte delia 
sam mouros e cbristaos, e está de Calecut 
trinta e çinquo dias de bom vento: aquy averá 
vinte e quatro mil bomes de peleja, scilicet dez 
mil de cavallo e os outros de pee, e quatrocen* 
tos aliffantes de guerra: em esta terra ba estas 
mercadorias: muito triguo e muitos panos de 
grandes valores; e conprando aquy dez cruza- 
dos destes panos, acbarám em Calecut por elles 
quorenta; e muita prata. 

Conimata tem o rrey cbristaoo e bem asy a 
gente: está de Calecut cincoenta dias de bom 
vento : este rrey poderá ajuntar çinquo ou seis 
mil bomens de peleja, e tem mill alifiantes de 
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guerra,] nesta terra lia muitas pedras çafiras 6 
muito brasyll. 

Pater he de christaoos e o rrey christaoo, e 
em este reyno nom ha mouro nenhum: este 
rrey poderá ajuntar quatro mill homens de pe- 
leja, é tem çem alifantes de guerra: em está 
terra ha muito rruibarbo, e vai aquy humua 
farazalla nove cruzados; e ha hy muitas pe<- 
dras espinellas e muita lacra, e vai hum ba- 
char quatro cruzados: estaa de Calecut cin- 
coenta dias de bom vento. 

De como pelejam os aliffantes nesta terra 

Fazem huma casa de madeira em que ca- 
bem quatro homens, e esta casa anda em cima 
do aliffante com os ditos quatro homens miti- 
dos nella, e traz este alifante em cada dente 
cinquo espadas armadas, asy que em ambos os 
dentes traz dez espadas, de maneira que aor 
dam tam temerrosos que nenhuum nom 09 
aguarda se lhes fogir pôde. E todo aquiUo que 
aquelles que em. cima andam Ihe^ mandam o 
fazem tam compridamente como se fose cria- 
tura rraciouall, porque se lhes dizem «matft 
aquelle ou &ze isto ou estoutro» asy o fár 
zem. 

8 
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Da maneira que tem pêra os tomarem 
quando andam no mato bravos 

Quando querem tomar algum aliflfante bravo 
tomam Imms, fêmea mansa, e fazem huma cova 
muito grande onde quer que o aliffante anda, 
e tapamlhe a boca com mato, e dizem áquella 
fêmea <vay, e se achares algum aliffante tra- 
ze-o pêra junto desta cova, de maneira que 
caya elle dentro, e tu guardate nom cayas.» 
Vayse emtam, e asy coino lho mandam asy ho 
faz, e depois que o topa Aa o de trazer de ma- 
neira por alii que ha de cair dentro, e a cova 
he de tall altura qué jamais elle por sy pôde 
sair. 

Da maneira que se tem perá os tirarem da cova 
e os amansarem 

Depois que o aMante jaz naquella cova pa- 
samse primeiro cinquo ou seis dias que lhe 
dem de comer, e depois dos ditos dias pasarem 
levalhe hum homem muito pouca vianda, e cada 
dia mais até que elle vem a comer, isto por es- 
paço de huum mês até que aquelles que lhe 
levam de comer o vam amansando, até que 
deitam da terra em a cova; e isto £alo por tan- 
tos dias que lhe aguarda, que lhe pousa a mão 
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nos dentes, e depois décese abaixo e lançalhe 
huumas cadêas muita grosas nos pees, em as 
quaes o ensinam em tall maneira que lhe nom 
mingoam senam. falar, e tem os em estribarias 
como cavalos, e hum boom aliffante vali dous 
mill cruzados. 

Este he o preço por que se vende a especiaria 
em Alexandria 

Primeiramente vali huum quintal 
de canella vinte e einquo cru- 
zados : XXV cruzados 

Huum quintall de cravo vai vinte 

cruzados : xx » 

quintall de pimenta quinze cru- ^ 
zados : , : xv » 

quintall de gingivre onze cru- 
zados : XI » 

e em Calecut vali hum ba- 
char, qvie tem einquo quin- 
taees, vinte cruzados: 

quintal de noz nozcada vali 
dezaseis cruzados: xvi » 

quintal de lacra vali vinte e 
einquo cruzados : xxv » 

quintal de brasill vai dez cru- 
zados : X » 

8. 
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arratell de rruybarbo vai doze 

cruzados : xii cruzados 

miticall d'alinizquere vali hum 

cruzado : i » 

arratell de paoo aloee vai dous 

cruzados : n » 

arratell de beijoim vai huni 

cruzado : i » 

quintal d'emçenço vai doi^s 

cruzados : ii » 

e em Meca onde ho lia vai 

hum bacar dous cruzados. 

Esta he a linguajem de Calecut 



Por olha; nocane. 

ouves; queque ne. 
tiralhe; criane. 
tirar; balichene. 
corda; coraoo. 
alarga; lacany. 
dáme; comda. 
beber; carichany. 
come; tinane. 
toma; j na. 
nam quero; toten- 

da. 
andar; mareçane. 



vaite ; poò. 
vem quá; baa. 
calte; pote. 
levantate; legany, 
lançar; carecane. 
falar; para ne. 
doudo; moto. 
sesudo ; monday 
decany. 

manco; mura call. 
cair; biamçe. 
muito; balidu. 
maoo: betalL 
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Por vento; clío^le. 
pouco; chiredu. 
daylhe; criane. 
paoo; mara. 
pedra; calou, 
dentes; faley. 
beiços; çire. 
nariz; muco. 
olhos; cana. 
testa; necheim. 
cabellos; talanay. 
cabeça; tabu. 
orelhas; cadee. 
lingoa; naoo. 
pescoço; caestez.. 
— ; mulay. 
peitos; nane. 
braços; carit. 
estamago; barri, 
pernas ; cali. 

— ; canay. 

— ; seyirim. 
-7- ; cudo. 
mãooa; lamgua- 

jem. 

dedos^; beda« 
— ; cuia. ! 

pescado; miny. 



masto; mana* 
lume; tiir. 
dormir ; .teraquy ► 
homem; amoo. 
molher; pena. 
barba; tari. 
lagosta; zame. 
papagayo; tatá. 
ponbas; cayninaa. 

— ; baly. 
beijar; mucane. 
mord^ ; cancha- 

olhar; noquany. 
ouvir; çegade. 
bater; catane. 
ferida; morubo. 
espada; batany. 
adarga; cutímy. 
arco; cayny. ^ 

frecha; ajnbum. 
lança; concudoo. 
tirar com arco ; 

heany. 
soU; nerara. 
lua; neelan. 
çQo; mana. 
terra; caraa. 
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Por mar; caralu. 
naoo; capell; 
barcas; cambuco. 
noute; erabut. 
dia; pagalala. 
comer; tinane. 
— ; matara, 
asentar; arricany. 
estar em pee; ani- 

cany. 
andar; narecane. 
abraçar; traigany. 
pancadas; talancy. 
chorar; que ne. 
alevantar ; alaga- 

baylar; canecha- 

ne. 
tirar com pedras 

ou paoo ; ouria- 

cantar; fareny. 
chuuva; ma jaa. 
agoa; tany. 
cego; curuge. 
decepado de maôo ; 
muraquay. 



— ; panany. 
toma; ennay. 
vamonos; pomga. 
leste; careçache. 
loeste ; mecs^che. 
norte; barcanga- 

che. 
sull; tycamgar- 

che. 
cam; naa. 
cadella; pena. 
moço; humnee. 
minino; co poo. 
casa; pura. 
agulha; cu doo. 
verga; parima. 
rremo; tandii. 
bombardas; ve dii. 
gávea; talii. 
driça; an^uaa. 
ancora; napara. 
bandeiras e esten- 

darte; çoti. 
govemalho; xoca. 
pelote; cu pajaoo. 
calça; cacu paja. 
barrete; tupy. 
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Estes sam os seus nomes : 



Tenae — Pumi — Paramganda — Uja pee — 
Quilaba — Gouaa — Aja paa — A rreco — A xi- 
rama — Cuerapa — Cutotopa — Anapa — Cana- 
pa — Gande — Rr emaa — Mamgala. 



NOTAS 



AO PROLOGO DA 1/ EDIÇÃO 



Ha quem tenha attribuido a Américo Vespuceio a re- 
lação da viagem de Vasco da Gama que se encontra na 
CoUecção de Viagens de Ramusio (tomo i, pag. 137), e 
taés são, entre outros, Sebastião Francisco de Mendo 
Trigoso, na introducção ás duas cartas de Vespuceio que 
formam o n.** 4 da CoUecção de Noticias para a Historia 
das Naç8es Ultramarinas publicada pela academia das 
sciencias de Lisboa, e António Ribeiro dos Santos, na 
sua memoria sobre a novidade da navegação portuguêza 
no XV século (Mem. dé Litteratura da Academia, tomo vin, 
pag. 348), ao que, suppomos nós, foram induzidos por 
Bandini, que é o primeiro em attribuir á penna de Ves- 
puceio a referida relação (Vita e Lettere, d^Americo Ves- 
puceio, 1745). 

Não temos podido alcançar vista desta obra de Ban- 
dini, da qual somente temos noticia pelas citaçSes que 
deUa fazem outros escriptores, como v. g. Tiraboschii 
tomo VI, parte'l.*, pag- 253; e seria, portanto, temeri- 
dade em nós impugnar mna asserção, cujos fundamentos 
ignoramos. Atrever-nos-hemos, comtudo, a affirmar, que 
se a relação da viagem de Vasco da Gkma a que nos re- 
ferimos foi escripta, segundo declara Ramusio, que pela 
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primeira vez a apresentou em publico, por um gentil- 
homem florentino, que, como o mesmo conteúdo indica, 
se achava em Lisboa quando Vasco da Gama voltou do 
descubrimento da índia, não podia esse gentil-homem ser 
Américo Vespuccio. 

Vasco da Gbuna chegou a Lisboa a 29 d^agosto de 1499, 
segundo Groes, ou nos principios de setembro, segundo 
Castanheda, tendo sido precedido, em 10 de julho, por 
Nicoláo Coelho, que delle se apartou, como se sabe, a 25 
d'abril na derrota do cabo de Boa Esperança para a ilha 
de Santiago de Cabo Verde. Nesta conformidade a Rela- 
çSo devia ser escripta nos últimos seis mezes de 1499. 

Não entraremos jísl questSLo (se questão se lhe pôde cha- 
mar) que se tem suscitado sobre as datas das viagens de 
Américo Vespuccio. Duvidamos que haja verdadeiramen- 
te questão em um assumpto no qual, reduzida a contro- 
vérsia ao seu valor real, a força das provas por tftn dos 
lados não admitte debate. Mas, quer na hypothese dos 
parciaes de Colombo, quer na dos admiradores de Ves- 
paccáo, provaremos que era impossível adiar-se este em 
lÂsboa no ultimo semestre de 1499. 

Ob auctores hespanhoes, estribados no testemunho de 
'Henrera (Híst. geral das índias), eollocam a partida de 
Américo Vespuodo para a sua primeira viagem em 20 
de maio cie 1499 : segundo esta chronologia achavarse 
^IM» lUKvegaate de corto embarcado e mui longe de lis- 
<Nfc iMMpiffilIn epoduLj oomo vamos ver. 
r ■ - "Qft jRRrtxMraa qne^ contca-Golombo, attribnem a Vespuo* 
^fe«s||Iom do deaoabrmiento do Kovo Mundo, £uem rs- 
^iw mtai m yim a u p E viagem desta ao aimo de 1497. Teaom 
iteadoy 'na líibliodieQa portaense, uma mui aoatiga 
^du ^qqairo oartafl^de Américo Vespnodo contendo 
um quatro viagens, doas em serviço do 
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rei de Castella, e duas no d'el-rei D. Manuel de Portu- 
gal, cartas que se acham impressas no fim d'um pequeno 
tractado por «Martinus Ilacomilus» intitulado «Cosmo- 
graçhie Introductio etc.» em 4.°, letra gothica, impresso 
aapud Argentoratos (Strasbourg) por Joannes Grruniger, 
1509», sendo dedicadas a Renato, rei de Sicilia, duque 
de Lorena etc. ; edição de que parece se serviu Simon 
Grynéu no seu «Novus Orbis etc.» impresso em Basi- 
lea em 1537, pois que transcrevendo as referidas cartas 
conserva os mesmos erros typographicos que nella se 
contem. Acham-^e neste tractado determinadas as epo- 
chas das viagens de Vespuccio com bastante confasSo, a 
qual, todavia, não será difficil fazer desvanecer. 

Na primeira viagem estabelece-se a partida de Cádis 
a 20 de maio de 1497 e a chegada a 15 d'outubro de 1499 ; 
sendo a data da chegada evidentemente erro typographi- 
co, pois que no theor da mesma primeira carta se colhe 
que nesta navegação se gastaram quasi dezoito mezes, 
devendo portanto substituir-se pela de 1498. 

Na segunda viagem de Cádis colloca-se a partida em 
maio de 1489 (o dia exacto, 11 do mez, suppre a edição 
das cartaâ feita por Grynéu) : a data do anno é evidente- 
mente errada, devendo ser 1499 : a da chegada acha-se 
fixada a 8 de setembro do anno. seguinte de 1500. 

A terceira viagem teve por data de partida de Lisboa 
o dia 10 de maio de 1501 (o aSummarío das Navegações 
de Vespuccio» inserido nas obra^de Grrynéu e deBamu- 
náoj assignala o dia 13 domez) e a chegada em 1502, 
com quasi. de2seseis mezes de navegação, posto que a verr 
são italiana de Eamusio fixe essa chegada em 7 de ser 
tembro de 1502. 

- A quarta viagem começou, de Lisboa, a 10 de maio 
de 1503, e terminou a 28 de junho de 1504. Differe desta 
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data cm dez dias a venSo de Ramnno que colloca a che- 
gada em 18 do mesmo mez. 

Desti^ forma, combinando as datas e os textos da edi- 
ção de 1509; da de Qrynén de 1537 e da versão itafiana 
de Ramusio, podemos fixar as datas seguintes para as 
quatro viagens de Américo Ve^ucio : 



1.* VIAOEM 



Partida 
20 maio 1497 

Chegada 
15outubrol498 



2.» VIAGEM 



11 maio 1499 
SsetembrolõOO 



S.* VIAGEM 



10 OU 13 maio 

1501 
7setembrol502 



4.* VIAGEM 



10 maio 1503 

18 ou 28 junho 
1504 



Segundo estas datas não é possivel que Américo Ves- 
puccio Be achasse em Lisboa no ultimo semestre de 1499. 

Demais, concedamos de bocunente a ficçSlo das duas 
primeiras viagens de Vespuccio. Na relação da primeira 
que fea em serviço d'el-rei D. Manuel, elle expressamente 
declara que chegou a Lisboa em 1501, quando já a ar- 
mada em que depois partiu se achava prompta para se 
fiuièr á vela. Ora esta partiu no mez de midO| e por mais 
que se dilate em antecedência a chegada de Vespucdo 
nunoa se poderA esta collocar tanto atras como nos últi- 
mos meses de 1499. 

E assim^ se as nossas premissas sSo veidadeúnas, em 
nenhuma das opíníSes que se adiam fiumiiladas esasten- 
ladas sobre a g^uinidade oa nlo garainidade das nave- 
gaçSes de Vespuccio^ se pôde fondadameate sustentar 
que fiMse elle o auctnr dacpidlardaçie. 

P^MKx^e^iios que o mesmo Antcmio Bibeiío dos Santos 
se ^C<mtMdb quaiido se cooipanu as sns asserg^ 
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respeito com o que escreveu na memoria «Dá Antigui- 
dade da Observação dos Astros» inserida no tomo v, par- 
te 1.*, pag. 77 das*Mem. da Academia, onde diz què o 
mesmo gentil-homem florentino viajara com Vasco da 
'Gama; asserção esta que, além de contradictoria, é in- 
sustentável á vista do conteúdo da relação a que se re- 
fere. 



II 



Desta primeira edição do 1.** livro da historia da ín- 
dia por Fernão Lopes de Castanheda existe um exem- 
plar na bibliotheca portuense. Barbosa Machado na no- 
ticia que delia dá diz, que «passados três annos se reim- 
primiu este livro em foUia com differente dedicatória ao 
mesmo monarcha (D. João Hl) e com diversidade no 
principio do 1.® capitulo como em o numero delles»; 
mas da confrontação desta edição com a de 1554 se co- 
lhe que as differenças e correcçSes são mais consideráveis 
que as apontadas. P'algumas fazemos menção nas nossas 
notas, e aqui observaremos que a diversidade no numero 
dos capitules (sendç 95 na edição de 1551 e 97 na de 
1554) resulta das alteráçSes que fez Castanheda para 
discorrer sobre uma inscripção latina na qual se prophe- 
tisava o descubrimento da índia, e que se diz ter sido 
achada em Cintra, no tempo d'el-rei D. Manuel ; e bem 
assim para inserir a carta que o referido monarcha escre- 
veu ao Samorim de Calecut por Pedro Alvares Cabral, o 
o brasão d'armas que el-rei de Cochim deu a Duarte Pa- 
checo. Como porém se fizessem traducçSes desta mesma 
edição em linguas estrangeiras, como na castelhana^ im- 
pressa em Anvers em 1554 (da qual temos conhecimento 
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fiOf mn MmnpUír exbtente na Ubliotíieca da raávacá' 
diid<5 iUi CoitnbrA); f!í;rAm de certo modo dividgadas as 
lm;otY<$eç<kM e imperfeiçSes da menflai do que se encon- 
tratfi votftigios em alguns auetores, tanto antigos ccmio 
uutiU^num. Hirva d^exemplo o dizer-se nesta 1.^ edição 
qm t\ti illta th Hanctiago Bartholomeu Dias voltou a Por- 
ttigitl ; íWi4<irvao que, poHto que corrigida na edição se- 
guiu tn |mra utiyuiu o caminho da Mina, apparece ainda 
1h»Jo tia Hiographia Universal, eom outras obras. 

( ) atU'tor ot( anteM redactor do Summarío da Biblio- 
llmoa huMitaiia (\ inexacto e não escreve o que Barbosa 
rt«ftit*t% qttando dA a entender que, tendo todas as obras 
de ( 'HMianheda itido impressas em 1551, sahiram aceres- 
oet)ÍM(laM e luuendadas em os vários annos que aponta; 
S(^udo (H)rto que somente o 1.^ livro ffira impresso em 
1 55 i , n que quando pela primeira vez appareoeram os li- 
vrtm Ui"^ e 7/' <Mu 1554 <s que se reimprimiu o \J^ O mesmo 
Uartuma Maeliado é inexacto em apontar o 1.^ livro como 
|)\U)Uoadu iHmi o Uvrt) do Osório tDe rebus Emmanue- 
Un» K^xw IWÍM| 1581 na imprensando Francisco Estienne, 
tmdu(\ftM d^ 8« U« 8.) quando este traductor, §pprovei- 
laud«t m> d\ui doav^ livn>« de Osório, recoireu sdmente de- 
\iK\\% \\\^ uUiuuM» de Castanheda^ como verificámos. 



NOTAS AO TEXTO 



Pag. 1 . € Quatro navios. » 

Estes navios eram: o S. Gabriel, de 120 toneladas; 
o S. Raphael, de 100; a caravella Berrio, de 50; e a 
náo dos mantimentos; de 200. Os primeiros dons foram 
construidos sob a direcçSo de Bartholomeu Dias (que já 
tinha experiência dos mares austraes), e da madeira 
que para a prosecuçSo dos descubrimentos tinha el-rei 
D. João n mandado qortar por JoSo de Bragança, seu 
moço do monte, e conduzir para a Casa da Mina em 1494; 
sendo o agente desta construcçSo e do despacho de toda 
a armada Fernão Lourenço, thesoureiro da referida casai 
e um dos magnificos homens daquelle tempo. A caravella 
foi comprada por el-rei D. Manuel a um piloto da villa 
de Lagos, chamado Berrio, de quem a embarcação to- 
mou o nome, circumstancia esta que d'alguns (como Maf- 
fei, em, «Le Istorie deli' Lidie Qrientali») é ignorada. 
A náo de 200 toneladas foi comprada também por el-rei 
D. Manuel a um Ayres Correia, e era destinada a condu- 
zir os mantimentos que, para tão dilatada viagem como 
SC calculava, eram necessários, e para os quaes o dimi- 
nuto lote dos navios não offerecia o commodo da arru- 
mação ; sendo uma das instrucçSes que levava o capitão 
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mor o mandar despejar e queimar a dita náo na angrar 
de S. Braz. ía mais em conserva destes navios até as al- 
turas da Mina Bartholomeu Dias, em uma caravella da 
carreira ordinária do trafico que para essas partes se fe-, 
zia; e da qual, pelo lucro que d'ahi lhe resultaria, lhe foi 
conferido o commando, tanto em consideraçSo dos seus 
passados serviços na êmpreza dos descubrimentos, como 
em remuneração do seu trabalho no apercebimento da 
armada em cuja conserva ia. 

Na capitania, o S. Gabriel, ía o capitão mor Vasco da 
Q-ama, levando por filoto Pêro d*Alemquer, que com 
Bartholomeu Dias tinha chegado até o rio do Iijfante no 
anuo de 1487 (Casado Qiraldes diz que dobraram o cabo 
èm 1493 !) ; e por escrivRo Diogo Dias, irmão do referido 
Bartholomeu. 

No S. Raphael la por capitão Paulo da Gama, irmão do 
ô&pitão mor, por piloto João de Coimbra, e por escrivão 
João de Sá. 

Nõ Berrio ía por capitão Nicoláo Coelho, por piloto- 
Pêro Escobar, e por escrivão Álvaro de Braga*. 

Na náo dos mantimentos ía por commandante um 
creado do capitão mor chatnado Gonçalo Nunes, a quem 
Castanheda, na 1.* edição do seu 1.** livro, chamou por . 
togano Gonçalo Gomes, emendando-se para Nunes na 2.* 

iam por interpretes, do arábico Fernão Martins* e da' 



* João Franco Barreto, no seu índice dos nomes próprios, que 
anda annexo a varias ediçòes das obras de CamõeS; diz na pakir 
1n*a «Diogo», que João de Barros chama a Diogo Dias e Âlvaie 
de Braga —Álvaro Dias e Diogo Correia. Na Década i, liv. 4^, 
ft. d."» e 10.<> tal não achamos, mas sim Diogo Dias e Álvaro de 
Bra^a. 

* Diz mais João Franco Barreto, no supracitado Índice, na 
palavra «Fernão ou Fernando» qaet3k)es chama Martim Affcmso 
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língua dos negros Martím Affonso, que por muito tempo^ 
asidárai em Manicongo. 

T^m-nos de mais a historia conservado os nomes de Al- 
viuro Velho, FemSo Velloso (Castanheda e Barros), Gon- 
çiJo Pirez (Castanheda), Gonçalo Alvarez, mestre do nar 
vío 8. Gabriel (Barros), Sancho Mexia (o nosso auctor), 
Pedro de Faria e Figueiredo e seu irmSo Francisco, que 
limbos morreram no cabo das -Correntes (Faria e Sousa)^ 
e Leonardo Ribeyro (Manuel Correia)'? 

Faria e Sousa menciona mais, na sua Ásia, a Pêro de 
CMllonee, religioso da ordem da Trindade, como càpel- 
iSo da armada, fundando-se em papeis antigos de toda a 
confiança (diz elle) e em o testemunho de frei Christoval 
Osório, da mesma ordem, em uns elogios por elle es- 
oriptos. 

Na enumeração dos indivíduos que embarcaram para 
esta viagem ha discrepância. Castanheda*, Osório e Goe^ 



a Fernão Martins. Aqui ha também engano. Goeç (C. de D. Mar 
nuel, P. I, c. 36.° e 39.") nâo confunde dessa sorte n*um só dous 
individues distinctos. 

* «Obras do grande Camões etc. com os commentos de Manuel 
Corrêa etc, Lisboa, 1720, na officin^. de Joseph Lopes Ferreira.» 
Na nota á estancia 40.» do canto 6.°, o commentador affirma que 

•Camões lhe dissera ser o verdadeiro nome do Leonardo, que o 
poeta ahi introduz, Leonardo Ribeyro. E de notar que Manuel 
de Faria e Sousa na «Ásia Portuguesa», diz que o Leonardo da 
est. 40.* do canto 6.<> dos Lusíadas, era Francisco de Faria e Fi- 
gueiredo ^e nos «Conamentos aos Lusíadas» (Madrid, João San- 
ehez, 1639) n'vaaaa. nota á mesma estancia, usa das palavras see 
giántes: «Pado aver este soldado (Leonardo) en la compaâa; y 
Bo c<Hi0ta de esso ; ni &ta, menestw para ser introducído dei poeta 
que escrive um poema, j no una historia». 

* Na 1.* ediçfto do 1.* livro de Castanheda, a pag. 87 o nu- 
mero 180 é contrario ao que^sse o auctor a pag. 7 e foi substí- 

9. 
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contaram 148 homens ; Barros, na Dec. i, liv. 4.**, c. 2.*^, 
declara que foram 170; e, no liv. 5.**, c. 1.** da mesma 
Dec, diz aobra de 160; Faria é Sousa conta 160. Em que 
voltaram ao reino 55 concordam todos aquelles (com pe- 
quenissima excepção) que apontam um numero determi- 
nado. San Roman (liv. 1.®, c. 7.**) diz que, entre mari- 
nheiros e soldados, embarcaram 160, dos quaes morre- 
ram, inclusive Paulo da Gama, 93, elevando assim a 67 
o numero dos que sobreviveram. 

Nós inclinamo-nos ao maior numero, e conjecturamos 
que a differença entre de 148 e 160, provém de nâo se te- 
rem incluido no menor algarismo os 10 ou 12 degrada- 
dos, que (Góes, Chr. de D. Manuel, parte i, c. 36.**) Vasco 
da Gama levava para deixar em terra nos pontos em que 
lhe parecesse poderiam tomar informação da mesma^ os 
quaes deviam ser recolhidos aos navios na volta da ar- 
mada para Portugal. Talvez os auctores que apontam 
148 homens nSo quizessem, ou nao se lembrassem de ad- 
vertir essa circumstancia, referindo-se apenas ás duas 
classes — mareantes e homens d^armas. 



toido por 148 na edi^ de 1544. £ oomtado de nofaur que Bs- 
mosíoy na relaçfio desta Tiagem que inserio na soa eolleeçio e 
que já citimoe, também enmnere 180 entre todos. Em mlgimias edi- 
ções italianas de Maffiei contam-ee €0 homensy poBto que bm 
nesmas edições se diga que Tasco da Gama perdeia qaaai 100 
iMAens. As edi^ues latinas sSo mais conectas, porque tiaaemlOOL 
l4£taa e algnns outros enmnenm 170 homens. A WéL Geal 
íbs Viagens, a pig. 2á, dix 160, e rfpag- 52, 108, etc 
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Pag. 1. «Huum sábado, que eram oyto dias do mês 
de julho da dita era de 1497. » 

Alguma duvida poderá offerecer-se sobre o verdadeiro 
dia da partida de Vasco da Gama a quem quizer apurar os 
factos da historia dos nossos descubrimentos e só se limi- 
tar ao estudo das fontes menos próximas. E o que se veri- 
fica no presente caso. Ramusio, San Roman, MalGfei e La- 
clede attribuem á partida da aimada de Vasco da Gama a 
data de 9 de julho de 1497*, António GalVao o dia 20«, 
Barrow o dia 3^; e, para não citar outros, o visconde de 
Santarém elogia a exacção d'um códice ms. existente na 
bibliotheca real de Paris, por apontar o dia 2 de junho 
de 1497*. 

Mas, quanto a nós, a verdadeira data desta partida 
acha-se definitivamente estabelecida pela conjuncta au- 
ctoridade daquelles nossos escriptores dos negócios da 
índia, que, primeiros na ordem dos tempos em que es- 



* Eamusio «Primo volume e seconda editione delle Naviga- 
tioni etc. In Venetia, nella Stamperia de Giunti, Tanno J.554» 
a pag. 130, na Viagem de Vasco da Grama em 1497, escripta por 
um gentil-homem florentino que se achava em Lisboa no tempo 
em que a armada voltou do descubrimento da índia. San Ro- 
man «Historia General de la Yndia Oriental, Valladolid, 1603» 
a pag. 40. Maffei «Le Istorie deli' Indie Orientali, Milano, 
1806» tomo I, pag. 67. Laclede «Histoire Générale de Portugal, 
Paris, 1735» tomo iv, pag. 99. 

* António Galvão «Tratado dos descubrimentos antigos e 
modernos, Lisboa, por Miguel Lopes Ferreira, 1731» a pag. 34. 

^ Barrow «Abrégé Chronologique etc.» (traducçao das Via- 
gens deste auctor do inglez para francez, por Targe), Paris, Í761. 

^ Noticia dos Mss. na bibliotheca real de Paris pelo segundo 
visconde de Santarém, Lisb«a, 1827, pag. 74. 
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136, podemos aflEbutamente decidir a questão pela nega- 
tiva. Ha bíbliotheca portuense existe uma copia deste 
medito de F. L. Ameno, e á vista delia se conhece a dif- 
ferença que tem do códice 10023: 1.** porque abrange 
desde 1410 até 1761 ; 2.** porque fixa a partida de Vasco 
datS^ama em 8 dejvlho de 1497. Mais poderíamos dizer 
sobre a fonte donde derivou o Diário do códice 10023 ; 
mas seria isso alheio do nosso assumpto. 



. Pag. 3... «GarçSees.» 

A palavra garção, no sentido de ave, não se encontra 
nos diccionarios ; mas é claro que não é senão o augmen- 
tativo de garqa, ave aquática. 

«Como 100 leg^oas a oeste do cabo de Boa Esperança 
se começam a ver uns pássaros grandes com os cotos das 
azas pardosos, e os corpos brancos, a que chamam G^oí- 
vof2le«.» (Pimentel, Arte de Navegar.) 



Ibid... «Golfãoos.» 

Planta aquática ; provavelmente o sargasso e tromboÃ 
de que falam os nossos subsequentes navegantes. cPas* 
sadas >a8 Hhas de TristSo para o Cabo se hao de achar 
iMxiuihaB de sargaaso, a que chamam Mantas de Bretão, 
e^uns paos com muitas raizes em uma das pontas, a que 
cha mam Trombas, . . Ver-se-hão também uns pássaros a 
que chama,m entenaes, e corvos grandes de bicos par- 
dos.» (Pimentel, Arte de Navegar.) 
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Pag. 4... «O capitam moor mandou Pêro d*Alanquer 
no batell a ssumdar.]) 

Castanheda e Góes dizem que fora Nicoláo Coelho en- 
viado a sondar. E muito mais verosimil que se mandasse 
a Pedro d' Alenquer que com Bartholomeu Dias tinha já 
dobrado o cabo de Boa Esperança, e tocado em vários 
pontos de sua vizinhança. 



Ibid... «Aa quall poseram nome 
Santa Ellena.» 

E preciso não confundir com a ilha do mesmo nome 
no oceano atlântico a angra ou aguada situada na costa 
Occidental do continente d'Africa. Neste engano (por 
mera equivocação de certo) caiu Sebastião Francisco de 
Mendo Trigoso (tomo. vm das Mem. de Litt. da Acade- 
mia, pag. 371, na nota 1), Francisco Luiz Ameno (no 
inédito já citado) e vários outros. A ilha de Sancta He- 
lena foi descuberta por João da Nova voltando da Lídia 
em 1502. O mesmo Francisco Luiz Ameno aponta este 
descubrimento. Na «Histoire Générale des Voyages, Pa- 
ris, 1746», traducção do inglez, é Castanheda falsamente 
accusado de ter confundido a angra com a ilha de Sancta 
Helena. Parece-nos que o individuo que compilou a Via- 
gem de Vasco da Gama para essa obra, não obstante 
que fala em Barros e Castanheda, tinha mui imperfeita 
conhecimento das linguas portuguesa e hespanhola, ou 
serviu-se de traducçSes mui infiéis. O traductor da obra, 
Prevost, está em idênticas circumstancias. 
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Pag. 4... CO mo de Samtiaguo.» 
Hoje o rio Berg. 

Pag. 5... ce trazem humnas baynhas em suas 
nataras.» 

A phrase a que esta nota se refere foi usada "poft Gh»" 
tanhedã na edição de 1551, quando tractou dos usos dos 
habitantes da angra de Sancta Helena, mas foi expur- 
gada nâs seguintes impressões. Não levou a delicadeza a 
tal auge de escrúpulo o bispo de Silves, Jeronymo Osório, 
no livro «De rebus gestis Emmanuelis» : pudenda li^neiB 
vaginis indvdunb. 



Pag. 5... <e levámollo á naoo do capitam moor, 
o quall o pôs comsiguo aa mesa.» 

Damião de Q-oes diz : «comeo e bebeo de todas as igua- 
rias que lhe deram, com dous grumetes, a quem Vasco da 
Gama mandou que lhe fizessem boa companhia.» Banro0 
diz o mesmo por outras palavras. É mui provável que • 
. inexacção não esteja da parte do nosso auótor, a tçàsm 
a drcumstancia de comer á mesa com o capitão unor oSío 
era para esquecer. 



Pag. 6^.. «Este mesmo dia hum Femam Velloso.» 

Estç caso é narrado de diversas maneiras por diversos 
.historiadores nossos, sendo Castanheda aquelle que mais 
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se conforma com o auctor, e Barros quem mais delle dis- 
crepa. Góes attribue a partida de Fernão Velloso de enr 
tre os cafres á circumstancia de que «nem o guisado do 
lobo, nem o modo da terra satisfizeram muito a FemSo 
Velloso» ; e que por isso «acabado o banquete começou 
de caminhar para onde as náos estavam» . Barros refere 
(Dec. I, liv. 4.°, c. 4.°) que tendo Fernão Velloso par- 
tido com os negros, Paulo da Gama saíra a pescar, e fis- 
gando os marinheiros um baleato, estiveram em risoo de 
se perderem por barafustar o moBstro quando se sentiu 
ferido. Nem Castanheda nem Góes falam de similhante 
acontecimento, que se tivera occorrido nao fora omit- 
tido pelo minucioso auctor do Roteiro, que também in- 
valida com 9eu silencio o que affirma Barros de Nicoláo 
Coelho haver esperado em terra, fazendo lenha, a volta 
de Fernão Velloso. Lafitau, tendo Castanheda, Barros, 
Góes e mais historiadores nossos á vista, estranhamente 
desfigura o caso. * 



Pag. 7... «foi ferido o capitam moor e três 
ou quatro homens.» 

Entre os feridos especifica Barros a Gonçalo AlvsoraBy 
mestre do navio S. Gabriel. 



Pag. 8.../ «E á quarta feira ao mêo dia ' 
pasámos pello dito cabo<» 

Pelo computo deste Rot^o o cabo de Boa Esperança 
foi passado pela armada a 22 de n0vembro de 1497 ^ 
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Pag. 4... CO mo de Samtiaguo.» 
Hoje o rio Berg. 

Pag. 5... ce trazem huumas baynhas em suas 
nataras.9 

A phraso a qiie esta nota se refere foi usada por Cas- 
tanheda na edição de 1551, quando tractou dos usos dos 
habitantes da angra de Sancta Helena, mas foi expur- 
gada nas seguintes impressões. Não levou a delicadeza a 
tal auge de escrúpulo o bispo de Silves, Jeronymo Osório, 
no livro «De rebus gestis Emmanuelis» : pudenda ligneiè 
vaginis inclvdunb. 



Pag. 5... <e levámollo á naoo do capitam moor, 
o quall o pôs comsiguo aa mesa.» 

DamiSo de GU)es diz : ccomeo e bebeo de todas as igua- 
rias que lhe deram, com dous grumetes, a quem Vasco da 
€hima mandou que lhe fizessem boa companhia. » Barros 
& o mesmo por outras palavras. É mui provável que a 
.ineocao^o nBo esteja da parte do nosso auótor, a queai 
a Qucurnstancia de comer á mesa com o capitão mor nSo 
era para esquecer. 



Vi^(. 6... cEste mesmo dia hum Femam Velloso.» 

ll^eaN é nairado de diversas maneiras por diversos 
I noiíoa, sendo Castanheda aquelle que mais 




86 confomui oom o sqrvT. «^ i 

crepa. Góes anziboe a mnâca it Ti 

tre os cafres á circcjnsaaÕM àt <m 

lobo, nem o modo da tenra mâs 

Velloso» ; e que por ímo cacabad^^ c* 

de caminhar para onde as nã<4? cfsrrssLi . £erri« ^ 

(Dec. I, liv. 4.®, c. 4-* que vssdAj Frrzsí: ^-tli»: ^x- 

tido com os negros, Paulo da Gama sazra a pssisc. t is- 
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tido pelo minucioso auctCH- do Bovexrc*. qaê: 

valida com seu silencio o que affinna Bazr>:« oe $5kM4K 

Coelho haver esperado em tenra, iãzendfj lenca. a tcã 

de Fernão Velloso. Lafitau, tendo Castanheda. Barrco. 

Góes e mais historiadores nossos á vista, < 

desfigura o caso. 



Pag. 7... cfoi fendo o capitem moor e tnm 
ou quatro homena.» 



Entre os feridos especifica Banos a Gonçalo 
itiéstre do amo 8. Gabriel. 



Pag. 8^.« cE á quarta feira ao mêo dia 
)Mti9Ímos pello dito cabo^» 

Pelo emnfRtto deste .Roteiro o cabo de Boa Esperança 
in passado pela armada a 22 de novembro de 1497; 
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pelo que se ha de emendar o que dizem Castanheda, Bai^ 
ros e Góes, que o fazem passado a 20. Quanto ao dia da 
semana concorda Castanheda com o nosso auctor, di- 
zendo que fora a uma quarta feira; mas a penultiiDft 
quarta feira de novembro de 1497 caiu a 22 do mez. 



Pag. 8... «junto com este cabo de Boa Esperança 
ao sull jaz huuma amgra.» 

É a bahia Falsa, entre os cabos Falso e de Boa Espe- 
rança. 



Pag. 9... aentrámos em a ^ngra de Sam Brás.» 

A concordância dos nomes geographicos antigos com 
os correspondentes modernos não é trabalho fácil. 

Entre o cabo das Agulhas (que tem conservado o 
nome) e o rio do Infante, que é mais conhecido entre os 
estrangeiros pelos nomes de Grande Eivière des Pois-r 
80718 j Great Fish River^ Grote-Vis-Eiverj ha cinco prinr 
cipaes bahias, das quaes a mais occidental é ainda hoje 
chamada pelo nome de S. Sebastião que Manuel de Mea^ 
quita Perestrello lhe deu, e as mais, de oeste a leste, sSo 
denominadas pelos hoUandeses, Mossel, Plettenbergj 
Camtoo, e Zwarts-Kop, a que suppomos corresponderem 
os nomes portugueses de S. Braz, Formosa, S. Francis- 
CO e Lagoa. Fundamos esta nossa opinião na comparação 
de algims mappas modernos, como os de Barrows, Ar- 
rowsmith, Pinkerton, Faden e Wyld, que adoptam os 
nomes hoUandeses, com a carta reduzida da A&ica aus* 
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tml inserta no Neptuno Oriental j em que Mannevillette 
com o Roteiro de Perestrello á vista, deu aos vários pon- 
tos da costa os nomes portugueses que lhes correspondem. 
Temos mais em favor desta nomenclatura um mappa 
manuscripto existente na bibliotheca publica portuense, 
feito nos annos 1781, 1782, 1784 e 1^85 por Duminy, 
capitão de fragata, e do porto do cabo de Boa Esperança 
em 1787, e dirigido a Mr. Van-de-Graaf, governador e 
director geral da colónia do Cabo, em que achamos ex- 
pressamente notada a correspondência do 



andes 


Mosselj ao português, 
Plettenherg, » 
Camtoo, » 


S. Braz 
Formosa 
S. Francisco 


» 


Zwarts-kopj » 


da TiRgoa. 



Vamos, portanto, de encontro, a quem, como d'An- 
ville, chama á Angra de S. Braz Vlees-hay; a quem, 
como o mesmo accreditado «Neptuno Oriental», chama 
á bahia Formosa Mossel-hay; e a quem, como Malte- 
bnm, marca a bahia de S. Braz no sitio da de S. Sebas- 
tião, e naquelle onde geralmente se indica a de S. Braz 
coUoca a bahia Mossel, ou (diz elle) de Sancta Catherina. 

Quanto á verdadeira situação de Vlees-hay, ou Flesh- 
hay (que, ainda que diversamente marcada em diversos 
mappas, é usualmente confundida com a de S. Braz) jul- 
gamos que se deve collocar na bahia das Vaccas, a oeste 
da de S. Braz, no que nos conformamos com Barrows, 
Pinkerton e Duminy; e vem a pello dizer que discrepa- 
mos do auctor do «Neptuno Oriental» em quanto chama 
VÍ8'bay (Fish-hay ou Baie des Poissons) á bahia de 
Sancta Catherina, sendo esta ultima indubitavelmente a 
leste do cabo Talhado, em quanto que Vis-hay é geral- 
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m ^H M» jMPfHpuUstfia A ^VisiCft fio mesmo e de Jfc Mat6 i ig > • 



A r^AM v^j^r» ytmpe noin tem penaA naa ^aA i,aaas) 
e ciuMnamIhe»/6<jfÍM»yo#. 

^ f fitfííí^ /|fi^9 fm Wffmtm historiadores gerafanente d2o a 
A#>,iMi Hrm^ Pi r|fio o próprio aactor deste Roteiro Ihea òk 
uUmifh lo^iir /) o rl^; ãfdílicairos. Manuftl de Mesquita Pe- 
rmir^llo tio mm líoti^iro dcBcreve-as com mais individua- 
ljt*ií H I la tmllo (no ílh/su da angra de S. Braz) uma innu- 
iMitmvnl innliidJIio <!(! lobos marinhos, alguns delles d'in- 
iwlv(il ii^rMulmtif o 1U1H pássaros do tamanho e feiçào de 
\m^mt M (fito (ihamutii mftilicairoSj os quaes n&o tem pen^ 
tuw hiiM KMMi (Him (]\tn voom, o somente com os cotos delias 
MllHM^im (l*utim tmnugoni imiito miúda, mergulMo de ma- 
Wti¥% qtltl tMMoRt) para mantorom a si e a seus filhos que 
•tfllini mil ntnliM áiUos das espinhas dos pescadoa que el- 
Jh § MktMit «Ut tmiimi» . 

I iti Mihlu'nu,M *%\\ iumigi\t«« pertencem aos ApUmoãy- 
H¥ \{\\ \à\\ivc%\ ch^ qiie a}i(>nta como sjnonynioa 

HA|v«*Hiètt€t^ii CU|i c«# Mmim* £í(|)«rmHiieoM«iidiOtÀ£i0 

'«« Ih^n^c^^iwa ik» wtÉkMM» ' unadois I^mr 
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tes também denominados cotetes sâo antes semiaves do 
qne aves completas. 



Pag. 15... conde se chamam os Ilheos Châoos.» 

DifTerem entre si o nosso auctoP; Castanheda e Barros 
sobre o logar onde Bartholomeu Dias collocou o ultimo 
padrãO; sendo Góes concorde com Castanheda. O sa*> 
guinte resmno tabellar facilitará a comparação do texto 
destes escriptores : as léguas intermediarias denotam as 
distancias que cada um assigna d'um a outro ponto. 

NotaremoB em primeiro logar que Castanheda alterou 
o texto do auctor para dizer um absurdo. Os nossos na- 
vcjgantes caminhavam do sul para o norte^ e houveram 
vista dos ilhéus Chãos em 15 de dezembro, sendo erro 
de Castanheda dizer em 16 de dezembro, porque a seoctd 
feira íoi a 15 de dezembro de 1497. Como pois passaram 
o ilhéu da Cruz que já lhes ficava a ré (para o sul) no 
ÍSa s^mnte? Notai^emos também que foi ine:Èaoto 
nosso auctor, quando disse que da angra de Santa He- 
lena á de S. Braz eram sessenta legpaspor mar^ distan- 
cia que elle neste logar diz haver entre o cabo da Boa 
E0pefaQ0» ea angra de S. Braz. E possível que por erro 
•do-otpita.Be diga no manuscripto deste Roteiro ^r mar 
«Biiinmdeijpor ferra. 
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Norte 



BOTEIBO DA VIAGEM 


CASTANHEDA E GOE8 


BABBOS 


DB YABCO DA GAMA 






Eio do Infante 


Rio do Infante 


Rio do In&nte 


(15 legoas) 


(15 legoas) 


(20 legoas) 


Derradeiro padrão 






de Bartholomeu Dias 






(5 legoas) 






IDiéaBChílofl 


Ilhéus Chftos 


nhéus Chftos 


(5 legoas) 


(5 legoas) 


(5 legoas) 


Dhêa da Cruz 


nhéu dá Cruz, onde 


nhéu da Cruz, ou Pe- 




Bartholomeu Dias 


nedo das Fontes, 




poz otdbmopadrão 


onde B. Dias poi 
vUimo padrão 


(60 legoas) 


(55 legoas) 


- 


AxigOL de S. Braz 


Angra de S. Braz 


Angra de S. Bias 


(60 legoas) 


(60 legoas) 


(60 legoas) 


Calx) da Boa Espe- 


Cabo da Boa £spe- 


Cabo da Boa Espe- 


rança 




rança 



Sul 



Ora examinando esta taboa, vemos que esiando, se- 
gundo o nc<«so auctpr^ o derradeiro padrSlo de Bartholo- 
meu Dias õ legoas avante dos ilhéus ChSos, os outros 
eecriptores citados o collocam õ legoas ao sul dos mes- 
moB ilhéus, a saber, no ilhéu da Cruz (cujo nome deri- 
tram da denominaçSo do padrSo), affirmando mais Bar- 
. roB que junto com o ilhéu da Cruz existia um penedo 
ebamado d<i8 Fontes. 

Julgamosque poucahesitaçSo poderá haver emdarrazSo 
•o nosso navegante que viu aquelles legares os quaes os 
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outros conheceram só por tradição^ alem de que o seu 
testimunho *se acha corroborado por uma- auctoridade 
que se pôde admittir como irrefragavel. Manuel de Mes- 
quita Perestrello foi mandado por el-rei D. Sebastião no 
anno de 1575 a reconhecer a costa oriental d'AMca 
desde o cabo da Boa Esperança até o cabo das Corren- 
tes, e em resultado desta viagem publicou um rotei- 
ro, onde as latitudes e rumos dos pontos mais notáveis 
são marcados com uma exacção que, se não exempta 
absolutamente de erro, é singular para aquelles tempos 
e faz muita honra ao navegador em cujo auxilio não se 
oíFereciam aquelles meios aperfeiçoados a que hoje se 
pôde recorrer. O conceito que mereceram as suas ob- 
servações e, demarcações entre os estrangeiros é tal 
que o seu roteiro foi traduzido em francês e inserido 
na excellente collecção de cartas por Mannevillette, in- 
titulada o Neptuno Oriental. Nos extractos que passa- 
mos a fazer servimo-nos d'um exemplar manuscripto 
existente na bibliotheca portuense ; porque o que delle 
apparece na «A±te de Navegar de Pimentel» é mera- 
mente um resumo. 

«... A Bahia da Lagoa . . . tem da banda do Ponente 
quatro ilheos que se chamão da Cruz, um delles maior 
que os três ao redor . . . correm-se Leste Oeste com outros 
dois que estam da parte do Levante chamados Chãos, 
porque são tão razos que se não conhecem a mais de duas 

legoas As pontas do Padram festão quatro legoas 

dos Ilheos Chãos para o Levante ; ... ao pé tem um ilheo 
i . . e ali deve ser o lugar onde esteve o Padram chamado 
de S. Gregório que poz Bartholomeu Dias quando foi 
descobrir aquella costa por mandado del-Rei D. João 
o 2.**, porque se escreve que o deixou posto em um ilheo 
entre os Hheos Chãos e o Rio do Infante, na qual para- 

iO 
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gem não há outro, e por isso lhe puz este nome ... e an- 
tes de chegar ao Rio do Infiaiite oito legoas se descobrem 
na praia algumas abertas de ribeiros^ e adiante três le- 
goas estão humas barreiras, ao pé das quaes está o pe- 
nedo que se (^Bxnsi fontes, o qual é uma pedra com d^o- 
lada no meio que parece ilheo mas não o é.» 

Nesta conformidade se devem emendar as erradas de- 
marcações admittidas pelos escriptores que citámos, e 
que se encontram em grande numero de mappas com 
maior ou menor confusão. 

Quanto á correspondência dos nomes modernos con 
os que se lêem no presente Roteiro, ve-se que subsistem 
ainda, mais ou menos corrompidos, os dos ilhéus ChSoe 
6 da Cruz. O rio do Infante, assim denominado do comr 
panheiro de Bartholomeu Dias (João Infante segunda 
Barros, ou Lopo Infante segundo Góes), é hoje conhe- 
cido pelo nome de Groote-Visce Rivier, La Grande Bi- 
viòre dee Poissons; e não se deve dar fé áquelles mappaa 
que o confimdem com o rio de S. Christovam, que, se- 
gundo Perestrello, fica oito legoas para o norte. 



Pag. 17 e 18... cE sendo huuma quinta feira 
que eram dez dias de janeiro. » 

O dia 10 de janeiro de 1498 caiu n'uma quarta feira, . 
e não na quinta como diz o nosso manuseripto, não sendo 
esta a única yez que nelle se encontram destes descui- 
dos, como mais adiante a paginas 34, onde depois de &iai 
de quinta feira 29 de março põem o sabbado a 30, o que 
é manifesto engano. Fácil é, porém, rectificar erros tão 
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pouco importantes, e que frequentemente se encontram 
nos escriptores das cousas da índia. 

João de Barros (Dec. i, liv. 4.®, cap. 4.®) diz : «dia de 
Reis entraram no rio delles, e alguns lhe chamam do Co- 
bre» ; sendo evidente do texto do nosso auctor, corrobo- 
rado por Góes, Castanheda e Osório, que a 6 de janeiro 
andava a armada á vella e somente a 10 ou 11 entraram 
no rio do Cobre. Barros parece confundir n?um mesmo 
rio os dous, dos Reis e do Cobre, que se acham dístin- 
ctos na carta do oceano oriental por Bellin juncta á His- 
toria Geral das Viagens, em que o rio dos Reis é marcado 
muito mais ao sul que o rio do Cobre (ou aguada da Boa 
Paz) ; e n'um dos mappas de Linschott achamos o rio dos 
Reis correspondendo ao rio d'Aroé do mappa de d'Anvil- 
le, a que já alludimos, onde figura como desembocando 
na bahia de Lourenço Marques. 

A aguada da Boa Gente tem conservado seu primeiro 
nome, e é ainda hoje mais geralmente denominada a 
«aguada da Boa Paz», ficando ao norte da bahia da La- 
goa (ou de Lourenço Marques), e entre o rio chamado 
da Lagoa e o rio Lihampura. 



Pag. 22... «aquy nos adoeceram muitos homens que Ihe^ 

imchavam os pees e as mãos e lhes creçiam 

as gingivas» etc. 

E evidentemente o scorbutOj que tSo fatal foi aos nos- 
sos navegantes. 



iO. 
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Pag. 22... «rrio dos Boons Signaees.» 

Barros diz que Vasco da Gama «passou sem haver 
vista da povoação de Sofala, — e foi entrar em um rio 
mui grande abaixo delia eincoei^ta legoas» : nós antes 
disséramos acima; porque Sofala, referida ao rio dos 
Bons Signaes, fica para traz de quem navega do sul para 
o norte. Que rio seja este dos Bona Signaes entender-se- 
ha mais claramente do extracto seguinte : 

«A este rio de Cuama . . . chamão os Cafres Zambese. 
. . . Antes que chegue a se metter no njar algumas 30 le- 
goas se divide em dous braços, . . . e ambos vão entrar 
em o Mar Oceano Ethiopico 30 legoas distantes hum do 
outro. Ao principal e de mais agoa chamao rio de Lua- 
bo ; o qual também se divide em dous braços ; um delles 
se chama rio de Luabo velho, e o outro Cuama velho ; 
donde parece que todos estes rios tomarão nome de Rios 
de Cuama. O braço menos principal se chama Rio de 
Quilimane, ou Rio dos Bons Signaes; nome que lhe poz 
Dom Vasco da Gama, quando a elle chegou, indo no des- 
cobrimento da índia, pelas boas novas e signaes que 
nelle achou — Este rio também lança de si outro braço 
muito grande, a que chamao o rio de Linde. » (Ethiopia 
Oriental, de Fr. João dos Santos, liv. n, c. 2.**) 

E de notar que os mappas antigos demarcam estes 
rios com muita inexactidão. Hugo de Linschott, por 
exemplo, delineou o rio de Cuama dtms vezes na mesma 
costa oriental. 
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Pag. 24... «Os homens desta terra sam 
rruyvos.» 

Na passagem correspondente de Castanheda, diz elle : 
«A gente que vinha dentro erão homens baços j>y no que 
é seguido por Góes. Osório escreve aHomines autem erant 
coloratiy>^ o que um seu traductor antigo verteo por bi- 
garres de couleurs. Na Hist. Gen. des Voyages achamos 
un peu noirs. 

Conhecida como é a côr dos habitantes de Moçambique, 
fica clara a intelligencia que se deve dar á palavra rui- 
vos do nosso auctor. Se annotamos cousa tão insignifi- 
cante é pelo motivo de termos encontrado em livros es- 
trangeiros a côr ruiva traduzida pelo ^correspondente a 
compleição ruiva, e daqui suscitadas duvidas sobre oc- 
correncias das primeiras navegaçSes ás costas austraes 
de Africa pela supposta circumstancia de nestas se have- 
rem encontrado homens de caíellos ruivos, redhaired, 
Toux, quando tal se não queria dizer nos textos portu-? 
guêses. 



Pag. 25... «ametade mouros e ametade 
christaoos. » 

Deixamos já advertido no prologo quaes eram as no- 
ticias que entre os nossos corriam acerca da christandade 
da índia: accrescentaremos aqui que a communicaçâo 
com o Preste João das índias, príncipe que, segundo se 
dizia, era chrístão, mas a respeito da situação de cujos 
estados havia muita incerteza, fora um dos encargos 
que se dera a Vasco da Gama. 
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Pag. 26... «trinta meticaes d'ouro.9 

Góes (P. I, c. 37) diz que cada metical valia 420 réis; 
Barros (Dec. i, liv. 4.®, c. 4.®) que 30 meticaes podéram 
ser até 14^000 réis. 



Pag. 27... atavolachinhas.» 



Tavcl(icMnha ou tavollachinha é palavra que nunca 
encontrámos, mas da sua etymologia se condue ser arma. 
defensiva, offerecendo uma superficie larga como escudo, 
ou antes, attendendo ao diminutivo, escudete. 

Com effeito, contrapondo as passagens análogas do. 
nosso auctor e de Castanheda, ficará evidente esta acce- 
pçSo. 



Nosso auctor 

Pag. 27 ... cinco ou seis 
barcos com muita gente, os 
quaes traziam arcos com 
suas frechas muito compri- 
das e tavólachinhas. 

Pàg. 32 ... elles andavSlo 
ao longo da praia com tavó- 
lachinhas, azagaias, ago- 
mias, e arcos e fundas. 

Pag. 38 ... vieram obra 
de cem homens todos com 
terçados e tavólachinhas. 



Castanheda 

Cap. 7 ... seis barcoa com 
muitos mouros armados de* 
arcos, frechas muito com- 
pridas, e escudos e lanças. 



Co-p. 7 ... andavão obra 
de cem mouros armados de 
escudos, agomias, azagaias^ 
arcos, frechas, e^fdndas. 

Cap. 9 ... fcNram^obra d& 
cem mouros ... e todos com^ 
terçados e escudos. 
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Demais tanto Góes como Osório testificam que entre 
as armas desta gente o escudo era incluído. 
Citaremos a um e outro : 



Góes 



Osório 



Parte i, cap. 36 ... A gen- 
te destes barcos ... traziam 
terçados mouriscos cingidos 
com adargas nos braços .... 

Ibid., cap. 37 ... vieram 
cem homens em uma gran- 
de abnadia com terçados e 
escudos. 



Liv. I. ... aduncis gladiis 
accincti, jparmaaque bra- 
chiis insertas ge^tabant. 



Ibid,. 
armati. 



, gladiis et scutis 



Na Historia Geral das Viagens achamos a primeira ci- 
tação de -Góes vertida por des epées et des poignards, o 
que manifestamente resulta de se ter confundido adarga 
escudo^ com adaga punhal. 



Pag. 28... «os marinheiros delias tem agulhas genoisca» 

per que se rregem e quadrantes e cartas 

de marear. » 



Aqui temos nós mais um testemunho da antiguidade 
da bússola e dos instrumentos de astronomia náutica en- 
tre os povos que navegavam os mares orientaes. Veja-se 
SiMemoria que a este respeito escreveu António Ribeiro 
dos Santos no tomo v, parte 1.% da Hist. e Mem. da Acar 
demia. 
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A ridícula asserção de que Vasco da Gama apren- 
deu dos pilotos destes mares o uso da bússola, e na sua 
volta a introduziu na Europa, não precisava para sua 
refutação desta passagem. 



Pag. 30... aXarife, que quer dizer creligo.» 

Xarife, como geralmente se sabe, significa chefe, in- 
dividuo possuidor d'honra, d'honroso cargo ; e não clé- 
rigo ou sacerdote. 



Pag. 34... «Fomos com huumas ilhas que estam bem 

apar da terra, e á primeira das ditas ilhas 

poseram nome a Hha do Açoutado. » 

Estas são as ilhas denominadas de Querimba, sendo a 
do Açoutado a mais austral delias. Em raros mappas se 
encontrará esta marcada com este nome, sendo mais 
usualmente denominada das Cabras^ ou Quiziba. João 
de Barros diz que da ilha de Moçambique á do Açoutado 
são setenta legoas. 



Pag. 34 ... «ouvemos vista de outras ilhas que estam 
em mar cinquo legoas. » 

Provavelmente as ilhas junto ao cabo Delgado, ainda 
que a distancia em que, segundo as cartas, jazem da ter- 
ra, não é tanta como indica o auctor. 
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Pag. 35... «ha hilha dos cliristaos.)r 

Veja-se adiante pag. 48, onde se verá ser a ilha de 
Quiloa, cujo rei era nesses tempos o mais poderoso da- 
quella costa, tendo em sua sujeição os «mouros de Ço- 
fala, Çuama, Angoya, e Moçambique» (Duarte Barbo- 
sa, titulo de QuiloaJ. 



Pag. 35... «vimos huuma ilha mui grande 
que nos demorava ao norte.» 

A ilha de Momfia. 



Pag. 36... «á qual seranya poseram nome as Serras 
de Sam Rafael, e ás baixas iso mesmo. » 

Barros (Dec. i, liv. 4.**, cap. 5.** e 11.®) diz que aos bai- 
xos de que neste logar se fala se dera o nome de S. Ra- 
phael não tanto pela circumstancia de o navio deste nome 
alli tocar em secco, como porque ahi se perdera na volta 
para Portugal, o que á vista do que diz o nosso auctor 
a pag. 104 é evidente engano. Góes segue este. (Veja-se 
c. 44.®) As serras de S. Raphael vem a ficar na terra 
firme opposta á ponta mais septentrional da ilha de Zan- 
zibar. Acham-se marcadas (as serras, terra ou baixas) 
em quasi todos os mappas. 



154 



Pag. 37... «yimoB hnmas ilhas que estavam a mar 
da terra firme quinze legoas. > 

Julgamos que o auctor fala da ilha de Pemba;^ Quant» 
á ôrcumstancia de haver nella muito arvoredo propm 
para mastros, notaremos qtie as ilhas que lhe ficam d^i- 
fronte, mas mais unidas á terra firme do que' apontai 
auctor, são denominadas em varias cartas as ilhas das 
Arvores, 



Pag. 41... «e tem a villa (Mombaça) junto com ho mar 
huuma fortalleza baixa.. > 

Este baluarte foi depois notável; mas já se vê que exis- 
tia quando Vasco da Gama por aqui passou, fsxito con- 
trario ao que refere Barros que diz fôra construido der 
pois. Quando a náo de Sancho de Toar, da armada de 
Pedro Alvares Cabral, se perdeu naquellas paragens, os 
mouros poderam aproveitar-se de 7 ou 8 peças da sua 
aartílheria que tiraram a mergulho do fundo do mar, e 
qne coUocaram neste baluarte, c(mfiados no que, ousaram 
resistir, em mal seu, ao vice-rei D. Francisco d' Almeida 
no anno de 1506. (Barros, Dec i, Kv. 8.*, c 7,*^) 



Pag. 46... «Aquy achámos quatro naoos de ohiást&ooa-' 
dalmdia.» 

E mui provável que fossem, como affirmam Casta- 
nheda e Góes, mercadores de Cranganor na costa do Ma- 
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labar^ entre cujos habitantes se conservava uma tradi-- 
ção de chrístianismOy que, comtudo, nâo era particular 
a esta cidade, mas estendia-se a outros povos do Sul do 
LidostHo. Os portugueses julgaram-os discipulos do apos- 
tolo S. Thomé, e fizeram grandes diligencias para os con- 
verter á pureza da fé catholica-romana. Pôde ver-se a 
este respeito a «Jornada do arcebispo da Goa, D. Pr. 
Aleixo de Menezes ás serras do Malabar ]i>, e mui parti- 
cularmente sobre a crença e superstição destes denomi- 
nados christãos os artigos do Synodo que o mesmo, pre- 
lado convocou em Diampa*, o qual anda juncto com a 
Jornada* 

Quanto aos christâos d'Abyssinia podem consultar-sô 
com proveito as obras do padre Francisco Alvares, do 
padre Jeronymo Lobo (edição de Lçgrand, 1728), do 
padre Balthasar Telles, ou para melhor dizer do padre. 
Manuel d^Almeida, de Fr. João dos Santos, que delles 
tracfam com individuação, e passim os nossos historia- 
dores. 



Pí^. 48... «E folgámos muito com o pilloto 
christão que nos el-rey mandou.» 

Era este Malemo Cana (sendo Cana ou Canaca nome 
de casta) cujos serviços foram tio valiosos a Vasco da 
Gamo. Veja-se Barros. 



Bag^. 51... ccvêo com elle haum daquellea 
mouros;». 

Barros chama-lhe Monçaide ; Castanheda Bontaibo. 
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Fez muito serviço a Vasco da Gama, e veio com elle 
para Portugal, onde morreu christao. 



Pag. 56... «Aquy fez o capitam mor oração.» 

Foi nesta occasião que João de Sá, piloto do S. Ra- 
phael, vendo a fealdade das imagens que ornavam o pa- 
gode, disse, estando de joelhos, para Vasco da Gama : 
Se isto são diabos eu cá adoro ao Deos verdadeiro, ao que 
o capitão-mor surriu (Castanheda). Um auctor inglez 
acha neste facto das orações dos portugueses uma bella 
occasião para exclamar: Tao ligadas entre si são a igno- 
rância e a superstição! A sentença é tão bella quão mal 
applicada. 



Pag. 59... «atambor.» 

O piloto português que escreveu a viagem de Pedro 
Alvares Cabral (Collecç. de Not. da Acad.) dá á planta, 
que mais usualmente se chama Bettel, o mesmo nome de 
atambor que aqui lhe dá o auctor do. Roteiro. Isto pro- 
cede da defeituosa jwonunciação do arábico Tambul; e 
como os nossos primeiros navegantes á índia se-commu- 
nicavam com os naturaes por via dos mouros árabes ad- 
optaram, a principio, as suas denominações das cou- 
sas que viam; Bettel é o nome que os malabares dão á 
planta, nome que depois se vulgarisou entre os nossos. 
Consulte-se João Hugo de Linschot, Garcia d'Orta, e 
outros. 



Pag. 88... aque se chama Tuuz.» 
É claro que o auctor allude a Suez. 



Pag. 90... a posemos hum padram 
em o dito ilheo.» 

Este ilhéu com os circumadjacentes denominou-se de 
Santa Maria. Jazem todos entre Bacanor e Baticalá. 



Pag. 94... «em himiailha.» 



É a ilha d'Anchediva. ' 



Pag. 97... «vêo hum homem de ydade, 
de quorenta anos.» 

Este individuo, que depois se descobriu ser judeu, na- 
tural de Posna na Polónia, fez-se christâo e tomou o 
nome de Gaspar da Grama. El-rei D. Manuel serviu-se 
delle em muitos negócios da índia, e fe-lo cavalleiro de 
sua casa, dando-lhe tenças, ordenados e officios de que 
se manteve toda a sua vida abastadamente. 
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Pag. 108... «Quorongoliz.» 

O fiuctor provavelmente quiz falar de Cochim, e pá- 
roco quo tomou pelo nome daquelle reino o da villa ou 
cidade do Carangalor, logar que, por ser habitação de 
muitas o diversas gentes (segundo refere o piloto portu- 
guez auctor da Viagem de Pedro Alvares Cabral, inserta 
no tomo I da coUccção de Ramusio), seria talvez o de 
maior trato o eonunercio. Tudo concorre para crermos 
que fala de Cochim ; o pequeno numero de soldados que 
oUo diz alli se podia alevantar, a producçSo principal »ear 
pimenta, o que ainda que geral a todo o Malabar (Bar- 
ros, Dec. I, liv. 9.^, c. 3.**) é notado principalmente de 
Cochim por Duarte Barbosa (tomo n, pag. 347, da Col- 
lecç. do Noticiai^ da Acad.) e por Hugo de linschot 
(Pars. II Ind. oriont., tf. 13.°). Pode também ser que al- 
Inda a Tormnguli, paiz vizinho de Cochim, de que fàh 
Couto na Doo. vii, liv. 10.**, c. 10.**; mas isto parece- 
nos menos provável. 



Pag, 108, lin, 13... cColeu.i 

CWMto^o qoal ho^ereiniido «os estiados de Cnaigaiior, 
CVhím f» Pi^raU íonna aqudla pule do If»!^!—^ dn- 
mud» TVnTUiCKvr. ciijii esteaneio é diffieraite dm do IV»- 

IMT^ ;ji<^ wirli^. ;i^l)^ o esrtreano do caibo OoHioffiiiL, ao sol; 
<" )x>k> intiCTior «té is $>eirfts de Oatle, Bmw iDee. i, 

liv. l>.\ cán>, 1,*^ tíii que o reino de Cívq&m> JM:a}nTm no 
Kxárwr do T!nfcv:MK'OT: n»s Oxane Bu^kis» o &z tieranur 
i^<á«Ude deOfioL :aleim do c*K>CcaiKràn, xaeosxa^íeD- 
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tal hoje chamada da Pescaria. As revoluçSes continuas 
do Malabar dão a explicação destas differenças. Parece 
que quando a índia foi descuberta existia a divisão que 
marca Barbosa (que escreveu pelo anno de 1516) e que 
o rei de Travancor possuia mui pequena extensão de 
costa (se é que alguma possuia) , e essa somente nas vi- 
zinhanças de Travancor para o lado occidental. Com o 
decurso dos tempos elle se foi alevantando do sertão^ 
marchando para as costas ao oeste^ sul e leste, e usur- 
pando a melhor porção do reino de Coulão, até que no 
. tempo de João de Barros se achava senhor de toda <a 
costa desde Travancor (ou talvez melhor Tnevanderam 
onde estabeleceu a sua nova capital que se não deve con- 
fundir com a antiga) até o cabo de Canhameira ou Cali- 
mere na costa oriental. Com effeito temos noticias positi- 
vas de que as suas usurpações foram sempre progredindo. 
•No tempo de D. Fr. Aleixo de Mábezes arcebispo primaz 
da índia, isto é, pelos annos de 1600, achamos o reino db 
Coulão dividido nos dous de Coulão e Calle-coulão, je o 
rei de Travancor aproximando-se tanto de Coulão, ^ub 
construiu uma fortaleza em Manugé uma legoa abaixo 
de Coulão, n'imia bocca que o rio que communicava en- 
tre esta ultima cidade e Cochim aIU £EQ5Ía, e tinha de mais 
uma fortaleza sua quasi ao alcance da artilheria daquella 
que 06 portugueses conservavam em Coulão. (Veja-ae^a 
Jornada de D. Fr. Aleixo, parte n, c. 8.** e 11.*^) Havia 
outra povoação do nome de Covolan ou Coulão na ooata 
oriental, passado o cabo Comorim, que é preciso não 
confundir com as cidades de Coulão e Calle-coulão que 
acima mencionámos. 
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IbíicL.. cCaelL» 

Cad é mencionada por Duarte Barbosa, por Lanz Bir- 
thenm (que lhe chama Chail, como se pode v^rem fiir 
mu»io), e por outros mais modernos, e já o tinha »do po* 
Marco Polo. Hugo de Linschot, no mappa que nos i^re- 
«enta a pag. 20 de suas Navegações, assignala Cktel; mas a 
incorrecção da delineaçSo das costas e a pequenez de sua 
escaht não nos subministram luz alguma para determinar 
a situação deste logar. Duarte Barbosa porém é lâo ex- , 
plicito que podemos decidir que Cael ou Calle*, cidade 
situada na província ou território então chamado Quili- 
caro ou Calle-care^, a pouca distancia para o sul do cabo 
de Calymore, tomou subsequentemente o nome do dis- 
trictOy e encontra-so hoje nos mappas com as denomina- 
çBes de Killicare, Quillicari, etc. Na versão italiana do 
livro de Duarte Barbosa, que nos conservou Ramusio, 
achamos apontadas 90 milhas como distancia entre o cabo 
Comorim e Caol, o que na traducção, cotejada com uma 
copia portuguesa, que a academia real das sdencias de 
Lisboa publicou, se verteu por 80 milhas, usando-se p^ 
vavelmente de outra escala de milhas. Não £Eiça duvida 
o diaer o nosso auclor, solx a fé de quem lh'o commum- 
cara, e discordando de Barbosa, que Caell era reino dfe- 
tinoto de Coulão, porque este ultimo viajante, que escre- 
veu em 1516, nos informa de que o regulo que gov»- 
nava em CaeU pelo rei de Coulão, era ctão rico e pode- 

* No exemplar ms. do livro de Duarte Barbosa existente na 
bibUotheca publica do Porto encontra-se tanto CaUe como Cal- 
leeaiew 

* Coire significa o paiU. CaUe^cart, o paiz de Calle. 



roso, que todos da terra o honram ali como a elrei», ott 
conforme a variante do exemplar da bibliotheca portuen- 
se, era «tão rico e poderoso que todos o tem quasi como 
pei» : donde não é difficil imaginar por que esta cidade 
fôra noticiada ao nosso auctor como constituindo um reino 
independente. Gousin le-Bar e Maltebrun suppoem sem 
fundamento que Cael é Calle-Coulão, o que á vista do 
nosso roteiro, e pelo que diz Duarte Barbosa se conhece 
ser graade erro. E já que tocamos em differenças entre 
a copia que a Academia real das sciencias publicou do 
Evro de Duarte Barbosa e o exemplar a que temos já 
áUadido como existente na bibliotheca publica do Porto, 
'julgamos que não será alheio do -nosso propósito inserir 
a s^uinte passagem em que se descreve a pesca das pé- 
rolas nas vizinhanças de Cael, passagem que não se en- 
canlarando nem em Ramusio nem na copia da Academia, 
se lê no exemplar da bibliotheca, o qual nos parece um 
traslado feito em 1539 sobre uma copia do anno de 1529. 
«Junto com esta ilha de Ceylão estaa hum parcell de 
oyto a dez braças antré ha ilha e terra firme, onde se 
acha muito* gr^ somma d'aljofre grosso e mjnido e per- 
las, ho qual aqui vêem pescar os mouros e gentyos de 
Gale, que he hua cidade delrey de Coulão, duas vezes no 
aimo por ordenança. E achano em nuas ostras mais p^ 
quenaB* e Usas que as de nossas partes, e a mergulho ar 
tjpaKe hoa^ens com huas talhas nos narizes, hos quaes vto' 
de Cale em pequenos navyos a que chamão champamOr 
no tempo que el rey de Cale descoita ho mar. E assy 
vêem duzentas e trezentas champanas e cada hua traz 
dez e XV homens e mantimentos pêra ho tempo que lhes 
he limitado ally andarem fazendo sua pescaria, e todos 
desembarcão em hua pequena ilha desabitada e ally as- 
sentão seu arrayal, pomo nos Algarves fazem as alma^ 
li 
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dravas dos atunS; c daily vay cada barco peecar por sy/. 
Scilicet vSo parceiros de dons em dons e lançSo ancora* 
onde querem e ally vay hmn delles abaixo com as taHias- 
nos narizes e hna pedra a hos pees # no pescoço hmn re- 
defoUe de corda e outro parceiro fica em cima na diam- 
pana com hum cordel na mão que yay atado no redefoUe 
e outro anda embaxo por espaço de mea hora apanhando 
suas ostras até qua enche o redefolle; emtSo dexa a pe- 
dra que tem nos pees e vayse acima; emtão alia pelo 
cordel e tyra ho redefolle com as ostras; este em cima 
vay ho outro abaxo: e assy &zem sua pescaria. £ emtão 
trazem aquellas ostras e lançanas em terra a ho sol ate 
que apodrecem, e ally as lavâo muy bem em caldrâas e 
.gamellas e apanhâo seu aljofre: e se achão bua perla 
grande he pêra o rey que ally teem escrivSes e arreca-: 
dadores de seus direitos, e ho aljofre se pesca pêra el-rey- 
haver seu direito e ho ai que lhes fica levâo pêra suas ca- 
sas. Na qual pescaria el rey de Ceilão perde por nam teer 
navegação, porque em sua terra jaz esta riqueza. £ el 
rey de Coulão que estaa em terra firme ho vêem aqui apa- 
nhar. Alguas vezes perguntey a hos negros como se je- 
rava ho aljofre; e ellés me disserão que ho tinhSlo espre- 
montado, scilicet que no inverno se soubem estas ostras 
sobre agua e recolhem em sy agua da chuva e que quan- 
tas gottas d'agua lhe caem tantos grãos de aljofre^ e a 
gotta que cae dentro na carne da ostra aquella se £a.z 
perfeito grão e has da parte da casqua ficão meios grãos. » 



Pag. 109... «Chomandarla.» 

Coromandel, longa costa oriental da índia, então su- 
jeita ao rei de Narsinga, ou Bisnaga. Começava esta no: 
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cabo de.Canhameira (hoje Calymere) e findava na ponta 
Ghoadavarim (hoje C^dewar)^ juncto a mna das bocas do 
Nissapur. O reino de Narsinga foi retalhado em conse- 
quência, de successivas revoluçSes, e a maior porção delle 
que xesta unida é o Camate, que contem pouco mais ou 
menos os territórios que Duarte Barbosa assigna ao Co- 
romandel. 



Pag. 110... «Camatarra.» 

Trinta dias de navegação para chegar de Calecut a 
este paiz, e a abundância de seda que o auctor diz haver 
nelle mostram que se tracta da ilha Sumatra, situada a 
travez da ponta de Malaca, e debaixo da linha. Esta seda, 
de que também Barbosa e Barros fazem menção, era tal- 
vez o algodão de seda, de que falam Marsden c Malte- 
brun. Posto que ao tacto e á vista pareça superior á ver- 
dadeira seda, este algodão é muito quebradiço e impró- 
prio para a fiação. No tempo de Barros a ilha dividia-se 
em muitos reinos pequenos, que successivamente se fo- 
ram unindo e separando outra vez ; de modo que ainda 
hoje os diversos estados são muitos ; o principal dos quaes 
é o reino do Achem, tão celebre nas nossas historias da 
índia. 



Pag. 110... «Xamauz.» 

Se pela semelhança do som nos houvéramos de guiar 
seria o paiz que se pretende aqui indicar o reino d,e SiSo, 
chamado também Somau por Mendes Pinto; mas pelas 
mais circunstancias apontadas no artigo a que se refere 
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estar nota, tal nome será porventura o dã ilha de Bomeo, 
mal pronunciado. Se a navegação de Sumatra era ia 
trinta dias e a de Bengala de trinta e cincO; como o aa* 
ctor diz mais abaixo^ não se podiam gastar regularmente 
cincoenta á costa occidental de Sião, sendo necessários^ 
, proporcionalmente, setenta ou outenta para chegar á ci- 
dade de Udiá, capital do reino, porque nesse caso em 
preciso dobrar a ponta de Malaca, e entrar no golpho de 
Sião. Por outro lado admira que falando nas producçSes 
do Bomeo, aponte só o beijoim e o aloés, quando a mais 
celebre de todas era, e ainda é, a camphora, estimada 
como a melhor que se conhece. Nem da producção do 
beijoim e do aloés se pôde concluir mais em fetvor de 
Bomeo do que de Sião, porque ambos estes paizes os 
produziam com abundância. Comtudo o pequeno poder 
militar em que o auctor fala, de nenhum modo pôde con* 
vir a Sião, que ajunctava perto de um milhão de solda- 
dos, segundo referem Barros, Mendes Pinto e outros. 
E pois a mais provável conjectura ser a ilha de Bomeo 
o paiz de que se tracta. 



Pag. 100... «Tenacar.» 

Parece Tenacerim, reino que formou parte de SiSo, 
ou delle dependeu antigamente, situado na costa occi- 
dental da Peninsula alem do Ganges, e cuja capital, do 
mesmo nome, jazia entre as cidades a que Barros chama 
Megui c Cholom, hoje Merguim è Junkseylon. Depois 
dás revoluções sobrevindas no meiado do século xvm, 
Tenacerim ficou pertencendo ao império dos birmans (os 
bramas ou bremás de Mendfe» Pinto e Biwtos) e Sião, se- 
gundo Maltebrun, só possue agora um breve pedaço de 
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costa aJèm desta cidade, para a banda de Malaca, onde 
86 encontra o porto de Junçalão. O viajante Nicolau de 
Veneza, cuja peregrinação inseriu Poggio no livro da Va- 
riedade da Fortuna, e que se encontra juncta á traduc- 
çâo portuguesa de Marco Polo, impressa em Lisboa em 
1502, é o único (por nós conhecido) que faz menção espe- 
cial da grande abundância de páu brasil no reino de Te- 
nacerim. Laloubere, o padre Gervais, Turpin, e os nos- 
sos historiadores nada particularisam acerca deste paiz, 
e o mesmo Barthema que tanto se demora em descrevê-lo 
não fala do páu brasil. Sobre a pequena producção do 
aloés ou aguila em Tenacerim, que neste logar se men- 
ciona, consulte-se Garcia da Orta, e o padre Loureiro 
na Memoria sobre o páu d'aguila. 



Pag. 113... «Conimata... Pater.» 

Não nos atrevemos a determinar decididamente quaes 
sejam os reinos, que por estes dous nomes indica o au- 
ctor. Inclinamo-nos comtudo a crer que Pater seja Pe- 
dir e Conimata a ilha de Timor, onde segundo Eredia 
(Informação da Áurea Chersoneso) se encontra um porto 
a que elle chama Camanaça. 
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Dom manuel por graça de deus Rey de pm^tugal e 
dos alguarues daquem e dalém maar em affrica Senhor 
de guynee e da comquista navegação comercio detyo- 
pia arabya persya e da imdia. A quamtos esta nosa 
carta virem ffazemos saber que semdo poUo Kamte dom 
amrrique meu tyó começado ho descobrymemto da terra^ 
de guynee na era de mill e quatrocemtos e trynta e três 
com temçam e desejo de polia costa da dita terra de 
guinee se auer de descubryr e achar a Imdya, a qual 
atee os tempos dagora nimica per elle foy sabyda, nom 
somemte com preposyto de a estes Keynos sse seguyr 
grande fama e proueyto das muitas rryquezas que nella 
haa, as quaees sempre pellos mouros forom pesoydas, 
mas porque a fee de noso senhor por mays partes fosse 
empalhada e seu nome conheçydo E despois ElRey dom 
afonso meu tyo e elrrey dom joham seu fylho queremdo 
com hos mesmos desejos proseguyr a dita obra com ha- 
saz mortes « despesas em seu t^npo hatee o rryo do in- 
íwnte ffoy descuberto no anno de quatrocemtos e oy- 
tenita e dou»*, ^T*e «aaaa miU e -©y toç^ota» e oytemta e 

' Esta data^ quç^.segundo o que já se advertiu na piámeira edi- 
ção^ está errada^ e que ahi se reputou interlineação do copista, 
aèha-se assim em todos os registos da Torre do Tombo, onde está 
lançado o documento. 
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çinquo Icgoas domde primeiro sse começou a descubrir 
E nós com ho mesmo desejo queremdo comseguyr a 
obra que o dito infante e Reys nossos amteçessores tj- 
nham começada, comfiyamdo que vasco da gama fidalgo 
de nosa casa era tall que por o que compre a nosso 
seruiço e em comprímemto de nosso mandado pospoe- 
rya todo perygo de sua pèsoa e arríscamento de sua 
yyda, ho emviámos com nosa armada por capitSo moor 
delia emviamdo com elle pauUo da gama seu irmSo e 
nycolao coelho iso mesmo fydalgo de nosa casa a bus- 
car a dita Imdya, na quall viagem nos elle asy seruyo 
que homde em tantos annos qee havya que o dito des- 
cubrymento era começado e a elle muitos capjtSesen- 
vyados e sse descubryram as ditas mill e oytocemtas 
e oitemta e cimquo legoas e elje nesta soo viagem des- 
cubryo mill e quinhentas e cinquoemta legoas, homde 
iso mesmo deseubryo huuma gramde myna douro e 
muitas villas e cydades muy rricas e de grandes tratos 
e em fim de seu descubrymento adiou e deseubryo a 
Imdia que per todoUos escrytores que o mumdo escre- 
ueram, sobre todas as prouimcias delle esta de rríqua 
poseram, a qual todoUos emperadores e gramdes Reys 
que no# mumdo forom sobre todas esta dessejaram e so- 
bre a quall tantas despesas deste rregno fforam feitas 
e noin menos mortes de capitSLees e outras gemtes e 
nom somente de todos Reys desejada de se posuyr mas 
de se ueer, ho quall descubrymemto e obra de tamtos 
tempos começada elle acabou nom com menoa mas 
com mais mortes de homens despesas e peryguo de mia 
pesoa do que poUos outros foy começado e comtynuada 
morremdo na dita viagem paulo da gama seu irmSo e 
asy ametade da gemte que em toda a dita armada em- 
viámos pasamdo nella muitos perigos, asy polia vya- 
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gem seer mny iomga, que passou de dous aimos, como 
também por nos ffazer miays verdadeira emformaçam 
da terra e cousas deliu. E vemdo nós ho muito seruiço 
que a nós e a nossos rregnnos na dita vyagem e des- 
cubrymento fez, e gramde proueito que nom somente a 
dies ditos nossos rregnnos mas a toda ha crjstamdade 
se pode seguir e danyfycamento que aos ymfíees se es- 
pera por atee ho tempo dagora terem o logramento da 
dita Lndja e mais prymcipallmente pollo muito seruiço 
que a nosso senhor esperamos que se sigua por todas 
has gemtes da dita Lndya parecer que ligeyramente se 
' poder&m traz^ a verdadeiro conhecimento de sua samta 
• flfee pollo muyto que ja dela tem alguuns deles serem 
e estarem nela imteyramente confyrmados, queremdo- 
lhe 'em alguuma parte agalardoar ho muito que nos 
nysrto tem seruido como todo primcipe deue fazer aa- 
queles que asy gramdemente e bem ho seruem. E por 
lhe fEaz^mos graça e merçee de nosso propyo moto li- 
ure Tomtade certa syemçia poder rreal e aussoluto, sem 
noUo elle pedyr nem outrem por elle, lhe ffazemos pura 
liure e imrreuogauel doaçam deste dya pêra todo sem- 
pie antre viuos valedoyra, de trezemtos mill reis de 
rremda em cada huum anno de juro e herdade pêra 
elle e todos seus descemdemtes e em parte de pago 
delles lhe damos ha dizyma noua do pescado da villa 
de synes e de villa noua de mill fomtes asj e pella 
maneira que ella a nós e á coroa do rregnno pertemçe 
e ao dyamte pertemçer pode em preço e contya de sa- 
semta mill reis que hachamos que vai cadanno, e posto 
que ao dyamte mais creça será pêra elle e pêra seus 
herdeiros e se menos valer nós nom seremos hobiy- 
gado a lho compoer, a quall dizima de nós tynha dom 
martynho de castel bramquo veedor de nosa ffitzemda 
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e nolla leixou pêra a darmos ao dito vasco da gama e 
a elle demos satisfaçam delia em outra parte, e asy lhe 
damos e queremos que aja polas nosas sysas da diia 
villa de synes çemto e trymta mill reis em cada hunm 
amio que he o preço que rrazoadamente as ditas sjbis 
hora valem; das quaees sysas queremos e mandamos 
quo ac iiom faça iieulimiia despesa que seja asy pea 
nós como ]iera noso nsemtamento nem pêra outra ne- 
nhuma cH>usa |>or ospeciall que seja atee ele seer aca- 
l)Ado do ]>ngar da copya dos ditos cemto e trymta mill 
róis, e ho que mays creçer ho nosso almoxarife ho iie- 
cadnnl iH^ra nós e se menos rremder ho que fEaleçer 
auoni (H^llas nosas sysas de samtiago de cacem, e ele 
lK>honi do sua niSo rrecebedor na dita villa de synes 
quo n\\oba o rrocade hos ditos çemto e trimta núll 
róis. E rtOi>mtoeemdo de os rremdeiros que forem dis 
sysas dolla |)ordorom ou nam quererem pagar como 
saSlo obrigados outao nos praz que elle dito vasco da 
gama ou ssous henloiros ou seu rrecebedor posa oos- 
tnuigor e íxoocuiar os ditos rremdeiros pollo que hasy 
dcmorom atoo olos por emeheo sem quebra serem paguos 
da dita copya asy como farra ho nosso almoxarife ar- 
recadimido pcra nus luís ditas sysas, ho quall lhe em- 
iMganl pena yso suas fraiàçaa e elles poderâm apellar 
^m iigravar pêra ho nosso comtador ofa pêra noaa £i- 
ny«Q soutyreiu serem agravados. £ peva 
pngtta a«r mays certa e se^rura nós nom &reiDOs 
> yo^yta aoa mndeiros das ditas sveas em caio 
nettaa. Ortroiy ike damos e queremM 
I4|^^lle e^JMT seu» .^kseendmÊeB poDas nosaa svbbs 
^ita^Pilb Ik^MUMft^^ ^Mramla aiia nus em ^ 
> Wa q«M«» aTiMlia e lhe serfon pagos poBo 
dcH» a» «meei do 



173 

deo sem neles auer quebra pagiiamdolhe primeiro seu 
quartel que outra nenhuma desposa que faça e asy de 
quartel em quartel tee fym do anno. E asy mesmo lhe 
pagará aos quartees sem quebra polia dita maneira 
^pialquer dinheiro que lho faleçese em a dita villa de 
Bjnes pêra comprymento dos eemto o trynta mill reis 
levamdo certydão do noso comtíidor de boja da eomtya 
que quebrou nas ditas sysas do synes. Ao quall mam- 
damoB^que tanto que elas forem aiTomdadas c souber 
o que asy nelas ha de quebra lhe dee logo a dita cer- 
tidSo 6 o dito n-eçebedor cobrará sseus conhecimentos 
e 08' dará em comta ao nosso almoxarife ou rreçebedor 
da dita villa de beja, ao qual mandamos per esta que 
IhoB TFeçeba. E quamto he aos setemta .mill reis que 
fideçem pêra comprimento dos ditos trezentos mill reis 
Uie mandámos logo dar e asemtar asy de juro e derdade 
^n a oasa do paço da madeira desta cydade de lixboa, 
6' ouve dello' nosa carta patemtc. E per esta mandamos 
ao» ditOB nosso allmoxarife e comtador de beja que ho 
melBo logo em pose da dita dizima do pescado de sy- 
nase lha leixem ther lograr e pesuir e rremdar e arre- 
cadar oomo lhe prouuer e asy llie leixem auer rreceber 
e*aeBO&idar pêra sy em cada humn anno a elle e a to- 
dD0'8eafr herdeiros desçemdentes deste jaueyro que ora 
da era de mill e quynhemtos em dyante polias 
BjBas de synes hos ditos cemto e trynta mill reis 
na suneyra que dito he per esta soo carta sem mais 
tjrar enlzia de nosa fEizemda, e por ho trelado delia que 
fyeaiá irc^stado no liuro do dito allmoxarifado lhe se- 
ram levados em despesa os ditos çeinto. e trimta mill 
reÍB-de Bynes e asy hos coremta mill rei& que ha dauer 
em Bamtyaguo. Outro sy ho fazemos almiramte da dita 
Imdya -com todalas homrras priminemcias liberdades 
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poder jurdyçam rremdas foros e direytos que com ho ■ 
dito almiramtado per direito deue auer e as tem ho* 
nosso almiramte destes rregnos segumdo mais compri-- 
damente se contem em seu rregjonento, as quaees n*em-' 
das e direitos se emtemderâm dos lugares e terras que • 
a nosso senhor aprouver delia vyrem e estarem a nosa 
obydyencya. Outro sy nos praz e lhe outorgamos e lhe 
fazemos doaçam e mercê de juro e derdade deste dia 
pêra todo sempre que numca ém tempo alguum posa 
seer rreuogado que ho dito vasco da gama e todos 
seus desçemdentes que herdarem e ouuerem hos* ditos 
trezemtos mill rreis de rrenda em cada vyagem que 
emvyarmos nauyos á dita Imdya, emtemdendose cada 
anno huma vez, posam mamdar nelles duzemtos cruza- 
dos e trazellos nas mercadorias que lhe aprouuer sem 
delas nos pagar outro direito nem tributo alguum saluo 
pagar a vymtenna ha hordem de christo. E mandamos 
aos nossos capytãaes e feitores que lá forem que lhe 
leuem hos ditos duzemtos cruzados e os tragam empre- 
guados nas ditas mercadoryas. E bem asy o ffazemos 
a ele dito vasco da gama de dom, e por seu respeito yso 
mesmo queremos e nos praz que ayres da guama e ta- 
reyja da gama seus irmaaos sejam de dom e se posam 
todos daquy em dyante chamar de dom e asy seus fy- 
Ihos e netos e todos aquelles que deles descemderem, 
A qual doaçam lhe asy fazemos deste dya pêra todo 
sempre de juro e derdade como dito he sem embargue 
de quaeesquer leix hordenaçSes direitos canonycos e 
cyue» grosas foros custumes opynySes de doutores ca- 
pytollos de cortes e cousas que comtra esto sejam ou 
ao dyamte posam seer feytas, as quaees todas e cada 
huma delias aquy avemos por expresas e decraradas e 
por de nenhum efeyto e vygor, E queremos e manda- 
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mea que esta nosa carta de doaçam tenha e valha ãsy 

• tem oomprydamente como nclla he comtheudo e pro- 

netemoB por nóe e nossos soçesores que após nós ham 

de YÍir de nnmca hyrmos comtra ella em parte nem em 

todoamtes ha &zermos sempre compryr e mamter como 

ndlt he contheudo ; e asy rrogamos ee mcomojidamos 

9fí% nossos sobcessores por nosa bemçam que numca 

C(sntm ella -yaZo em parte nem em todo amtos ha fa- 

í*tt asy compryr e manter como nella he decrarado 

por qaamto asy he nosa merçe. Outro sy queremos e 

nundamos que os herdeiros do dito vasco da guama 

çoe esta mercê ouuerem derdar se chamem da gama 

por lembramça e memorya do dito vasco da gama e 

em testemunho e por fyrmeza de todo lhe luandamos 

dar esta nosa carta per nós asynada e aselada de nosso 

flelo pemdemte. Dada em a nosa cydade de lixbooa a 

des dias do mes de janeiro : guaspar rrocbigues a fez 

amo de nosso senhor Jhesu Christo de mill e quynhem- 

tos- e.dous. 

Uv. m de D, João III, foi, 16G. 



Dom manuell etc. A quantos esta nossa carta vyrem 
fioemoB saber que por parte do almirante dom vasco 
da gama nos foy apresemtada huma carta de que o teor 
tal he como sse segue. Dom manuel etc. A quantos 
esta nossa carta virem fazemos saber que asy como 
pela deuinall justiça justamente no outro mundo ssSo 
dados premeos e galardoes etemaes aaqueles que neste 
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beo con tenção e proposyto de sempre mais o acrecen- 
tarmoB ssegundo que por sseu grande merecimento sse 
lhe deiiia, outra veez depois de sua vynda, por ser asy 
conprydouro a nosso seruiço, determinámos de o tomar 
a enuiar á dita índia com outra nossa grossa armada, 
da qoall vyagem em todas as coussas dela nam menos 
rresprandeceram e rresprandeçem sseus miiy asynados 
semiçoB e merecimentos do que da prymeira o fez, an- 
tre os quaes ElRey de quyloa Rey mouro o primeiro 
da entrada da yndia por o noni achar tani ynteiro nas 
couflas do noso seruyço como por suas cartas e mesa- 
jeee nos tynha enuiado dizer someteo a noso seruiço e 
obydiencia e o flfez per íoxçíi nosso trebutario em myll 
e qtdnhentos miticaees douro em cada huum anno de 
qne logno a pagua daquele primeiro anno lhe fifez, o 
qual trebuto e páreas nos trouxe c entreguou com as 
cartas da obriguaçam que lhe fez em sua ley que como 
propio e naturall vasalo em todos tenpos nos seruiria 
rreconheoeria e obedeceria como a seu natural rrey e 
senhor tomando alem dello nossa bandeira pcra mais 
synall e obrigaçam de sua vasalagem c obydiencia c 
nos dias que o dito almirante cstcue como cm verda- 
dôro como (sic) senhorio nosso nossa justiça pubrica en- 
xecatoa. Este Rey daqueloa he Rey de grande poder 
e nyqueza e tem ssob sseu poder as mynas de ouro de 
ço&la e as mais rriquas em fama que nenhumas outras 
daquelas partes e que nenhumas de quantas ssâo saby- 
das. E por yso mais famosso e nomeado em todas as 
índias, poUo quall antre seus mui grandes seruiços e 
merecimentos he este e de mui grande louvor e ystima 
dino de muita omrra e mercê por coussa tão nova e tão 
desacustomada como he rey na yndia asy famosso c 
grande e nomeado como este he, ser sometido e trebuu 
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tario a rreino de christâaos e mais tão alongado, justa- 
mente com nova mercê e galardão antre todalas mercês 
e beneficies que de noso senhor nesta empresa temos 
rreçebydosy por este muy em espyçiall mui grandes 
louuorès lhe fieizemos como por coussa de tanta noui- 
dade, pois nào tão ssomente em tempo alguum a ne^ 
nhum outro Rey nem rreino de christãos o mostrou 
mas de nenhuum foy lido nem ouuido: todo as outraa 
cousas desta segimda yyagem mui enteiramente com 
todo nosso servyço as fez, asy aquelas em que per guerra 
comveo emtender com aquelles que contra nosso seruiço 
sse puseram, nas quaes noso senhor lhe deu muyta vy- 
torya e em espiciall contra o§ mom^os de meça imigos 
dá nosa santa íee catolyca e que as cousas de noso ser- 
uiço em todo sseu esforço e poder estoruauam como 
em todas as outras coussas que per paz c amizade com 
os Keys daquelas partes se concertaram, donde todas 
nosas cousas per seu saber e conselho ficarão postas 
em sseguro asento, o nosa frota cm que o emvyámos 
trouxe a ssalvamento bem carregada e com muita rri- 
queza; pelas quaes cousas c mays pryncipalmente»pelo 
primeyro seruyço do dito descubrymento de que tantos 
bens onrra, proueitos a nossos iTcynos se segue e a nós- 
tâo grande seruyço como primeiro autor delle deuida- 
mente dcue caber mercê e galardão de sua prepetua 
memoria e lenbrança, e quei^endollie ssatisfazer como a 
nds cabe e ele o merece pelo que esperamos que ao 
diante nos sirua, de nosso moto próprio certa ciençiâ 
poder rreall e ausoluto ssem nolo elle rrequerer nem 
outrem por elle temos por bem e lhe fazemos pura li- 
ure imrreuogauell doaçam e mercê desto primeiro dia 
de janeiro que pasou desta era presente de mill v* nn^ 
anoB pêra todo ssenpre as antre os vivos valedoura pêra 
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ela e pêra todos aqueles que delle decenderem per ly* 
nha direita mascolyna de quatrocentos myll rreis de 
neoda em cada hum ano, os quaes queremos e nos praz 
que aja e Ihe^sejão asentados e paguos em a nossa sysa 
da emposysSo do ssall desta cidade de lixboa aos quoar- 
tés do ano por yncheo e sem nele auer quebra por esta 
lUMisa carta de doaçam ssem mais auer de tirar outra 
de. nosa fiEizenda. E porem mandamos ao nosso rrecebe- 
dor. que ora he ao deante for da dita casa da emposy- 
çâo e ao espriuão dese oficio que dês o dito primeiro 
dia de janeiro que hora pasou em diante dee e pague 
ao dito almeirante e asy a seus deçendentfes os ditos 
quatrocentos mill rreis de n^enda em cada huum anno 
aos quartéis per yncheo e sem quebra como dito he lhe 
faça ssenpre deles muy pagamento sem lhe nyso poer 
pejo duuida nem embargue alguum porque asy he 
nossa mercê e vontade e por firmeza de todo Uie man- 
damos dar esta carta por nós asynada e aselada do 
nosso ssello pendente: dada em lixboa aos xx dias de 
feuereiro : gaspar rrodriguez a fez de mill v^ nn.® E pelo 
trelado dela, que será rregistada pelo espriuão da dita 
cassa em sseu liuro com conhecimento do dito abney- 
rante e de seus decemdentes, mandamos aos nossos con- 
tadores que leuem em conta ao almoxarife ou rrecebe- 
dor dela os ditos quoatrocentos mill rreis. 

E por quanto destes quatrocentos mill rreis nós lhe 
mandamos despachar e asentar duzentos mil rreis deles 
no rramo da nossa sysa da vylla de nysa de janeiro que 
vem de v® xvi em diante e foy iTota a dita doação e asy 
foy rriscada o rregysto dela que era asentado no liuro da 
òasa da dita emposysão e em nosa fazenda dos ou- 
tros duzentos mill reis que ficão lhe mandámos dar 
esta carta pêra por ela os ter e aver na dita enpo- 

12. 
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8ysam do sall de janeiro que Vem de v^ xvi em diante 

no modo e maneira em que avya os ditos im^ mill ireis, 

e por firmeza dello lhe mandamos dar esta nosa carta 

por nós aiynada e aselada do nosso ssellS pendente a 

qual mandamos que se guôarde e cunpra como nela he 

contheudo. Dada em a nossa cidade de lixboa a vinte 

e nove dias do mês dagosto: Jorge fffemandes a fez de 

mill V® XV annos. 

lÂv, XXIV de p. Marmd, /d. 120. 
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